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1 APRESENTAÇÃO 

Até 23 de novembro de 2015, o  Campus de Euclides da Cunha ocupou as

instalações alocadas pela Prefeitura Municipal1, mas em caráter provisório, até que as

obras de construção da sede própria foram concluídas e fez-se a mudança de material e

pessoal para a nova sede.

No  campus provisório,  já  se ofereciam dois  cursos técnicos  da  modalidade

subsequente:  Edificações  e  Informática.  No  entanto,  a  moderna  nova  sede  foi

projetada para atender aos requisitos básicos para a oferta de quantidade maior de

cursos, sempre de acordo com a demanda da sociedade e em consonância com os

arranjos produtivos locais.

Entre as ofertas futuras possíveis está Curso Técnico em Informática, Integrado

ao Ensino Médio, na mesma instituição, de que versa este projeto. A maneira como ele

atenderá às necessidades dos demandantes regionais pode ser verificada pela descrição

e a análise preliminar da região e da sociedade euclidense.

O município  de Euclides  da  Cunha ocupa uma área  física  de  2.028,421km²,

localizada  nas  coordenadas  geográficas  10º30’27’’ de  latitude  sul  e  39º00’57’’ de

latitude oeste. A altitude é de 472 metros e apresenta 100% de sua área inserida no

1 Trata-se do Colégio Cesf, da iniciativa privada, situado à Av. Almerindo Rehem, 1261 – Nova América –
Euclides da Cunha/BA.
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“polígono das secas”.2 A cidade se situa em uma das microrregiões do estado da Bahia,

a saber, a mesorregião do Nordeste Baiano.

O tipo climático da região é semiárido, com o sul do município seco subúmido

com temperaturas médias de 23,6 ºC, pluviosidade anual média de 400-800mm, com o

período chuvoso de abril a julho e setembro a dezembro.

O  relevo,  esculpido  em  rochas  sedimentares  da  bacia  do  Tucano,

metassedimentares  da  faixa  de  dobramentos  Sergipana  e  metamórficas/ígneas  do

embasamento cristalino, corresponde a chapadas do Raso da Catarina, cuestas, vales,

tabuleiros, pediplanos, serras e morros arredondados cortados pelos rios e riachos que

integram as bacias hidrográficas do Itapicuru e Vaza-Barris.

Euclides  da  Cunha  inicialmente  foi  apenas  um  Distrito  criado  com  a

denominação de Cumbe, pela lei provincial nº 2152, de 18-05-1881, subordinado ao

Município  de  Monte  Santo.  Depois  foi  elevado  à  condição  de  município  pela  lei

estadual  nº  253, de 11-06-1898, com sede no antigo distrito de Cumbe e rebaixado

novamente para distrito pelos decretos estaduais de números 7455, de 23-06-1931 e

7479, de 08-07-1931. Posteriormente foi anexado ao território do município de Monte

Santo.

O Município conseguiu sua definitiva emancipação através do decreto nº 8642,

de 19-091933. Ainda com a denominação de Cumbe se constituía de dois distritos, a

saber, Cumbe e Canudos. Estes, por sua vez, foram desmembrados de Monte Santo.

Pelo  decreto  estadual  nº  11089,  de  30-111938,  o  distrito  de  Cumbe  tomou  a

denominação de Euclides da Cunha.

De acordo com estimativa populacional de 2013, a cidade de Euclides da Cunha

tem aproximadamente 60.558 (sessenta mil, quinhentos e cinquenta e oito) habitantes.

Todo esse universo populacional desenvolve considerável produção local e prestação de

serviço, constituindo um vasto arranjo produtivo local.

2 Os  1.348  municípios  que  formam  o  polígono  das  secas são  aqueles  relacionados  no  Manual  de
Preenchimento  da  DITR,  situados  nos  Estados  de  Alagoas,  Bahia,  Ceará,  Minas  Gerais,  Paraíba,
Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e Sergipe, compreendendo grande parte do Nordeste brasileiro
geoeconômico.  É  reconhecida  pela  legislação  como sujeita  a  repetidas  crises  de  prolongamento  das
estiagens  e,  consequentemente,  objeto  de  especiais  providências  do  setor  público.   Disponível  em:
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADgono_das_secas>.  Acesso  em:  09  dez.  2015.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pol%C3%ADgono_das_secas>. Acesso em: 09 dez. 2015.
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Ora,  em tal  cenário  é  premente  a  formação  de  profissionais  com requisitos

técnicos e valores éticos, o que na verdade se torna um desafio cada vez maior não

somente para a sociedade brasileira contemporânea em geral, premida pelo acelerado

processo  de  globalização  e  pelas  exigências  de  aperfeiçoamento  profissional,  mas

também para a sociedade euclidense em particular.

Como resolver esse problema parece já assente na nossa cultura educacional.

Note-se  que  a  Lei  n°  11.741/2008  altera  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação

Nacional,  Lei  nº  9394/96,  e  em  seu  artigo  36-B  passa  a  vigorar  que  a  educação

profissional será desenvolvida de forma articulada com o Ensino Médio ou subsequente,

para quem já concluiu o Ensino Médio. O artigo 36-C determina que essa formação

deverá ser desenvolvida de forma integrada para quem já tenha concluído o Ensino

Fundamental.

Entretanto,  no município de Euclides  da Cunha,  a  Educação Profissional  em

Nível Médio é ofertada na modalidade presencial apenas em uma unidade escolar da

Rede Estadual de Ensino que oferece curso técnico na forma integrada no âmbito do

PROEJA. Na forma Subsequente, a instituição educacional que oferece curso técnico é

o Instituto Federal  de Educação,  Ciência  e Tecnologia da Bahia.  Na modalidade de

Educação  a  Distância,  foram  ofertados  cursos  técnicos  através  do  Programa

Profuncionário, com parceria entre o IFBA, a Universidade do Estado da Bahia (UNEB)

e a Prefeitura Municipal de Euclides da Cunha.

A concepção do Curso Técnico em Informática na forma integrada do Campus

Euclides da Cunha está fundamentada no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI)

e no Projeto Político Pedagógico do IFBA em acordo com a missão, visão e objetivos.

A missão  é  promover  a  formação  do  cidadão  histórico-crítico,  oferecendo

ensino,  pesquisa  e  extensão  com qualidade  socialmente  referenciada,  objetivando  o

desenvolvimento sustentável do país.

A visão se orienta no sentido de transformar o IFBA numa instituição de ampla

referência e de qualidade de ensino no país, estimulando o desenvolvimento do sujeito

crítico, ampliando o número de vagas e cursos e modernizando as estruturas físicas e

administrativas,  bem  como  ampliando  a  sua  atuação  na  pesquisa,  extensão,  pós-

graduação e inovação tecnológica.
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A organização da gestão do campus segue o organograma do Regimento Geral

do IFBA, na configuração de campus com até 1.200 estudantes, sendo que a redação do

Regimento Interno do campus de Euclides da Cunha está na fase de preparação; porém,

uma vez que seguirá como modelo o Regimento Geral, não se prevê nenhuma alteração

estrutural profunda na forma e no modelo da organização da gestão deste campus.

Esta proposta de Curso Técnico de Nível Médio em Informática foi redigida pela

equipe colaboradora a partir de estudos pautados em documentos normativos do MEC e

do  próprio  IFBA,  máxime  nas  determinações  da  LDB  9.394/1996,  do  Decreto  nº

5.154/2004,  dos  Pareceres  CEB/CNE  nº  39/2004,  nº  15/1998  e  n°  11/2012;  e  das

Resoluções  CEB/CNE  nº  03/1998,  nº  01/2005  e  nº  06/2012  ;  nas  normas  da

Organização Didática dos Cursos da Educação Profissional Técnica de Nível Médio do

IFBA e nos Referenciais Curriculares.

1.1 Identificação do Curso

A denominação do curso em consonância com o CNCT3 é como se segue:

Denominação Curso Técnico em Informática
Eixo Tecnológico Informação e Comunicação
Habilitação Profissional de Nível Médio
Modalidade Educação Profissional e Tecnológica
Modalidade de Ensino Presencial
Forma de Articulação Curricular Integrada
Carga Horária Total 3.400 horas
Carga Horária Específica 

Profissionalizante

4.320 horas

Número de Vagas 80
Regime de Matrícula Anual
Forma de Ingresso Processo Seletivo
Turnos Matutino e Vespertino
Tempo de Integralização Mínimo: 3 anos

1.2 -  Justificativa

3 Catálogo  Nacional  de  Cursos Técnicos  do  MEC.  Disponível  em:  <http://portal.mec.gov.br/setec-
secretaria-de-educacao-profissional-e-tecnologica/publicacoes?id=12503>. Acesso em: 18 jan. 2016.
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Quanto  à  produção  de  bens  economicamente  valoráveis,  a  agropecuária  da

região Nordeste da Bahia, onde se localiza o município de Euclides da Cunha destaca-se

no cenário estadual como importante polo produtor de feijão com cerca de 45.000 ha e

de milho 31.000 ha, como culturas principais ao lado de um importante rebanho ovino,

caprino e bovino. Tais atividades se desenvolvem nas áreas de sequeiro e isso, portanto,

dependente  das  chuvas  que  no  semiárido  tem  como  característica  marcante  a

irregularidade das precipitações pluviométricas.

Os  primeiros  habitantes  da  região  foram  os  índios  Kaimbés,  da  tribo  dos

Tupiniquins. Foi desbravado por colonos vindos de regiões circunvizinhas, sobretudo de

Monte Santo e Tucano, que se fixaram com suas famílias e dedicaram-se à lavoura e à

criação de gado, até hoje bases da economia municipal.

No  entanto,  como  se  pode  verificar  na  sessão  1.2,  a  produção  oriunda  dos

arranjos produtivos locais vai além da produção agropecuária e abrange do artesanato e

extração mineral à produção de tintas.

Quanto a emprego e a dimensão da iniciativa privada, tem-se, segundo dados do

IBGE4, 725 empresas atuantes que empregam 3.345 pessoas assalariadas, com salário

médio mensal de 2,2 salários-mínimos. O número de pessoal ocupado total é de 4.217.

O Limite superior da Incidência da Pobreza é de 50,20%, e o Limite superior do Índice

de Gini é 0,43.5

Não são  percebidas  ações  que  fomentem a  expansão da  oferta  da  Educação

Profissional Técnica de Nível Médio a Distância, embora essa seja uma possibilidade de

democratização  do  acesso  à  Educação  Profissional,  haja  vista  a  relevância  da

qualificação em nível técnico para atender demanda atual do mercado de trabalho e a

atual infraestrutura do município para desenvolver a Educação Profissional é deficitária,

4 Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?
lang=&codmun=291070&idtema=142&search=bahia|euclides-da-cunha|estatisticas-do-cadastro-central-
de-empresas-2013>. Acesso em: 09 dez. 2015. 

5 Disponível em: <http://www.cidades.ibge.gov.br/xtras/temas.php?
lang=&codmun=291070&idtema=19&search=bahia|euclides-da-cunha|mapa-de-pobreza-e-desigualdade-
municipios-brasileiros-2003>.Acesso em 09 dez. 2015.
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pois  faltam profissionais  com habilitação  para  os  cursos  ofertados,  espaços  físicos

adequados e recursos materiais para o bom funcionamento dos cursos.6

No  município  existem  cursos  técnicos  de  formação  profissional  na  área  da

saúde, ofertados por uma instituição privada, uma Unidade Estadual de Ensino e um

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia.

Porém não há evidências que apontem para uma articulação para a oferta dos

cursos  nas  diferentes  redes.  Ressalta-se  a  inexistência  de  Centros  Territoriais  de

Educação Profissional – CETEP no município, ficando a educação técnica profissional a

cargo de uma unidade escolar na Rede Estadual e uma na Rede Federal, o IFBA.

Na forma subsequente, a oferta é garantida no IFBA e na Rede Privada. Mas

nota-se a inexistência da oferta de programas de reconhecimento de saberes para fins da

certificação técnica profissional.

Através de uma unidade da Rede Estadual de Ensino é ofertado o Ensino Médio

integrado  à  formação  profissional,  porém  não  há  um  direcionamento  para  as

especificidades das populações do campo e nem para a comunidade indígena.

Ressalta-se ainda a inexistência de oferta de Educação Profissional Técnica de

Nível  Médio  para  o  atendimento  desse  público,  bem  como  para  as  populações

itinerantes e para as pessoas com deficiência. Também não há vínculos das instituições

públicas e privadas que ofertam a Educação Profissional Técnica de Nível Médio com o

sistema sindical e instituições sem fins lucrativos. Percebe-se, também, que o município

não institucionalizou  o  sistema de  avaliação  da  qualidade  da  Educação Profissional

Técnica de Nível Médio das redes escolares públicas e privadas.

Com  relação  às  ações  de  expansão  do  estágio  para  estudante  da  Educação

Profissional Técnica de Nível Médio, e que preserve o caráter pedagógico, integrando

ao  itinerário  formativo  do  estudante,  o  aprendizado  de  competências  próprias  da

atividade profissional, a contextualização curricular e o desenvolvimento do estudante

para a vida cidadã e para o trabalho constata-se a existência de tais iniciativas em todas

as  instituições  de  ensino  que  ofertam a  Educação  Profissional  em Nível  Médio  no

município.

6 Segundo o Documento-base do Plano Municipal de Educação (2015-2025) gentilmente cedido pela 
Secretaria da Educação do Município de Euclides da Cunha.
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A maior parte da população decorre da miscigenação entre as diversas etnias,

com forte acento no traço dos afrodescendentes e indígenas. Porém, no que concerne à

existência de ações de incentivo à redução das desigualdades étnico-raciais e regionais

no acesso e permanência na Educação Profissional Técnica de Nível Médio, inclusive

mediante a adoção de políticas afirmativas, na forma da lei, constata-se que o município

ainda  não  realizou  movimentos  que  venham  de  encontro  à  implementação  dessas

medidas.

Quanto ao cenário da educação, o município tem 171 escolas que abrangem o

Ensino  Fundamental  e  o  Ensino  Médio,  uma  instituição  pública  de  curso  superior

(UNEB), e uma instituição privada de ensino superior (UNOPAR) que oferece cursos

superiores na modalidade EAD.

A  partir  das  necessidades  educacionais  do  município,  o  IFBA  –  Campus

Euclides  da  Cunha  implantou  os  cursos  técnicos  de  nível  médio  em Informática  e

Edificações, na forma Subsequente e planeja a implantação do Curso Técnico de Nível

Médio  em Informática  na  forma  Integrada,  na  mesma  instituição,  para  o  início  do

primeiro semestre letivo de 2016. A partir da necessidade de expansão da infraestrutura

e da tecnologia da informação,  o IFBA tem norteado tanto suas propostas de curso

quanto a concepção pedagógica dos cursos que oferece.

Portanto,  verifica-se que o IFBA, a partir do  Campus de Euclides da Cunha,

supre  uma demanda social  e  educacional  que  está  subsumida na  própria  missão  do

IFBA, como se pode ver abaixo.

Com um PIB de R$ 233.348,172 e R$ 3.972,15 per capita, a economia da cidade

se  destaca  pela  agricultura:  produz  feijão,  milho  e  mandioca,  pela  pecuária  com

rebanhos ovinos, suínos, asininos, caprinos e muares, pela agropecuária o município de

Euclides da Cunha destaca-se no cenário estadual como importante polo produtor de

feijão com cerca de 45.000 ha e de milho 31.000 ha, como culturas principais ao lado de

um importante rebanho ovino, caprino e bovino.

Outra atividade a ser mencionada em Euclides da Cunha é a produção melífera,

que  ultrapassa  a  marca  de  300  toneladas/ano,  que  apresenta  enorme  potencial  de

expansão da produção comercial com o cultivo de abelhas nativas e exóticas, em regime

extensivo  na  caatinga  com  produção  sustentável.  Toda  essa  produção  circula  de
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Euclides da Cunha para outros municípios num processo comercial. Idêntico potencial

apresenta a Ovino-caprinocultura com rebanho superior a 60.000 cabeças.

A cidade conta ainda com a exploração mineral do calcário, cal virgem e pedra;

conta também com uma fábrica de móveis estofados, uma fábrica de tintas e uma de

sabão.

Conforme  mencionado  anteriormente  a  região  do  município  de  Euclides  da

Cunha possui  um grande potencial  econômico,  principalmente  no  setor  primário.  A

implantação do Curso Técnico em Informática traz o objetivo de suprir a demanda desse

profissional  na  região,  pois  o  curso  vem  com  o  intuito  de  auxiliar  os  setores

econômicos. O profissional tem a oportunidade de aplicar o conhecimento adquirido no

curso  para  a  melhoria  de  processos  utilizados  no  controle  e  acompanhamento  dos

produtos, sejam elas de origem animal ou vegetal. Mas há também a necessidade de

abrir  novos  horizontes  para  o  setor  comercial  da  região;  para  isso,  o  curso  trará

fundamentação  do  empreendedorismo,  o  que  pode  propiciar  que  os  estudantes

vislumbrem um ganho socioeconômico para o crescimento e fortalecimento da região

nos cenários baiano e nacional.

Para que todas as atividades mencionadas acima sejam controladas de maneira

técnica e científica, necessita-se da atividade do profissional de Informática, uma vez

que  controles  de  estoques  de  insumos  e  produtos  é  mais  eficiente  se  for

operacionalizado por meio digital. Além disso, há necessidade de marketing em meio

digital  para que os consumidores sejam informados dos produtos,  bens e  serviços à

disposição no município. Trata-se, essencialmente, da articulação do Ensino Técnico e

Tecnológico com os arranjos produtivos locais.

É  importante  contextualizar  que,  de  acordo  com o  Presidente  da  Sociedade

Brasileira de Computação (SBC), Prof. José Carlos Maldonado, poucos jovens têm se

interessado pelo setor de TI, apesar do elevado potencial de crescimento dessa área no

Brasil (10 % ao ano), em relação ao resto do mundo (3 % ao ano). O mercado nacional

está precisando de profissionais  qualificados nessa área e o Ministério  da Ciência e

Tecnologia já estima, em médio prazo, um déficit de 3 milhões de pessoas habilitadas

para trabalhar com TI.7 E, em outra oportunidade, salientou que a excelência e liderança

7 Sociedade Brasileira de Computação. Disponível em: 
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acadêmica na área da tecnologia a informação é fundamental e contribui fortemente

para as atividades de ensino, pesquisa e disseminação do conhecimento de Computação

no país.  E  ainda  salientou que  a  área  de  computação constitui  base  para  o  avanço

tecnológico e de outras ciências, determinantes para o avanço socioeconômico do Brasil

e para o estabelecimento de uma sociedade mais justa.8

O  Curso  Técnico  em  Informática,  sem  dúvida,  comporá,  a  partir  dos

profissionais preparados para o mercado como técnicos em informática com os arranjos

produtivos locais na sistematização e desenvolvimento da economia do município de

Euclides da Cunha.

A definição do  curso se baseou nas potencialidades da região de atuação da

escola, e recaiu nos eixos de Informação e Comunicação, explicitados detalhadamente

no item 1 deste documento.

Tendo em vista todos esses aspectos, o objetivo deste projeto é firmar relevância

da constituição do campus do IFBA no município de Euclides da Cunha, com a oferta

do Curso Técnico de Nível Médio em Informática à comunidade desta cidade. Com

isso, busca-se contribuir  para a difusão dessa área de atuação no Estado da Bahia e

fornecer mais oportunidades para a formação de profissionais qualificados, que estejam

aptos a suprir as potencialidades locais do mercado de trabalho.

1.3 - Objetivos do curso

Em  consonância  com  os  documentos  do  IFBA,  objetiva-se  orientar  a

modernização  dos  espaços  de  ensino  e  aprendizagem,  levando  em  consideração  a

qualidade dos mesmos, bem como atender  à  demanda dos cursos,  da pesquisa e  da

extensão  e  ao  avanço  tecnológico,  científico  e  cultural  das  regiões  atendidas  pelo

campus de Euclides da Cunha.

<http://www.agencia.fapesp.br/boletim_dentro.php?id=8196>.  Acesso em 05 de mai. 2008.
8 Discurso do presidente da SBC. Disponível em: <http://www.inf.ufrgs.br/indexb249.html?
option=com_content&view=article&id=452:discurso-do-diretor-da-sbc&catid=77:20anos-
geral&Itemid=120>. Acesso em 20 de abr. 2016
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Os espaços implantados  no  âmbito  do  IFBA,  campus de  Euclides  da  Cunha

oferecem condições e infraestruturas adequadas ao trabalho pedagógico, de pesquisa e

extensão,  e  de  necessidades  educacionais  específicas,  climáticas  e  de  infraestruturas

adequadas ao trabalho pedagógico.

De acordo com o Projeto de Desenvolvimento Institucional 2014-2018 (PDI),

pretende-se:

 criar  mecanismos  para  redução  da  evasão  e  retenção,  com
estímulo à permanência e êxito; 

 orientar a adequação dos espaços escolares às necessidades dos
estudantes  com  deficiência,  transtornos  globais  do
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação; 

 garantir os tempos necessários e a adequação metodológica das
atividades escolares dos estudantes com deficiência,  transtornos
globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação; 

 possibilitar a capacitação dos servidores para o desenvolvimento
das atividades acadêmicas voltadas às pessoas com necessidades
específicas; 

 manter as ações que promovem o ingresso de estudantes oriundos
de segmentos socioeconômicos em vulnerabilidade social, grupos
historicamente excluídos e pessoas com necessidades específicas; 

 ampliar  as  ações  voltadas  para  a  permanência  de  estudantes
oriundos  de  segmentos  socioeconômicos  em  vulnerabilidade
social,  grupos  historicamente  excluídos  e  pessoas  com
necessidades específicas. (IFBA, 2015, p. 32) 

Seguindo as premissas previstas no Projeto Pedagógico Institucional (PPI), 

a  articulação  curricular  visa  a  construção  do  ser  humano  integral,
possibilitando a  atribuição de sentidos  às  vivências  dos  educandos,
bem  como  o  relacionamento  entre  conhecimentos  já  adquiridos  e
novos  conhecimentos,  estimulando  uma  visão  crítica  e  ao  mesmo
tempo construtiva dos saberes. (IFBA, 2013, p. 50).

Ainda no contexto da concepção do curso, é prevista a integração vertical do

ensino, já que 

a instituição prevê a integração entre diferentes níveis e modalidades,
procurando  estabelecer  itinerários  da  formação  inicial  à  pós-
graduação, de acordo com as possibilidades de flexibilidade curricular,
proporcionando  e  adequando  as  condições  de  infraestrutura  física,
quadros de pessoal e recursos de gestão. (IFBA, 2013, p. 50)

Assim, em sintonia com as missões e visões institucionais pré-definidas, o curso

de Informática  tem a  finalidade  de  contribuir  para  o atendimento  das  demandas da
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sociedade em sua área de atuação, bem como para o desenvolvimento sustentável da

região, do estado e do país, formando técnicos em informática capacitados a atender

diferentes solicitações profissionais pertinentes. Para este fim, as atividades de ensino,

pesquisa e extensão devem favorecer a formação de profissionais com uma visão crítica,

criativa  e  inovadora,  através  de  uma  sólida  formação  básica,  geral  e  humanística,

associada à sua formação profissional específica.

O objetivo  deste  projeto é  firmar  relevância  da  constituição  do  campus  do

IFBA no município de Euclides da Cunha com a oferta do Curso Técnico de Nível

Médio em Informática à comunidade desta região. Com isso, busca-se contribuir para

a difusão dessa área de atuação no Estado da Bahia, e fornecer mais oportunidades

para  a  formação  de  profissionais  qualificados,  que  estejam  aptos  a  suprir  as

potencialidades locais do mundo do trabalho.

A infraestrutura do  campus foi projetada e a obra executada com o objetivo

formar  profissionais  técnicos  com  postura  ética  e  com  elevado  grau  de

responsabilidade  social,  capaz  de  planejar,  desenvolver  e  fornecer  suporte  e

manutenção de sistemas e de tecnologias de processamento e transmissão de dados e

informações.

Os objetivos específicos do curso que compreendem a formação de Técnicos

em Informática aptos a:

 Desenvolver softwares e sistemas para diversas plataformas.

 Habilitar o aluno a utilização e montagem de computadores.

 Realizar manutenção em computadores;

 Instalar e configurar redes de computadores;

 Instalar e utilizar softwares;

 Capacitar  o  aluno  em  linguagens  de  programação,  marcação  e

estilização de sistemas;

 Capacitar o aluno ao processo de desenvolvimento de Software.

 Capacitar  o  aluno  a  realizar  instalação,  manutenção  e  utilização  de

Sistemas Gerenciadores de Bancos de Dados (SGBDS);
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 Capacitar  ao  aluno  a  utilização  de  linguagens  de  manipulação  de

dados;

 Capacitar o aluno a utilização de diferentes sistemas operacionais;

 Codificar,  em linguagem de programação,  um programa ou sistema

especificado por um Analista de Sistemas;

 Desenvolver aplicações para a internet;

 Especificar, instalar e utilizar computadores;

 Instalar e utilizar softwares;

 Realizar manutenção em sistemas de informática.

1.4 - Características do Curso:

As características do curso estão na tabela abaixo:

Nível Educação Profissional Técnica de Nível Médio
Forma Integrada
Oferta Presencial
Tempo de duração Três anos
Turnos Matutino e vespertino
Horário Turno Matutino: 08h00 - 12h00

Turno Vespertino: 13h00 - 17h00
Carga horária Total 3.310 horas
Carga horária de estágio / TCC 100 horas
Tipo de Matrícula Anual
Regime Anual

1.5 - História da cultura afro-brasileira e indígena

Nas disciplinas Artes, Filosofia, História, Sociologia e Geografia, a temática da
História e Cultura Afro-Brasileira e Indígena será trabalhada a partir da perspectiva das
Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das Relações Étnico-raciais e para o



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana (Resolução CNE/CP N° 01 de
17 de junho de 2004).

As discussões referentes a esse componente curricular estarão também pautadas
em referências  específicas  da trajetória  da população negra brasileira,  abordando os
primeiros estudos sobre os seres humanos negros produzidos por antropólogos no início
do século XX, nas contribuições e problemáticas desenvolvidas por Gilberto Freyre e
suas  produções  clássicas,  nas  produções  da  Escola  de  Sociologia  da  USP sobre  a
experiência da escravidão brasileira e nas produções revisionistas sobre a experiência da
escravidão brasileira, elaboradas a partir da década de 1980.

Provisoriamente, podemos apontar um referencial teórico para dar perspectiva
holística  ao  tratamento  da  temática  a  que  encontramos  na  obra  de  Boaventura  dos
Santos Souza, cientista político que está escrevendo um capítulo importante das ciências
sociais, célebre por destacar a necessidade de se ancorar a práxis contemporânea em
uma ecologia de saberes para que o saber científico possa dialogar com o saber laico,
com o saber popular, com o saber dos indígenas, com o saber das populações urbanas
marginais  e  com o saber  camponês  no  caminho de  uma desconstrução da  ideia  da
ciência como monocultura. O conceito “ecologia de saberes” é aqui axiomático.

Também é importante salientar que o trabalho é mediado pela técnica, mas a
tecnologia pode ser manipulada politicamente, diferenciada culturalmente e depreciada
em  comparações  pouco  favoráveis,  como  acontece  na  valoração  dominada  pelo
eurocentrismo.

Portanto, do ponto de vista das disciplinas envolvidas na valorização da cultura
afro-brasileira  e  indígena,  será  relevante  “descrever  para  naturalizar”  os  hábitos,
saberes, e atividades verificadas nos grupamentos indígenas do Município de Euclides
da Cunha.9

Percebe-se que as necessidades alimentares desses povos são complementadas
com a criação doméstica, a caça, a pesca e o extrativismo vegetal. As tribos ainda hoje
praticam com intensidade a atividade artesanal, como a confecção de roupas para seus
rituais e artefatos para uso doméstico. Há diversidade de dialetos, rituais e técnicas de
plantação, colheita e produção de bebidas elaboradas.

Os  agrupamentos  indígenas  enfrentam  os  problemas  comuns  à  maioria  das
nações indígenas do país, a saber, a terra, o território. Até hoje acontece a usurpação da
propriedade  indígena  por  diversos  invasores,  como  madeireiros,  carvoeiros,
camponeses,  fazendeiros  que  tentam  se  apropriar  das  terras  indígenas.  A  Funai
(Fundação Nacional do índio) e a UNI (União das Nações Indígenas) se mantem na luta
pela  preservação  dos  direitos  dos  indígenas  brasileiros,  mas  urge  uma  tomada  de
consciência dos cidadãos brasileiros de maneira mais abrangente.

Consequentemente,  o resultado que se espera dessa discussão nas disciplinas
acima referidas no primeiro parágrafo desta secção é o incremento da compreensão da
gravidade  da  injustiça  histórica  contra  os  afrodescendentes,  os  indígenas  e  outras

9 Ver a descrição das comunidades indígenas e a contribuição quilombola na introdução deste projeto 
pedagógico curricular.
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minorias  bem  como  a  consciência  do  dever  de  uma  nova  atitude  que  envolve  a
valorização do papel histórico-cultural desses povos e seus saberes.

No Curso Técnico Integrado de Nível Médio em Informática do IFBA, Campus
de  Euclides  da  Cunha,  os  projetos  interdisciplinares  constituirão  uma  importante
articulação  entre  ensino-pesquisa-extensão.  Essa  articulação  visará  facilitar  que  os
estudantes desenvolvam a sua capacidade de fundamentação teórico-prática, ao prepará-
los para o pleno exercício de sua futura carreira, não somente como profissional atuante
no mercado, mas também com cidadão histórico-crítico e sujeito moral autônomo. São
aspectos  que  caracterizam  a  participação  dos  discentes  em  atividades  acadêmicas,
dentre  outras  vinculadas  às  disciplinas  do curso,  que prima pela  prática pedagógica
interdisciplinar.

O  IFBA,  Campus  de  Euclides  da  Cunha  fomentará  eventos  que  oferecerão
minicursos, oficinas, palestras e mesas-redondas em que as ideias e os problemas sociais
concomitantes  aos  direitos  de  afrodescendentes  e  indígenas  serão  discutidos  por
autoridades  acadêmicas,  estudantes  e  amplo  público.  A  prática  do  diálogo
interdisciplinar, o cuidado para com a cultura e o meio ambiente estarão consolidadas
tanto na prática docente prevista em sala de aula quanto nas atividades que ocorrerão em
eventos  compreendidos no Dia da Consciência  Negra e  em outras datas a  partir  de
planejamento  efetivo  e  constante  do  Calendário  Acadêmico  do  IFBA,  Campus de
Euclides da Cunha.
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2 - REQUISITOS E FORMAS DE ACESSO

O ingresso ao Curso Técnico de Nível Médio em Informática far-se-á por meio

de processo seletivo, devendo o número de vagas atender ao que está designado no

Plano de Curso, conforme a possibilidade física e técnica da Unidade de Ensino de

Euclides da Cunha.

Requisitos de acesso ao Curso são como se segue: cada vaga será oferecida

somente a quem já tenha concluído o ensino fundamental, sendo o curso planejado de

modo a conduzir o aluno à habilitação profissional técnica de nível médio, na mesma

instituição de ensino, contando com matrícula única para cada aluno.10 

O acesso ao Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na forma Integrada

ao Ensino Médio será feito através do processo seletivo aberto ao público, com prova

escrita de conteúdos ministrados no Ensino Fundamental.

Estarão aptos à realização do exame aqueles alunos que já concluíram ou que

estejam  cursando  a  última  série  do  Ensino  Fundamental.  O  Processo  Seletivo

regulamentado pela Pró-Reitoria de Ensino em parceria com o campus.

O acesso regular ao curso obedecerá aos trâmites de todos os cursos técnicos

do IFBA segundo critérios institucionais: aprovação no processo seletivo regulamentado

pela Pró-Reitoria de Ensino em parceria com o campus. 

Os critérios gerais de matrícula seguirão as normas da Organização Didática dos

Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em vigor, no IFBA. 

O Curso oferecerá o número máximo de 80 vagas e o número mínimo de 60 vagas

do curso. 

10 Ver Decreto 5.154/2004, inciso I do § 1º do Artigo 4º.
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3 - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO DO CURSO

Competências  específicas  atribuídas  ao  Técnico  de  Nível  Médio  em

Informática:

 Desenvolver  algoritmos  através  de  divisão  modular  e  refinamentos

sucessivos.

 Aplicar  linguagens  e  ambientes  de  programação  no  desenvolvimento  de

software.

 Organizar a coleta e documentação de informações sobre o desenvolvimento

de softwares.

 Compreender e utilizar sistemas de gerenciamento de banco de dados.

 Identificar  o  funcionamento  e  relacionamento  entre  os  componentes  de

computadores e seus periféricos.

 Instalar  e  configurar  computadores,  isolados  ou  em  redes,  periféricos  e

softwares.

 Identificar a origem de falhas no funcionamento de softwares avaliando seus

efeitos.

 Analisar e operar os serviços e funções de sistemas operacionais. Identificar

arquiteturas de redes.

 Identificar  meios  físicos,  dispositivos  e  padrões  de  comunicação,

reconhecendo as implicações de sua aplicação no ambiente de rede.

Entretanto,  como  se  trata  de  curso  integrado  ao  Ensino  Médio,  é  válido

ressaltar  competências,  saberes  e  atitudes  gerais  para  todos  os  concluintes  da

Educação  Básica,  tais  como compreender  a  dinâmica  das  relações  de  trabalho no
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mundo contemporâneo; refletir criticamente sobre a sua participação na sociedade e as

possibilidades  de  transformação  das  relações  sociais;  desenvolver  comportamentos

éticos nos ambientes de trabalho e no cotidiano em geral; adotar postura solidária com

os pares e práticas sustentáveis com o meio ambiente.

4 -  ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

A organização curricular do curso observa as determinações legais presentes na

Lei nº 9.394/96, alterada pela Lei nº 11.741/2008, nas Diretrizes Curriculares Nacionais

para  o  Ensino  Médio,  nos  Parâmetros  Curriculares  Nacionais  do  Ensino  Médio,

Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Profissional Técnica de Nível Médio,

bem como tendo em vista os objetivos do curso e o perfil profissional do egresso.

O Curso Técnico de Nível Médio em Informática, na modalidade integrada ao

Ensino Médio conta com carga horária total de 3.570 horas de relógio, distribuídas em

três anos letivos, integrando conhecimentos próprios do Ensino Médio distribuídos nas

três  áreas  de  conhecimento  da  base  nacional  comum:  Linguagens,  códigos  e  suas

tecnologias; Ciências da Natureza, Matemática e suas tecnologias; Ciências Humanas e

suas tecnologias.

Dessa maneira, o curso integra o ensino de formação geral ao ensino técnico

profissionalizante.  É  importante  ressaltar  que,  como  se  trata  de  um  curso  único,

realizado de forma integrada e interdependente,  não será possível concluir  o Ensino

Médio de forma independente da conclusão do ensino técnico de nível médio e, muito

menos, o inverso.

Não são dois cursos em um, com certificações independentes. Trata-se de um

único  curso,  cumprindo  duas  finalidades  complementares,  de  forma  simultânea  e

integrada, nos termos do projeto pedagógico da escola que decidir oferecer essa forma

de profissionalização a seus alunos, garantindo que todos os componentes curriculares

referentes  às  duas  finalidades  sejam oferecidos,  simultaneamente,  desde  o início  do

curso.11

11 Ver Parecer CNE/CEB 39/2004.
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Os  conteúdos  do  Ensino  médio  atendem  aos  objetivos  de  consolidação  da

Educação Básica, em termos de “formação geral do educando para o trabalho” enquanto

que  os  conteúdos  do  ensino  técnico  objetivam  a  preparação  “para  o  exercício  de

profissões técnicas”. Neste sentido, são intercomplementares e devem ser tratados de

forma integrada,  “relacionando teoria  e  prática  no ensino  de cada  disciplina”  (LDB

9.394/96 Inciso IV do Artigo 35).

Para organizar didaticamente os conteúdos, as bases tecnológicas abordadas no

curso estão distribuídas em disciplinas, mas é a articulação entre as mesmas que irá

desenvolver as competências e habilidades desejadas visto que os conhecimentos são

completares  uns  dos  outros.  Portanto,  todos os  componentes  curriculares  devem ser

desenvolvidos de forma integrada, desde o início até o final do Curso.

O Curso será desenvolvido em três séries sequenciais, mais 100 horas de Estágio

Curricular  não obrigatório ou a  elaboração de um Trabalho de Conclusão de Curso

supervisionado por um professor do núcleo tecnológico. A escolha deve ser feita pelo

aluno após ter concluído o segundo ano. 

As disciplinas estão distribuídas ao longo das três séries em três grupos: Núcleo

Básico, que contém as disciplinas de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias; Ciências

da Natureza,  Matemática e suas Tecnologias;  Ciências Humanas e suas Tecnologias;

Núcleo Politécnico, com as disciplinas Libras, SMS e QNQ; e Núcleo Tecnológico, com

as disciplinas específicas de Informática. A Matriz Curricular, apresentada no item 4.1

mostra a distribuição de disciplinas e carga horária dessas matérias.

À  carga  horária  total  de  disciplinas,  são  acrescidas  horas  para  a  Prática

Profissional.  Esta  prática  profissional  terá  a  finalidade  de  complementar  o  processo

ensino-aprendizagem em termos de experiências práticas e poderá ser realizada: ou na

própria  instituição,  em empresas  ou  instituições  públicas  ou  privadas,  devidamente

conveniadas com o IFBA e que apresentem condições de propiciar tais experiências na

área de formação do aluno, ou o estudante pode optar pela elaboração de um trabalho de

conclusão de curso (TCC).
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4.1 Matriz Curricular

Curso Técnico de Nível Médio em Informática - Forma Integrada

NÚCLEOS DISCIPLINAS

1ª Série 2ª Série 3ª Série TOTAL

45 Minutos

Horas
(60 min)

H1
[(x*1,5/2

)*40]

45 Minutos

Horas
(60
min)
H2

45 Minutos

Horas
(60 min)

H3

Horas Aula
(45 min)

HA1+HA2+H
A3

Horas
(60 min)
H1+H2+

H3

Aulas
Semana
is   AS1

Horas
Aula
Ano
HA1
(x *

1,33)

Aulas
Semanais

AS2

Hor
as

Aula
Ano
HA2

Aulas
Sema
nais
AS3

Horas
Aula
Ano
HA3

NÚCLE
O

BÁSICO

LINGUAGENS,
CÓDIGOS E

SUAS
TECNOLOGIAS

Artes 2 80 60       80 60

Educação Física 2 80 60 2 80 60    160 120

Inglês 2 80 60 2 80 60    160 120

Língua Portuguesa 4 160 120 2 80 60 3 120 90 360 270

CIÊNCIA DA
NATUREZA,

MATEMÁTICA
E SUAS

TECNOLOGIAS

Biologia 2 80 60 2 80 60    360 120

Física 2 80 60 3 120 90 2 80 60 280 210

Matemática 4 160 120 2 80 60 2 80 60 320 240

Química 2 80 60 2 80 60    160 120

CIÊNCIAS
HUMANAS E

SUAS
TECNOLOGIAS

Filosofia 2 80 60 2 80 60 2 80 60 240 180

Geografia 2 80 60 2 80 60    160 120

História 2 80 60 2 80 60    160 120

Sociologia 2 80 60 2 80 60 2 80 60 240 180

SUB-TOTAL NB 28 1040 840 23
92
0

690 11 440 330 2400 1860

NÚCLEO
POLITÉCNICO Espanhol       2 80 60 80 60

Libras 2 80 60       80 60

SMS       2 80 60 80 60
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ONQ /
Empreendedorism

o
      4 160 120 160 120

SUBTOTAL NP 2 80 60 0 0 0 6 240 180 320 240

NÚCLEO
TECNOLÓGICO

Informática Básica 2 80 60       80 60

Arquitetura de
Computadores

3 120 90       120 90

Algoritmo e Lógica
de Programação

3 120 90       120 90

Linguagem de
Programação I

   3 120 90    120 90

Instalação e
Manutenção de
Computadores

   3 120 90    120 90

Sistemas
Operacionais

   4 160 120    160 120

Banco de Dados    2 80 60    80 60

Análise e Projeto
de Sistemas

   2 80 60    80 60

Linguagem de
Programação II

      2 80 60 80 60

Redes de
Computadores

      4 160 120 160 120

Estrutura de Dados       3 120 90 120 90

Desenvolvimento
WEB

      3 120 90 120 90

PPA 2 80 60 2 80 60 2 80 60 240 180

SUBTOTAL NT 10 400 300 16
64
0

480 14 560 420 1600 1200

TOTAIS

Carga Horária 
Semanal

40 39 31  

Carga Horária 
Total (60 min)

1200 1170 930 3300

ESTÁGIO ou TCC 100

CARGA HORÁRIA TOTAL + ESTÁGIO ou TCC 4320 3400

4. 2 Planejamento dos componentes curriculares de cada etapa
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DISCIPLINAS DO 1º ANO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: ARTES Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Trabalhar a apreciação de produtos de arte, em suas várias linguagens, desenvolvendo tanto a

fruição quanto a análise estética, conhecendo, analisando, refletindo e compreendendo critérios

socialmente  construídos  e  embasados  em  conhecimentos  de  caráter  filosófico,  histórico,

sociológico, antropológico, psicológico, semiótico, científico e tecnológico, dentre outros.

OBJETIVOS

Estudo  e  compreensão  dos  critérios  culturalmente  constituídos,  de  caráter  filosófico,

sociológico, antropológico que se manifestam através das artes.

Interpretação de músicas, danças, estéticas e outras manifestações artísticas que fazem parte do

universo cultural  dos jovens,  bem como as decorrentes  de processos  de erudição e  as  que

resultam das novas estruturas comunicativas, ligadas ao desenvolvimento tecnológico.

HABILIDADES
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Respeitar  e analisar  as diversas manifestações da Arte em suas múltiplas formas e funções

utilizadas por diferentes grupos étnicos e sociais,  interagindo com o patrimônio nacional  e

internacional, que se deve compreender em sua dimensão sócio-histórica e política.

Realizar produções artísticas, individuais e coletivas, nas linguagens consolidadas da Arte, a 

exemplo da música, artes visuais, dança, teatro e artes audiovisuais. 

Analisar e refletir sobre os diferentes processos produtivos, com seus diferentes instrumentos 

de ordem material e ideal como manifestações das culturas humanas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Análise dos sistemas de representação visual, audiovisual e suas possibilidades estéticas e de 

comunicação;

Desenvolver trabalhos artísticos, como desenhos, pinturas, gravuras, modelagens, esculturas, 

fotografias, reprografias, cenários, artes gráficas, folhetos, cartazes, logotipos, dentre outros 

que despertem para a capacidade de comunicação através das representações mediadas pelas 

artes.

METODOLOGIA

Aluas expositivas;

Análise crítica de textos;

Trabalhos escritos, seminários, debates;

Trabalhos práticos, realização de práticas artísticas;

Pesquisa bibliográfica, pesquisa de campo, entrevistas, realização de conteúdos audiovisuais.
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AVALIAÇÃO

Produção de textos;

Avaliação escrita – objetiva e discursiva;

Elaboração e apresentação de projetos, produções/objetos artísticos.

A avaliação dos alunos será processual, ampla e cumulativa. Os procedimentos avaliativos terão 

caráter mediador, objetivando a qualificação do desempenho do aluno no processo e a 

potencialização de resultados obtidos na produção de tarefas orientadas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. Martins Fontes, São Paulo, 2004.

BARBOSA, Ana Mãe. Teoria e Prática na Educação Artística. São Paulo: Cultrix, 1975.

BIAZOLI, Carmen Lúcia Abadie. A formação do Professor em Arte: do ensaio à encenação.

Campinas, São Paulo: Papirus, 1999.

BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a Arte. São Paulo: Ática, 1991. 

ANTON, Kátia. Tempo e memória. São Paulo: Editora WHF Martins Fontes, 2009. 

CHAUÍ, Marilena. Cultura e Democracia: São Paulo, Cortez, 1997. 

COLI, Jorge. O que é arte? São Paulo: Brasiliense, 1993.

DUARTE JÚNIOR,  João  Francisco.  Fundamentos  estéticos  da  educação.  São Paulo:  Cortez,

1981.

FERRARI, Solange dos Santos Utuari. Por toda parte: volume único. Solange dos Santos Ferrari...

[et al]. – 1. Ed. – São Paulo: FTD, 2013.

FERRAZ, M.H.C.T.; FUSARI, M.F.R. Metodologia do Ensino de Arte. São Paulo: Cortez, 1993.
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JANSON, J. - História da Arte. Ed. Nova Fronteira. São Paulo, 1974

PAREYSON, Luigi. Estética: teoria da formatividade. Petrópolis: Vozes, 1993.

POCHER, Louis. Educação Artí&tica: Luxo ou Necessidade? São Paulo, Summus, 1988. 

PROENÇA, Graça - História da Arte. Ed. Ática, São Paulo, 1982. 

STRICKLAND,  Carol.  Arte  Comentada:  da  Pré-História  ao  Pós-moderno.  Carol  Strickland;

tradução Ângela Lobo de Andrade. Rio de Janeiro: Ediouro, 2004.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CANDAU, Joel. Memória e Identidade. Trad. Maria Letícia Ferreira. 1 ed., 1ª reimpressão. São

Paulo. Contexto, 2012.

CANTON, Kátia. Da política às micropolíticas. São Paulo: Editora WHF Martins Fontes, 2009.

_______. Do moderno ao contemporâneo. São Paulo: Editora WHF Martins Fontes, 2009.

HALL, Stuat. A identidade cultural na pós-modernidade. Trad. Tomaz Tadeu da Silva e Guacira

Lopes Louro:  Rio de Janeiro, 11ª ed., 2006.

KOSSOY, Boris. Fotografia & História. São Paulo: Ateliê Editorial, 2001

LOWENFELD,  Victor  &  Brittain,  W.L.  Desenvolvimento  da  capacidade  criadora.  Trad.  Do

original de 1947 por A. Cabral, São Paulo: Mestre Jou, 1977.

ROSA, Nereide Schilaro Santa. Raízes e tradição: Arte popular no Brasil. Pinakotheke: São Paulo.

2008.

SILVEIRA, Renato da. Carybé e a iconografia dos orixás no Candomblé da Bahia. Memorial

Carybé: Prefeitura Municipal de Salvador, 2014.

SPOLIN, Viola. Jogos Teatrais: O Fichário de Viola Spolin. SP: Perspectiva, 2001.

STAM, Robert. A religião Afro-brasileira e a Renascença Baiana, 1962-1963. In Multiculturalismo

Tropical:  Uma História Comparativa da Raça na Cultura e no Cinema Brasileiro. São Paulo.

EDUSP, 2008.

TAVARES,  Odorico.  Bahia  imagens  da  terra  e  do  povo.  3a  ed.  Rio  de  Janeiro:  civilização
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Brasileira, 1961. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª ANO

Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Trabalhar  os  conhecimentos  a  respeito  da  cultura  corporal  alcançados  durante  o  Ensino

Fundamental, com o intuito de auxiliar na formação do cidadão crítico e autônomo em relação às

escolhas que dizem respeito aos cuidados com a saúde e participação no direito constitucional ao

esporte e lazer.

OBJETIVOS

Desenvolver conhecimentos relacionados ao funcionamento do corpo humano e sua resposta às

atividades físicas.

Aprofundar  conhecimentos  sobre  esporte,  lutas,  ginástica,  jogos  populares,  dança  enquanto
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possibilidades relacionadas ao patrimônio da cultura corporal constituído historicamente.

HABILIDADES

Assumir postura ativa e crítica na participação e organização de eventos relacionados ao lazer e
esporte;
Compreender a relação entre a prática de atividade física na saúde individual e coletiva;
Reconhecer os princípios básicos do treinamento visando a execução da atividade física de
forma adequada;
Apropriar-se  da  dança,  capoeira,  ginástica,  esportes  e  lutas  enquanto  elementos  da  cultura
corporal, compreendendo-os como construção histórica;
Compreender os esportes como integrantes do repertório cultural de movimentos, estudando e
vivenciando suas diversas formas e modalidades;

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Movimento e a saúde:

 Estudo sobre dietas e nutrição para a saúde, nutrição para a atividade física;

 Estudo sobre inibidores de apetite, suplementação alimentar e esteroides anabolizantes;

 Estudo sobre as chamadas “distorções no espelho”: anorexia, bulimia.

 Primeiros Socorros: conceito e classificação de algumas das lesões mais comuns 

durante as atividades físicas (fraturas, entorses, luxação e distensão muscular) e seus 

procedimentos emergências;

Movimento nas manifestações lúdicas e esportivas

 O fenômeno esporte e suas dimensões sociais, econômicas, culturais;

 Jogos populares;

 Atletismo;

 Handebol e Futsal: revisão do histórico, regras elementares, posicionamento em quadra

e fundamentos técnicos;

Movimento em expressão e ritmo
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 Capoeira: História, princípios, vivência de movimentos básicos.

Estudos do Lazer

 Atitudes frente ao ócio e lazer;

 Lazer e esporte enquanto direito constitucional;

 A organização do espaço urbano e suas oportunidades de usufruto do lazer.

METODOLOGIA

Aulas Expositivas com possibilidades de questionamentos e debates durante a exposição do

conteúdo; 

Criação de grupos interativos para debater os temas de esporte e lazer relacionados à cidade de

Euclides da Cunha e microrregião;

Aulas práticas realizadas em grupo e individualmente;

Leitura de textos específicos da disciplina;

Trabalho interdisciplinares que corroborem para uma abordagem mais abrangente de temas

relacionados ao corpo e a cultura corporal; 

Seminários, debates, diálogos sobre assuntos da disciplina;

Organização de pequenos eventos específicos da área, como torneios e festivais.

AVALIAÇÃO

A avaliação será permanente, por meio de observação acerca da participação e envolvimento

dos alunos durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Os  instrumentos  avaliativos  serão  provas,  seminários,  pesquisas  individuais  e  em  grupo,

organização de eventos, construção de painéis participação nas atividades práticas propostas.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Brasil, Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino Médio.  Brasília, 2000.

DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2001

DARIDO, Suraya Cristina.  Os conteúdos da educação física escolar: influências, tendências,

dificuldades  e  possibilidades.  Perspectivas  em Educação Física  Escolar,  Niterói,  v.  2,  n.  1

(supl.), p. 5-25, 2001.

GRECO, Pablo Juan.  Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora ao treinamento

técnico. Belo Horizonte: UFMG, 1998.

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 4. ed. Ijuí: UNIJUÍ, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NASCIMENTO, Paulo R. B.  A capoeira no contexto da escola e da Educação Física. 2005.

Dissertação  (Mestrado)  – Faculdade  de Pedagogia,  Universidade  Regional  do  Noroeste  do

Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUÍ, Ijuí, 2005.

SÁ,  Sônia  Maria  Neves  Bittencourt  de.  Esporte  da  natureza,  políticas  públicas  e

sustentabilidade: reflexões para a gestão pública das cidades. 1. Ed. Curitiba: Appris, 2015.

STIGGER,  M.  P.  Esporte,  lazer  e  estilos  de  vida:  um estudo  etnográfico.  Campinas,  SP:

Autores Associados, chancela editorial Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, 2002. 

WILMORE, Jack H.; Costill, David L.  Fisiologia do esporte e do exercício. 5ª Ed. Manole,

2013.

MARQUES, Carmen Lúcia da Silva; IORA, Jacob Alfredo.  Atletismo Escolar: possibilidades

e estratégias de objetivo, conteúdo e método em aulas de Educação Física. Revista Movimento:

 v. 15, n. 2 (2009), http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/3078/513. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 
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LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: LÍNGUA INGLESA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Trabalhar com as quatro habilidades linguísticas da língua inglesa, levando o estudante a

identificar, reconhecer e utilizar a língua em momentos e aspectos diferentes, considerando

a sua  vivência  de  mundo,  e  fazendo uso  do Inglês  a  partir  do  “global”,  levando-os  a

entender e aprofundar usos mais gerais do idioma. 

OBJETIVOS

Compreender  a  língua  inglesa  de  forma  contextualizada,  através  de  atividades  e  textos

autênticos, favorecendo o aprendizado real do idioma e o desenvolvimento das relações entre

os conteúdos gramaticais e lexicaisuu apresentados em classe; 

Reconhecer e aplicar as habilidades essenciais para um aprendizado funcional da língua inglesa

(leitura,  escrita,  compreensão  auditiva  e  prática  oral),  como  recursos  que  auxiliem  o

desenvolvimento da competência comunicativa em língua estrangeira; 

Desenvolver a prática da leitura e escrita seguindo os princípios do ESP (English for Specific

Purposes), como recursos lingüísticos que auxiliem o estudante a interpretar a semântica do

texto a partir da inferência textual de cognatos e falsos cognatos, lay out e aspectos tipográficos

com a prática das estratégias de Skimming e Scanning nos textos apresentados pelo professor; 

HABILIDADES

Escrita: desenvolver pequenos diários de bordo, pequenos textos narrativos e descritivos;

Oral: desenvolver pequenos diálogos, se apropriar do idioma, enquanto idioma “global”; emitir

opiniões  simples,  desenvolver  falas  que  possam ser  úteis  na  hora  de  cumprimentar,  pedir

informações, tirar dúvidas, fazer confirmações, concordar e discordar de algo colocado. Os
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alunos também poderão ler os textos produzidos por eles mesmo;

Escuta: uso de músicas, trechos de filmes, séries, documentários, áudios advindos dos demais

colegas lidando com o que está sendo trabalhando em aula e com as demais habilidades. Dá ao

aluno oportunidade de se perceber como usuário de uma língua que hoje se identifica como

global, a cadência, o uso em determinadas situações de expressões as quais eles já conhecem e

se identificam, como também oportunizá-los a familiarização com uma língua a qual todos

podemos falar para nos comunicar com o mundo;

Leitura: essa habilidade será a mais trabalhada, ainda que não seja para treino da pronúncia,

mas sim de compreensão, possibilitando aos alunos fazerem inferências e discussões (na L1) a

partir do mesmo, reconhecendo os aspectos gramaticais e vocabular que o texto traz, assim

como mensagem do mesmo.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Grupo nominal (Noun frases);
 Grupo verbal;
 Referência contextual;
 Adjetivos e Advérbios, Prepositions;
 Graus dos adjetivos;
 Formação de Palavras: Prefixos e sufixos;
 Simple Present and Past tense, Simple Future, Immediate Future e Conditional tense

(would).

METODOLOGIA

Aulas expositivas,  estudo de textos,  trabalhos interdisciplinares   vinculados   as   demais

disciplinas do curso, trabalhos em grupo e individuais, atividades diversas com filmes, séries,

miniteatros,  seminários,  uso  das  ferramentas  como WhatsApp com a  gravação de  áudio  e

vídeos e etc.

AVALIAÇÃO
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A avaliação será processual e contínua, tendo como   instrumentos provas, trabalhos escritos,

apresentações de diálogos e dramatizações, gravação de áudios e seminários, levando-se em

conta a participação, a frequência e o desempenho do estudante no decorrer destas atividades a

serem desenvolvidas ao longo das unidades, observando-se os seguintes aspectos:

 Interesse e participação nas atividades propostas;

 Pontualidade e Assiduidade no cumprimento das atividades;

 Responsabilidade na entrega de tarefas;

 Cooperação e interação com o grupo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMOS,  E.;  PRESCHER,  E.  The  New  Simplified  Grammar.  3ª  ed.  São  Paulo:  Richmond
Publishing, 2005. 

CRUZ, D. T.; SILVA, A. V.; ROSAS, M. Inglês.com. textos para informática. Salvador, 2001.

MURPHY, Raymond.  English Grammar in Use: a self-study reference and practice book for
intermediate students. 2. Ed. New York: Cambridge University Press, 1999.

GLENDINNING,  E.  H.  and  McEWAN,  J..Basic  English  for  Computing.  Oxford:  Oxford
University Press. 1999.

MARQUES, Amadeu. On stage. 2ª ed. São Paulo: Editora Ática, 2010.

RANDOM house Webster’s Concise College Dictionary. New York: Random House, 2000. 

TORRES, Nelson. Gramática Prática da língua inglesa. 8.ed. São Paulo: saraiva, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NAYLOR, Helen. Essential Grammar in use supplementary exercises. Cambridge: Cambridge
University Press, 1996.

WALSH,  Steve.  Classroom  Discourse  and  Teacher  Development.  Edinburgh  Textbooks  in
Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.

JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd Edittion.

WALSH,  Steve.  Classroom  Discourse  and  Teacher  Development.  Edinburgh  Textbooks  in
Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.

JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd Edittion.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária:
120h (160h/A)
4 aulas Semanais 

EMENTA

Este  componente  curricular  visa  levar  o  estudante  a  compreender  a  linguagem como  um

elemento simbólico através do qual são construídas as diversas representações sociais sobre

todos os assuntos, bem como estimular a capacidade ler e interpretar textos e de expressar-se

pela oralidade e pela escrita nas suas diversas formas.

OBJETIVOS

 Compreender  a  linguagem  como  um  sistema  simbólico  e  meio  de  expressão,

informação e comunicação nas relações interpessoais;

 Compreender e usar a língua portuguesa como geradora de significação e integradora

da organização de mundo e da própria identidade;

 Respeitar a diversidade linguística, reconhecendo-a como uma propriedade das línguas

naturais;

 Reconhecer as marcas da língua padrão e cotejar com a noção de erro linguístico;

 Compreender elementos de morfologia e suas particularidades essenciais.

HABILIDADES
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Análise linguística:

 Reconhecer a língua como um sistema composto por diversos níveis – o fonético, o

morfológico,  o  sintático,  o  semântico,  o  pragmático,  o  enunciativo,  o  textual,  o

discursivo e o retórico – e identificá-los;

 Reconhecer a língua como um sistema heterogêneo e adequar o uso das variedades

linguísticas às situações de interação comunicativa;

 Caracterizar os três diferentes tipos de gramática: normativa, descritiva, internalizada; 

 Caracterizar  as  linguagens  verbal,  não-verbal  e  digital  e  conhecer  os  fatores  que

determinam sua utilização nos diversos gêneros textuais;

 Identificar  e  utilizar  corretamente  os  mecanismos  formais  através  dos  quais  se

manifestam as categorias de pessoa, espaço e tempo no uso efetivo da linguagem;

 Caracterizar  a  linguagem escrita  e  a  oral,  bem como utilizar  adequadamente  essas

modalidades nas produções textuais;

 Identificar e utilizar os mecanismos de coesão referencial na leitura e produção de

textos.

Leitura:

 Compreender  a  linguagem  como  um  elemento  simbólico  através  do  qual  são

construídas as diversas representações sociais sobre todos os assuntos;

 Entender  o  texto  como  uma  unidade  que  materializa  e  dá  forma  a  uma  série  de

fragmentos discursivos e que obtém sua unidade do fato de apresentar uma intenção

comunicativa específica; 

 Compreender que todo texto só se concretiza na relação dialógica entre o autor e o

leitor; 

 Entender o texto como uma forma de ação através da qual o locutor realiza diversos

micro e macroatos de fala;

 Compreender  que  todo  assunto  pode  ser  interpretado  de  maneira  diferente

considerando o domínio discursivo em que se encontra.
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Produção textual:

 Planejar a produção textual de acordo com a intenção comunicativa;

 Utilizar  os  diferentes  níveis  de  estruturação  da  língua  na  produção  de  textos,

considerando as especificidades do gênero e da situação comunicativa;

 Grafar adequadamente as palavras, tendo em vista o gênero textual a ser produzido;

Literatura:

 Compreender a especificidade do texto literário;

 Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

 Compreender que o mundo descrito na obra literária é constituído de duas faces: uma

ficcional e outra discursiva;

 Compreender a relação entre literatura e música, cinema e teatro; 

 Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Análise linguística:

 Níveis  de  análise  da  linguagem:  fonético,  morfológico,  sintático,  semântico,

pragmático, enunciativo, textual, discursivo e retórico; 

 Variação linguística;

 Tipos de gramática;

 Linguagem  verbal,  não  verbal  e  digital;  Categorias  de  pessoa,  espaço  e  tempo;

Linguagem oral e escrita;

 Estrutura e formação das palavras;

 Estudos de morfologia

 Nomes/substantivos  adjetivos/locuções  adjetivas;  pronomes  indefinidos,  pronomes

demonstrativos  e  advérbios  de  lugar;  advérbios  de  intensidade,  de  negação,  de

afirmação, de dúvida e de modo; marcas de subjetividade; 

Leitura:
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 Linguagem e sociedade Texto e discurso Dialogismo;

 Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional e publicitário; gêneros textuais

e tipos textuais;

 Fatores de coerência textual Interdiscursividade;

 Produção textual;

Dialogismo:

 Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional;

 Gêneros textuais: entrevista, carta do leitor,  crônica argumentativa, texto dramático,

resenha  crítica,  abaixo-assinado,  aviso,  recurso,  e-mail,  blog,  seminário,  debate

deliberativo e de opinião;

 Tipos  textuais:  narração,  descrição,  exposição,  explicação,  diálogo,  retificação,

apresentação, definição, injunção e silogismo;

 Pontuação;

 Ortografia;

 Marcadores conversacionais; 

Literatura:

 Definição de literatura;

 O texto literário: linguagem e estilo;

 Níveis enunciativos: o locutor e o alocutário, o narrador e o narratário, o enunciador e

o enunciatário;

 A leitura e o leitor; O autor e a obra;

 O mundo da obra literária: o ficcional e o discursivo; 

 Literatura e cinema; literatura e teatro; literatura e música;

 Gêneros literários: a fábula, o poema, o conto, a crônica, o drama, o romance, literatura

oral e cordel.

 Trovadorismo;

 Humanismo;

 Literatura de Informação no Brasil;

 Barroco;

 Classicismo

METODOLOGIA
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O curso será desenvolvido considerando o processo de ensino-aprendizagem como dinâmico e

participativo.  Dessa  forma,  serão  propostas  atividades  interativas,  visitas  técnicas,  debates,

seminários, pesquisas bibliográfica e/ou de campo, além das aulas expositivas e de exercícios

práticos.

AVALIAÇÃO

A avaliação é entendida como processo contínuo, que precisa ser constantemente revisto. Desta

forma,  todas  as  atividades,  conforme  as  competências  e  habilidades  que  se  pretende

desenvolver,  serão  consideradas  avaliativas  nesse  processo,  podendo  ser  desenvolvidas

avaliações  orais  e  escritas,  como:  prova/teste  escritos;  seminário;  produção  de  texto;

dramatização; prova oral; produção de vídeo, confecção de painéis, debate etc.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABAURRE,  M.  L.  Coleção  base:  português  (língua  e  literatura).  1ª  ed.  São  Paulo:  Ed.

Moderna, 2000.

ANDRADE, M. M., Henriques. A. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos superiores.

5ª Ed. São Paulo: Atlas, 1996.

AZEREDO, J.  C. (Coord.).  Escrevendo pela nova ortografia: como usar as regras do novo

acordo ortográfico da língua portuguesa /  Instituto Antônio Houaiss.São Paulo:  Publifolha,

2008.

BAGNO, M. Preconceito Linguístico. 4ª ed. São Paulo: Edições Loyola, 2000. 

BAGNO, Marcos. Nada na língua é por acaso: por uma pedagogia da variação lingüística. São

Paulo: Parábola Editorial, 2007.

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.

CAMPEDELLI, S. Y.; SOUZA, J. B. Produção de Textos e Usos da Linguagem, São Paulo:

Editora Saraiva,1998.

CUNHA,  C.,  CINTRA,  L.  L.  Nova  gramática  do  português  contemporâneo.  Rio  de

Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

MORENO, C. O prazer das palavras, (volumes 1 e 2): um olhar bem humorado sobre a Língua

Portuguesa – Porto Alegre, RS: L&PM, 2007.
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NEVES, Maria Helena de Moura. Texto e gramática. São Paulo: Contexto, 2006

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CASTILHO,  A.  T.  de  (org.)  Gramática  do  português  falado.  Campinas:

EDUNICAMP/FAPESP, 1990.

FÁVERO,  Leonor  Lopes  et  alii.  Oralidade  e  escrita:  perspectiva  para  o  ensino  da  língua

materna. São Paulo: Cortez, 1999.

KOCH, I. G. V. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 1992.

MARCUSCHI,  Antônio.  Da  fala  para  a  escrita:  atividade  de  retextualização.  Sãop  Paulo:

Cortez, 2001

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: BIOLOGIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

A disciplina baseia-se no estudo da vida em todas as suas formas, bem como o entendimento da

dinâmica dos processos biológicos, e seus desdobramentos. 
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OBJETIVOS

Desenvolver  a  compreensão  da  estrutura  celular  e  molecular  da  vida,  os  mecanismos  de

perpetuação, diferenciação e diversificação biológica como pré-requisitos para o entendimento

da Biologia ao nível dos organismos e das populações. 

Reconhecer que seres vivos são unidades biológicas integradas por minúsculas partículas à

semelhança do que ocorre com a matéria não viva;

Identificar  características  químicas,  propriedades  e  funções  das  substâncias  orgânicas  e

inorgânicas, indispensáveis à composição química e funcionalidade metabólica dos seres vivos;

Reconhecer as características mais importantes dos tecidos animais, compreendendo que estes

se integram para construir, órgãos e sistemas corporais;

Compreender os processos envolvidos no funcionamento das células de modo a refletir sobre a

organização vital dos níveis;

Reconhecer  a  importância  da  reprodução  celular  para  a  origem,  o  crescimento  e  o

desenvolvimento de qualquer ser vivo e, portanto, para a perpetuação da própria viva;

Reconhecer a importância do conhecimento sobre a reprodução humana de modo a discutir

naturalmente a reprodução da nossa espécie, compreendendo os princípios de funcionamento

de diversos métodos contraceptivos;

Reconhecer que o desenvolvimento embrionário envolve a multiplicação, o crescimento e a

especialização de células embrionárias;

Conhecer os fundamentos da Ecologia compreendendo sua importância para a preservação do

meio ambiente e seres vivos;

Compreender a complexidade e multiplicidade das relações ecológicas: seres vivos entre si, e

estes com o meio ambiente;
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HABILIDADES

Descrever  processos  e  características  do  ambiente  ou  de  seres  vivos,  observados  em

microscópio ou a olho nu. 

Perceber e utilizar os códigos intrínsecos da Biologia. 

Apresentar suposições e hipóteses acerca dos fenômenos biológicos em estudo. 

Apresentar,  de  forma  organizada,  o  conhecimento  biológico  apreendido,  através  de  textos,

desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes etc. 

Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento, leitura de texto e

imagem, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo. 

Expressar  dúvidas,  ideias  e  conclusões  acerca  dos  fenômenos  biológicos.  Investigação  e

compreensão 

Relacionar  fenômenos,  fatos,  processos  e  ideias  em  Biologia,  elaborando  conceitos,

identificando regularidades e diferenças, construindo generalizações. 

Utilizar critérios científicos para realizar classificações de animais, vegetais etc. 

Relacionar os diversos conteúdos conceituais de Biologia (lógica interna) na compreensão de

fenômenos. 

Estabelecer relações entre parte e todo de um fenômeno ou processo biológico. 

Selecionar  e  utilizar  metodologias  científicas  adequadas  para  a  resolução  de  problemas,

fazendo uso, quando for o caso, de tratamento estatístico na análise de dados coletados. 

Formular  questões,  diagnósticos e  propor soluções  para  problemas apresentados,  utilizando

elementos da Biologia. 

Utilizar noções e conceitos da Biologia em novas situações de aprendizado (existencial  ou

escolar). 

Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos
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biológicos (lógica externa).

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Introdução a Biologia 

Teorias sobre o surgimento da vida.

Estudo da composição química dos seres vivos. 

Citologia: características e funções da membrana, citoplasma e núcleo; Ciclo celular.

Bioquímica celular: respiração e fotossíntese.

Histologia Humana

Reprodução humana e Desenvolvimento Embrionário. 

Ecologia:  conceitos, relações entre os seres vivos e problemas ambientais da atualidade.

METODOLOGIA

Aulas Expositivas/Discursivas;

Construção de modelos, maquetes, cartazes, Painel.

Atividades desenvolvidas em grupos;

Aulas práticas em laboratório

Questões aplicadas 

Visitas técnicas

AVALIAÇÃO

Avaliação escrita;
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Listas de exercícios;

Trabalhos e Seminários.

Relatório de atividades práticas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia 1,2 e 3. 3a. Ed.São Paulo: Moderna. 2010

AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Conceitos de Biologia. São Paulo,

Ed. Moderna, 2001

LINHARES, S. e GEWANDSZNAJDER, F. Biologia Hoje: Volume 1. 15. ed. São Paulo: 

Ática, 2008. 

LOPES, S. e ROSSO, S. Bio: volume 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

CÉSAR, SEZAR, CALDINI, Biologia. Vol. 1,2,3.São Paulo: Saraiva, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

JUNQUEIRA, L. C. e CARNEIRO, J. Biologia Celular e Molecular. 9. ed. Rio de Janeiro:

Guanabara Koogan, 2012.

PAULINO, W. R. Biologia. Volumes 1, 2 e 3. 1 ed, SãoPaulo: Ática, 2005.

FAVARETTO, J. A.;MERCADANTE, C. Biologia. Volumeúnico, 1 ed, São Paulo: Moderna,

2005.

JÚNIOR, C. S. Biologia. 6.ed, São Paulo: Saraiva, 2002. 

SOARES, J L. Biologia. São Paulo: Scipione, 2005.
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AVANCINI & FAVARETTO. Biologia – Uma abordagem evolutiva e ecológica. Vol. 2. São

Paulo, Ed. Moderna, 1997.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: FÍSICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais

EMENTA

Medidas - Os Ramos de Física. Notação Científica. Noções de Ordem de Grandeza. Algarismos

Significativos. Operações com Algarismos Significativos. Sistema Métrico.

Cinemática  -  Movimento  Retilíneo  Uniforme.  Velocidade  Instantânea  e  Velocidade  Média.

Movimento  Retilíneo  Uniformemente  Variado.  Queda  Livre.  Ferramentas  básicas:  gráficos  e

vetores.  Conceituação  de  grandezas  vetoriais  e  escalares.  Operações  básicas  com  vetores.

Movimento Circular Uniforme. Composição de Velocidades.

Leis de Newton - Relação histórica entre força e movimento. Conceito de inércia. Noção de

sistemas de referência inerciais e não inerciais. Descrições do movimento e sua interpretação:

quantificação do movimento e sua descrição matemática. Noção dinâmica de massa e quantidade

de movimento (momento linear). Força e variação da quantidade de movimento. Segunda  Lei de

Newton. Centro de massa e a idéia de ponto material. Conceito de forças externas e internas.  Lei

da conservação da quantidade de movimento (momento linear) e teorema do impulso. Terceira Lei

de Newton. Momento de uma força (torque). Condições de equilíbrio estático de ponto material e

de corpos rígidos. Força de atrito, força peso, força normal de contato e tração. Diagramas de

forças. Identificação das forças que atuam nos movimentos circulares. Noção de força centrípeta e

sua quantificação. 
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Energia, trabalho e potência - Conceituação de trabalho, energia e potência. Conceito de energia

potencial  e  de  energia  cinética.  Conservação  de  energia  mecânica  e  dissipação  de  energia.

Trabalho  da  força  gravitacional  e  energia  potencial  gravitacional.  Forças  conservativas  e

dissipativas.

OBJETIVOS

Dominar e fazer uso das linguagens matemática e científica.

Construir  e  aplicar  conceitos  da  Física  para  a  compreensão  de  fenômenos  naturais  e  de

processos de produção tecnológica. 

Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em

situações concretas, para construir argumentação consistente. 

Recorrer  aos  conhecimentos  desenvolvidos  na  escola  para  elaboração  de  propostas  de

intervenção  solidária  na  realidade,  respeitando  os  valores  humanos  e  considerando  a

diversidade sociocultural.

HABILIDADES

Compreender a Física e as tecnologias a ela associada como construção humana, percebendo
seu papél nos processos de produção e no desenvolvimento econômico e social da humanidade.

Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes contextos.

Associar  intervenções  que  resultam em degradação ou  conservação  ambiental  a  processos
produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos.

Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em diferentes
contextos.

Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problemas, interpretar, avaliar ou
planejar intervenções científico-tecnológicas.
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OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Conhecimentos básicos e fundamentais da física

 O movimento, o equilíbrio e as leis da Mecânica

 Energia, trabalho e potência

METODOLOGIA

AULAS EXPOSITIVAS com incentivo à participação dos alunos,  utilizando técnicas,  tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações problemas.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM GRUPOS, onde os alunos deverão elaborar sínteses,

a partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de discussão e

aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em sala.

AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO,  estimulando a  aplicação  dos  procedimentos,

elaboração de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura científica.

QUESTÕES APLICADAS – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do curso

técnico do aluno.

VISITAS TÉCNICAS – a ambiente de divulgação e prática de atividades experimentais para 

análise e aplicabilidade dos conhecimentos da ciência.

AVALIAÇÃO

Prova escrita, atividades em grupo, seminários, produção de artigos e/ou relatórios científicos,

demonstrações experimentais

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione. São Paulo,
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2001. Vol. 1

BONJORNO,  José  Roberto;  RAMOS,  Clinton  Marcico.  Física  I.  editora  FTD.  São Paulo,

1992. Mecânica.

CALÇADA, Caio Sérgio;  SAMPAIO, José Luis. Física Clássica. Editora Atual.  São Paulo,

2000. Vol. 1

RAMALHO,  Francisco  Jr.,  NICOLAU,  Gilberto  Ferraro  e  TOLEDO,  Paulo  Antônio.  Os

Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Mecânica vol.1.

TADASHI SHIGEKIYO, Carlos; YAMAMOTO, Kazuhito e FUKE, Luiz Felipe. Os alicerces

da Física. Editora Saraiva. São Paulo, 2000. Vol. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 1 – Mecânica. São Paulo: EDUSP

– Editora da Universidade de São Paulo, 1999.

GASPAR, Alberto. Física. Editora Ática. São Paulo, 2000. Vol.1

NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola. Física I. Editora

Saraiva. São Paulo, 2001.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Série

Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária:
120h (160h/A)
4 aulas Semanais 

EMENTA
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A disciplina trata dos assuntos da base comum de matemática para o Ensino Médio. Seu
panorama começa com as funções, passa pelas progressões e termina na trigonometria
dos triângulos.

OBJETIVOS

Trabalhar  a  identificação  de  conjuntos  numéricos,  estabelecendo  as  relações  de
pertinência  e  inclusão.  Reconhecer  o  significado  dos  principais  símbolos  lógicos.
Identificar e reconhecer um sistema de coordenadas cartesianas no plano e sua utilidade
prática na localização de pontos num certo espaço. Estabelecer o conceito de função
como  uma  forma  de  duas  grandezas  ou  variáveis  se  relacionarem.  Caracterizar  os
diversos tipos de função, a saber: 1º. e 2º. Graus, modulares e exponenciais

HABILIDADES

 Compreender a Matemática como uma construção intelectual, fruto de longos
anos de desenvolvimento científico e técnico.

 Saber analisar qualitativamente dados quantitativos,  representados gráfica ou
algebricamente,  relacionados  a  contextos  socioeconômicos,  científicos  ou
cotidianos.

 Identificar,  analisar  e  aplicar  conhecimentos  sobre  valores  de  variáveis
representados  em  gráficos,  diagramas  ou  expressões  algébricas,  realizando
previsão de tendências, extrapolações, interpolações e extrapolações.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Conjuntos Numéricos, Operações Básicas. Fatoração Algébrica – Produtos Notáveis.
Potenciação  e  Radiciação  –  Propriedades.  Razões  e  Proporções  –  Resolução  de
Problemas. Razões Trigonométricas – aplicações: Teorema de Pitágoras- Aplicações.
Função e Primeiro Grau, Função Constante. Classificação e Tipologia de Funções.
Composição  e  Inversão  de  Funções.  Resolução  de  Problemas  de  primeiro  grau.
Inequações Produto e Quociente. Função de Segundo Grau. Resolução de problemas de
máximos e  mínimos.  Inequações.  Função modular.  Função exponencial.  Equações  e
inequações. Resolução de problemas.
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METODOLOGIA

Aulas Expositivas. Aulas práticas em laboratório. Trabalhos com gráficos. Atividades com 

Software.

AVALIAÇÃO

Prova escrita. Trabalhos individuais e em grupo. Participação nas aulas da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVES, R. A alegria de ensinar. São Paulo: Ars Poetica, 1994.

BRASIL. Lei n. 9394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da
educação nacional. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 de
dezembro de 1996.

BRASIL .Ministério  da Educação. Conselho Nacional da Educação. Parecer CEB n.
15/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio. 

BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Média e
Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. Brasília: MEC, 1999.

BRASIL.  MEC.  Instituto  Nacional  de  Estudos  e  Pesquisas  Educacionais.  Exame
Nacional do Ensino Médio: Documento Básico. Brasília: o Instituto, 1999.

DANTE, Luiz Roberto. Matemática. São Paulo: Ática, 2005. Volume único.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CERQUEIRA, D. S. Implementação de inovações curriculares no Ensino Médio e
formação continuada de professores: as lições de uma experiência – Dissertação de
Mestrado em Educação Matemática - PUC-SP, 2003.

COXFORD, A; SCHULTE, A. As ideias de álgebra. Tradução: H.H. Domingues. São
Paulo: Atual Editora, 1995.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: QUÍMICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

A disciplina envolve o tratamento das ligações químicas, a compreensão das funções 

inorgânicas, a estequiometria e o tratamento das soluções. 

OBJETIVOS

 Incrementar a consciência da contribuição da química no desenvolvimento da

vida moderna.

 Ensinar as bases necessárias para a formação de futuros cientistas.

 Desenvolver  uma  visão  crítica  da  ciência,  através  da  observação  e

experimentação.

 Aumentar a motivação ao estudo da química ao relacioná-la com o cotidiano.

 Motivar  de  maneira  adequada  os  educandos  para  que  tenham  resultados

concretos  no  aprendizado  dos  conceitos,  das  funções  e  dos  princípios

elementares da química.

HABILIDADES
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 Compreender  as  teorias  ácido-base  que  regem  o  comportamento  das
substâncias.

 Fundamentar as Leis Ponderais nos cálculos químicos e estequiométricos.

 Caracterizar o estado gasoso.

 Aplicar os conceitos de concentração para o preparo de soluções.

 Prever  os  efeitos  das  interações  entre  substâncias  e  suas  propriedades
coligativas.

 Analisar a transferência de calor associada a uma reação química e às mudanças
de estado físico.

 Diferenciar as teorias ácido-base.

 Aplicar  as  leis  das  reações  químicas  nos  cálculos  de massa  atômica,  massa
molecular,  mol,  volume,  número de  mols,  de  átomos  e  de moléculas  e  nos
cálculos estequiométricos.

 Correlacionar as teorias ácido-base de Arrhenius, Bronsted-Lowry e Lewis às
diversas substâncias e reações químicas.

 Relacionar as propriedades dos gases com a Teoria Cinética Molecular.

 Aplicar  as  leis  dos  gases  em  transformações  isotérmicas,  isobáricas  e
isovolumétricas na determinação de densidades absoluta e relativa dos gases em
misturas gasosas.

 Interpretar gráficos de solubilidade.
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 Aplicar cálculos de concentração no preparo de soluções baseando-se nos con-
ceitos  de  concentração  comum,  molar,  percentagens  em  massa,  volume  e
massa-volume, ppm, ppb e ppt, diluição, misturas de soluções de mesmo soluto
e solutos diferentes com e sem reação química.

 Interpretar diagramas de fases.

 Diferenciar as reações endotérmicas das exotérmicas com base na análise de
grá-ficos de entalpia versus caminho de reação.

 Determinar o calor envolvido nas reações químicas e nas mudanças de estado
físico.

 Aplicar a Lei de Hess.

 Caracterizar as propriedades coligativas: tonoscopia, ebulioscopia, crios-copia e
osmometria.

 Aplicar as propriedades coligativas na determinação das massas moleculares.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Teorias ácido-base.

 Gases.

 Estequiometria.

 Soluções.
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 Propriedades coligativas.

 Termoquímica.

 Cinética Química.

 A matéria e suas transformações físicas e químicas.

 Tabela periódica.

 Ligações químicas.

 Compostos inorgânicos.

 Reações químicas.

 Balanceamento de equações químicas.

 Leis Ponderais.

 Razão e proporção.

 Princípios de termodinâmica.

 Calorimetria.

 Revisão de reações químicas e balanceamento de equações.
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 Reações de hidrólise.

 Reações nas formas geral, iônica e simplificada.

 Teorias ácido-base.

 Teoria de Arrhenius.

 Teoria de Brönsted-Lowry.

 -Teoria de Lewis.

 Cálculos químicos.

 Determinação de fórmulas químicas: molecular, mínima, percentual, estrutural e
eletrônica.

 Estudo dos gases.

 Teoria Cinética dos gases.

 Leis dos gases

 Equação geral e de estado de um gás

 Densidades absoluta e relativa dos gases

 Efusão e difusão gasosa - lei de Graham
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 Misturas gasosas

 Cálculos para sistemas fechados e abertos

 Cálculos estequiométricos: casos gerais e dispersões.

 Casos particulares.

 Classificação quanto ao diâmetro médio das partículas dispersas.

 Caracterização e diferenciação.

 Classificação das soluções.

 Grau e curvas de solubilidade.

 Dissolução de sólidos, líquidos e gases em líquidos.

 Unidades de concentração.

 -Formas de expressar concentração: g/L, mol/L, mol/kg, título em massa, % em
massa, % em volume, % em massa-volume, fração em quantidade de matéria,
dilui-ções e misturas de soluções (com e sem reação química).

 Termoquímica.

 Sistemas endotérmicos e exotérmicos.
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 Calores de reação (entalpia).

 Lei de Hess.

 Propriedades coligativas.

 Estudo da pressão de vapor, do ponto de ebulição e do ponto de congelamento.

 Determinação de massas moleculares ou micelares.

 Diagramas de fases.

METODOLOGIA

Na interpretação dos  fenômenos  é  essencial  que  fique  claro o caráter  dinâmico da

Química.  Ela  não  é  uma  ciência  isolada,  mas  sim  uma  construção  contínua  do

conhecimento.  É  importante  fornecer  ao  educando  a  compreensão  do  processo  de

elaboração desse conhecimento, com seus avanços, erros e conflitos. Isso permite uma

visão crítica da ciência. Durante as atividades o educando tem a chance de sentir-se

como

participante de um mundo em constante transformação.

Educandos com diferentes histórias de vida podem desenvolver e apresentar diferentes

leituras ou perfis conceituais sobre fatos químicos. O aprendizado é conduzido levando

em conta essas diferenças. Além de serem abordados valores como responsabilidade,

lealdade  e  tolerância  no  trabalho  em  grupo.  Assim  o  educando  pode  tomar  suas

próprias decisões em situações problema.

Ao lidar com as diferenças individuais e os fatos do dia-a-dia chega-se a trabalhar com

a interdisciplinaridade.
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O  conteúdo  abordado  esclarece  acerca  da  transformação  química,  envolvendo  o

reconhecimento qualitativo e suas inter-relações com massa, energia e tempo. Levando

em conta os reagentes usados e os produtos formados.

É importante apresentar ao educando fatos concretos, observáveis e mensuráveis, pois

o educando faz uma leitura do mundo macroscópico. A partir dessa óptica é que se

estendem às  relações  quantitativas  de  massa,  energia  e  tempo,  relações  a  partir  de

dados experimentais, raciocínio proporcional, leitura e construção de tabelas e gráficos.

Aborda-se  a  contextualização  do  conhecimento  para  que  os  textos  possam ganhar

flexibilidade e interatividade, deslocando-se do tratamento usual que procura esgotar

um a um os diversos tópicos da Química, para o tratamento de uma situação-problema,

em  que  os  aspectos  pertinentes  do  conhecimento  químico,  necessários  para  a

compreensão e a tentativa de solução, são evidenciados.

O mundo atual  exige  mais  do que  a  interpretação das  informações.  Exige também

competências  e  habilidades  ligadas  ao  uso  dessas  interpretações  nos  processos

investigativos de situações problemáticas, objetivando minimizar tais problemas.

A perspectiva  de  ensinar  Química  ligada  à  sobrevivência  e  ao  desenvolvimento

socioambiental  sustentável  oferece  a  oportunidade  do  não  estabelecimento  das

barreiras rígidas entre as assim chamadas áreas da Química,  ou seja,  a Orgânica,  a

Físico-Química,  a  Bioquímica,  a  Inorgânica,  etc.  Dessa  perspectiva,  elimina-se  a

memorização, descontextualizada do ensino da Química descritiva.

Num primeiro momento prevalecerá a construção do conceito a partir de fatos. Já num

segundo momento, prevalecerá o conhecimento de informações ligadas à sobrevivência

do ser humano.
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AVALIAÇÃO

A avaliação será contínua e sistemática, coerente com a concepção de conteúdos e com

o desenvolvimento das competências e habilidades a que nos propomos. É fundamental

a  utilização  de  diversos  instrumentos  e  situações  para  poder  avaliar  diferentes

aprendizagens.  No  processo  de  avaliação  é  essencial  que  o  educador  considere  as

diferentes maneiras de expressão oral, escrita, individual e coletiva. Algumas formas de

avaliação que serão utilizadas no decorrer do processo de aprendizagem:

 Observação no dia-a-dia da sala de aula.

 Observação das atividades em equipe e debates.

 Observação da produção dos educandos durante o desenvolvimento de projetos.

 Provas escritas, testes e arguição oral.

 Relatórios.

 Elaboração de painéis, cartazes e murais.

 Participação durante as aulas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BRADY, J. E.; HUMISTON, G.E. Química geral. 2ª ed. Rio de Janeiro: Editora LTC,
v.1 e v.2. 1995.

BROW,  T.L.;  LEMAY JR,  H.E.;  BURSTEN,  B.E.;  BURDGE,  J.R.  Química –  A
Ciência Central. 9ª ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2005, 972p.

CARVALHO,  G.  C.;  SOUZA,  C.  L.  Química  -  De  Olho  no  Mundo  Trabalho,
Ed.Scipione, São Paulo, v. único, 2004, 448p.

CARVALHO, G. C.; SOUZA, C. L. Química Moderna. São Paulo: Scipione, v. 1 e 2,
1997. 

FELTRE, R. QUÍMICA, 6ª ed., Editora Moderna, São Paulo, v.1e 2, 2004, 562p. 

FONSECA, M.R.M. Interatividade Química. São Paulo: FTD, 2005.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BRASIL.  Ministério  da  Educação.  Conselho Nacional  da Educação.  Parecer  CEB n.
15/98. Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio.
BRASIL.  Ministério  da  Educação  e  do  Desporto.  Secretaria  de  Educação  Média  e
Tecnológica. Parâmetros curriculares nacionais: ensino médio. Brasília: MEC, 1999.
BRASIL. MEC. Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. Exame Nacional
do Ensino Médio: Documento Básico. Brasília: o Instituto, 1999.
SOUZA, M. H. S. de; SPINELLI, W. Guia prático para curso de laboratório: do material
à elaboração de relatórios. São Paulo: Scipione, 1997.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: FILOSOFIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Trabalhar as noções gerais e os conceitos de filosofia, com abordagem na forma cronológica e

de eixos temáticos de acordo com as orientações do PCN EM e dos conteúdos programáticos

do Enem e dos processos seletivos em geral.  As principais ênfases temáticas recaem sobre o

conhecimento, a razão, o método, a lógica, a ética e a religião.

OBJETIVOS

Como objetivo geral  o  curso pretende oferecer  ao educando um contato reflexivo com os

grandes  temas  do  pensamento  filosófico  ocidental  desde  a  época  Moderna  até  a

Contemporânea. A reflexão se dirigirá sempre na direção da trans e da interdisciplinaridade.
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Mais especificamente, o curso pretende oferecer ao educando condições para que demonstrem

conhecimento suficiente dos temas de filosofia para a participação nos principais processos

seletivos  das  grandes  universidades  brasileiras.  Concomitantemente,  pretende  oferecer  ao

educando  os  pré-requisitos  teóricos  necessários  para  um  bom  desempenho  em  cursos

superiores  que  exigem conhecimento  do  pensamento  filosófico  ocidental,  tal  como  os  de

Direito, Economia, Administração, Psicologia, e as diversas licenciaturas. 

A interdisciplinaridade. A Filosofia procura entender o discurso científico, as disciplinas, os

métodos, seus objetos, suas potencialidades. Assim, cada tema pode ser tratado de maneira

interdisciplinar com as várias disciplinas do currículo do Ensino Médio. Por exemplo, o tema

da razão pode ser tratado comparativamente ao tema da linguagem literária, ao tema da razão

geométrica,  etc.  O  tema  da  lógica  pode  ser  trabalhado  em comparação  com a  lógica  de

programação de  computadores.  Já  o  tema a  ética  pode  ser  tratado fazendo-se  referência  à

História, à Geografia, etc. 

A Filosofia, portanto, está preocupada com a formação do educando como um ser humano

integral que necessita de vários saberes para bem se conduzir, mas cujos saberes não podem

estar sempre desconexos, pois a vida humana é totalizadora em sua experiência.

HABILIDADES

 Ler textos filosóficos de modo significativo.

 Ler, de modo filosófico, textos de diferentes estruturas e registros.

 Elaborar por escrito o que foi apropriado de modo reflexivo.

 Debater, a partir da adoção de posição fundamentada, defendendo um argumento por

meio de encadeamentos de proposições elaborados com consistência lógica, mudando

de posição diante de argumentos mais consistentes.

 Articular conhecimentos filosóficos e diferentes conteúdos e modos discursivos nas

Ciências Naturais e Humanas, nas Artes e em outras produções culturais.

 Contextualizar conhecimentos filosóficos, tanto no plano de sua origem específica,

quanto em outros planos:  o pessoal-biográfico;  o entorno sociopolítico,  histórico e

cultural; o horizonte da sociedade científico-tecnológica.

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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1. A felicidade

2. A dúvida

3. O diálogo

4. A consciência

5. O argumento

6. O mundo

7. O ser humano

8. A linguagem

9. O trabalho

10. O conhecimento

METODOLOGIA

1. Sensibilização: momento inicial da aula em que, para sensibilizar o estudante, deve-se

recorrer  ao  não  filosófico,  como  filmes,  músicas,  contos,  poemas,  programas  de

televisão. Pode ser apenas o trecho que coloque em questão a temática a ser abordada.

De preferência, serão utilizados recursos que compreendam o universo cultural próprio

do grupo com o qual o professor trabalhará.

2. Problematização: momento de transformar o tema em problema. Momento em que o

estudante  é  orientado  a  perceber  problemas  comuns  a  todos,  mas  que  também

produzam sua própria experiência de pensamento.

3. Investigação:  etapa  em que  o  professor  trabalha  com a  história  da  filosofia  e  os

filósofos que se tornaram “clássicos”.

4. Conceituação: momento em que o exercício da experiência filosófica propriamente dita

conduz o estudante à arte de formar, de inventar conceitos, quer conceitos já estudados

quer  novos  conceitos  que  ofereçam  outras  formas  de  equacionar  o  problema

enfrentado, desde que mantenha a coerência lógica.

AVALIAÇÃO



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

De acordo com os objetivos gerais e específicos do ensino-aprendizagem da filosofia, os meios

de avaliação utilizados serão, além das mais tradicionais formas de avaliação, a saber, a prova

escrita e a prova oral, encontram-se:

 A dissertação – geralmente  redigida individualmente  sobre  um tema proposto pelo

professor  e  já  trabalhado  em aula.  Trata-se  de  uma  oportunidade  de  o  estudante

exercitar competências como a de elaborar por escrito o que foi apropriado de modo

reflexivo e, dependendo da orientação oferecida, articular conhecimentos filosóficos e

diferentes  conteúdos  bem como  contextualizar  conhecimentos  filosóficos,  tanto  no

plano de sua origem específica quanto em outros planos.

 O seminário  –  geralmente  realizado  em grupo  sobre  um texto  filosófico,  envolve

pesquisa  em  diferentes  fontes  e  apresentação  à  classe  pelos  diversos  integrantes,

podendo haver  também um debate  a  respeito.  É  uma  oportunidade  de o  estudante

praticar a leitura de textos filosóficos de modo significativo, bem como a capacidade

de  expressar-se  oralmente  e  de  saber  escutar,  podendo também debater  através  da

construção de argumentos logicamente consistentes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COTRIM,  Gilberto;  FERNANDES,  Mirna.  Fundamentos  de  filosofia.  2ª  ed.  São  Paulo:

Saraiva, 2013.

ARANHA, M. L. A; MARTINS, M. H. P.  Filosofando.  Introdução à Filosofia.  São Paulo:

Moderna, 2003.

CHALITA, Gabriel. Vivendo a Filosofia. São Paulo: Ática, 2006.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2003.

______________ . Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2000. Série Novo Ensino Médio.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 7ª

ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.
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NICOLA, Ubaldo. Antologia ilustrada de Filosofia: das origens à idade moderna. Trad. Maria

Margherita De Luca. São Paulo: Globo, 2005.

REZENDE, Antônio (org.) Curso de Filosofia. 8ºed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor/SEAF,

1998. 

Felicidade  e  trabalho.  Disponível  em:  http://rae.fgv.br/sites/rae.fgv.br/files/artigos/4921.pdf.

Acesso em: 19 abr. 2016.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: GEOGRAFIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

“Alfabetizar”  o  educando  espacialmente  em suas  diversas  escalas  e  configurações,

dando-lhe suficiente capacitação para manipular noções de paisagem, espaço, natureza,

Estado e sociedade.

OBJETIVOS

 Orientar  o  olhar  do  educando  para  os  fenômenos  ligados  ao  espaço,

reconhecendo-os  não  apenas  a  partir  da  dicotomia  sociedade-natureza,  mas

tomando-os como produto das relações que orientam seu cotidiano, definem

seus “locus espacial” e o interligam a outros conjuntos espaciais.
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 Conduzir o educando de modo que ela possa reconhecer as contradições e os

conflitos econômicos,  sociais  e  culturais,  o que permitrá  comparar  e avaliar

qualidade de vida, hábitos, formas de utilização e/ou exploração de recursos e

pessoas, em busca do respeito às diferenças e de uma organização social mais

equânime.

 Facilitar o educando a tornar-se sujeito do processo ensino-aprendizagem para

se  descobrir  convivendo  em  escala  local,  regional,  nacional  e  global.  A

autonomia que a identidade do cidadão confere é necessária para expressar sua

responsabilidade  com  o  seu  “lugar-mundo”,  através  de  sua  identidade

territorial.

HABILIDADES

 Reconhecer  diferentes  conceitos,  diferentes  temporalidades,  espacialidades  e
territorialidades.

 Ler e interpretar dados e textos: meta multidisciplinar associada à formação do
espírito crítico e a cidadania.

 Problematizar  o  mundo  contemporâneo  e  a  inserção  do  Brasil  no  contexto
geopolítico, econômico e cultural mundial.

 Analisar o papel e a importância dos estados nacionais e nações na nova ordem
mundial.

 Compreender e representar as distintas espacialidades resultantes do processo
de urbanização/industrialização.

 Compreender a industrialização brasileira, associando-a à reurbanização.

 Explicar as relações entre recursos naturais, economia e industrialização.

 Contextualizar os diferentes grupos étnicos, culturais e sociais, aprendendo a
respeitar as diferenças.

 Compreender,  explicar  e  criticar  os  padrões  de  saúde,  educação  e
desenvolvimento  das  populações  humanas,  com  ênfase  na  problemática
brasileira.
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 Reconhecer a historicidade e a lógica do processo histórico na construção do
espaço brasileiro.

 Perceber os contrastes internos do Brasil.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. O capitalismo keynesiano,

2. O Taylorismo-Fordismo a política de bem-estar social,

3. A guerra fria e a crise do meio ambiente.

4. Formação, expansão e organização do espaço brasileiro

5. Caracterização  do  espaço  brasileiro.  Regiões  administrativas  do  Brasil.  Os

complexos regionais brasileiros. As disparidades regionais do Brasil.

6. A agricultura e a questão agrária no Brasil

7. A estrutura fundiária brasileira.

8. Relações de trabalho no campo.

9. Movimentos sociais no campo e conflitos de terra no Brasil.

10. Produção x produtividade agrícola.

11. A industrialização no Brasil.

12. Tipos e etapas da industrialização brasileira.
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13. Os caminhos da industrialização brasileira: da sociedade agrária para o urbano

industrial. A distribuição espacial da indústria brasileira.

14. O espaço urbano no Brasil.

15. Urbanização e metropolização no Brasil. Rede e hierarquia urbana.

16. Os problemas urbanos.

17. Os transportes, energia e telecomunicações no território nacional.

18. Dinâmica populacional brasileira.

19. Conceitos demográficos

20. Formação étnica da população brasileira.

21. Fatores  do  crescimento  populacional  e  teorias  demográficas.  Distribuição  e

concentração populacional.

22. Movimentos da população no Brasil.

23. Estrutura  da  população  brasileiras  (sexo,  atividade  econômica  e  faixa  etária)

Pirâmides etárias.

24. Indicadores sociais e econômicos da população brasileira.

25. O capitalismo neoliberal, a ordem multipolar e os conflitos da Geopolítica atual
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26. Os  recursos  energéticos  perspectivas  e  os  desafios  da  sustentabilidade

socioambiental. As novas tecnologias nas comunicações e a globalização

27. O Brasil no cenário internacional

METODOLOGIA

A construção do conhecimento geográfico pressupõe a escolha de um corpo conceitual

e metodológico capaz de satisfazer os objetivos a que nos propomos. Para isso, usa a

Geografia  conceitos-chave,  como  instrumentos  capazes  de  realizar  uma  análise

científica do espaço. Com eles procuramos dar conta de um mundo cada vez mais

“acelerado e fluido” e,  por isso,  mais denso complexo. Eles permitem apreender o

espaço nas suas formas de organização, validar o que foi herdado do passado e atender

às novas necessidades. Tal arsenal teórico abre campo para a análise e a construção de

concepções de mundo, que o compreendam de forma globalizante e como resultado da

dinâmica de transformação das sociedades.

AVALIAÇÃO

Ao longo do processo aprendizagem, sendo considerados os aspectos quantitativos e

qualitativos  desenvolvidos  pelos  alunos  em sala  de  aula.  Instrumentos  avaliativos:

atividades objetivas e discursivas, individuais e trabalhos em grupo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ADAS,  M.  ;  ADAS,  S.  Panorama geográfico  do  Brasil:  contradições,  impasses  e
desafios socioespaciais. 3ª ed. São Paulo: Moderna, 1998.
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COELHO, C.C. Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: Ática, 1996.

GARCIA, H. C. ; GARAVELLO, T. M. Geografia: de olho no mundo do trabalho. São
Paulo: Scipione, 2005.

MAGNOLI, D. ARAÚJO, R.  Geografia (Geral e Brasil). Paisagem e território. São
Paulo, Ed. Moderna. 2ª ed. Reformulada, 1997.

 

MAGNOLI, D. O mundo contemporâneo. São Paulo: Atual, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SANTOS, M. Espaço, tempo: globalização e meio técnico-científico-informacional. São
Paulo: Hucitec, 1996.

SPÓSITO,  M.  E.  B.  Capitalismo  e  urbanização.  São  Paulo:  Contexto,  1989.
VESENTINI, J. W. Brasil: sociedade e espaço. São Paulo:Ática, 2004. SOUZA Maria
Adélia de : Governo Urbano. São Paulo. Nobel , 1998

SOUZA Maria Adélia de :  Território Brasileiro.  Usos e Abusos .  Campinas. Edições
Territorial . 2003

BEZERRA, M. C. e FERNANDES, M. Cidades sustentáveis: subsídios à elaboração da
Agenda 21 brasileira. Edições IBAMA, Brasília, 2000.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: HISTÓRIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

EMENTA

Estudos dos conceitos e teorias da História e as diversas noções de tempo e as relações entre 

continuidade, permanência e ruptura na transformação dos processos históricos.

OBJETIVOS

Possibilitar  o/a  discente aprendizagem sobre fontes  históricas,  construção do conhecimento

histórico e produção do texto historiográfico;

Capacitar  o/a  discente  na  leitura/interpretação/problematização  dos  contextos  históricos

selecionados no currículo; 

Compreender,  em  perspectiva  processual  a  construção  das  relações  sociais

(econômicas/políticas) e como estas relações informam sobre contextos históricos específicos;

Capacitar o discente para o diálogo entre diferentes momentos históricos;

HABILIDADES

Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa, reconhecendo o papel
das diferentes linguagens, dos diferentes agentes sociais e dos diferentes contextos envolvidos
em sua produção;

Produzir textos analíticos e interpretativos sobre os processos históricos, a partir das categorias
e procedimentos próprios do discurso historiográfico;

Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas de periodização do tempo
cronológico,  reconhecendo-as  como construções  culturais  e  históricas.  Estabelecer  relações
entre continuidade/permanência e ruptura/transformação nos processos históricos;

Construir a identidade pessoal e social na dimensão histórica, a partir do reconhecimento do
papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como sujeito e como produto dos
mesmos;

Atuar sobre os processos de construção da memória social, partindo da crítica dos diversos
“lugares de memória” socialmente instituídos;

Situar as diversas produções da cultura – as linguagens,  as artes,  a filosofia,  a religião, as
ciências,  as  tecnologias  e  outras  manifestações  sociais  –  nos  contextos  históricos  de  sua
constituição e significação;
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Desenvolver  a  capacidade  de  questionar  processos  históricos,  identificando  regularidades,
apresentando interpretações;

Formular questões a partir de situações reais e compreender aquelas já enunciadas; 

Desenvolver modelos explicativos para sistemas tecnológicos e naturais;

Procurar e sistematizar informações relevantes para a compreensão da situação-problema;

Articular o conhecimento científico e tecnológico numa perspectiva interdisciplinar.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução ao estudo da História: 

    1.1 Para que serve a História? 

    1.2 O tempo como categoria analítica do historiador. 1.2.1 O “modo de produção asiático”;  

    1.3 Sociedade egípcia e relação com a construção da sociedade grega.

O “modo de produção escravista” antigo. Crise do mundo antigo e queda do Império Romano:

os “bárbaros” e o cristianismo no limiar do medievo. 

2. A alta Idade Média, Os Reinos Germânicos e o Mundo Feudal na Europa Medieval: 

    2.1 A Alta Idade Média: O Império Carolíngio e a cristianização da Europa Ocidental;  

    2.2 A dinâmica feudal e o crescimento da atividade mercantil; 

    2.2.1 A organização socioeconômica, a Igreja e o imaginário feudal: 

 A economia feudal; 

 O parentesco, a cavalaria, as transformações demográficas e as cidades feudais; 

 Aspectos religiosos e culturais. 

    2.2.2 A cultura aristocrática e os conflitos sociais: 

 O senhor feudal e o camponês na condição servil.

    2.3 Crise e transição do feudalismo.

3. A formação do Estado Moderno Europeu: 

 O Absolutismo; 
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 Constituição e ideologias dos Estados Absolutistas. 

    3.1 O Renascimento, a Reforma, a Contrarreforma, a inquisição e a caça às Bruxas; 

    3.2 O Mercantilismo e a Expansão Ultramarina; 

 França e Inglaterra como modelos; 

 O pioneirismo português; 

    3.3 Economia mundial e o comércio Atlântico; 

 A importância de Portugal e Espanha na organização do Sistema Colonial;  

 O comércio intercontinental e a escravidão africana.

4. A África Pré-colonial: 

 Conhecimentos e organização do trabalho na África Atlântica; 

 A diversidade física, cultural e socioeconômica da África. 

5. Novo Mundo e colonização na América;  

    5.1. As culturas indígenas americanas: 

 Os primeiros habitantes da América. 

    5.2. A colonização da América espanhola e inglesa:

 Administração e organização para o trabalho; 

 Semelhanças e diferenças no trato colonial na América. 

    5.3 A conquista do Brasil e a invenção do Antigo Sistema Colonial:

 Os povos nativos da América Portuguesa; 

 O “mito do encontro e o início da colonização”.  

A economia da plantation, funcionamento e sua articulação com as economias periféricas; 

 A formação da sociedade patrimonial-senhorial e escravista; • A importância social do

engenho; 

 O tráfico negreiro e a mão-de-obra escrava na colônia 5.4. A economia do ouro e a

sociedade; 
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 A mineração, seus espaços e a cidade como centro gravitacional da economia aurífera

A escravidão, riqueza e pobreza na economia reluzente; 

 O gado, o muar e a farinha de mandioca; 

 Os movimentos sociais da plebe livre e escravos na colônia; 

5.5.A igreja romana e a religiosidade popular e cultura na colônia.

METODOLOGIA

 O desenvolvimento da disciplina contará com a utilização de diversas metodologias

que, atuando de modo integrado, favorecerá diferentes formas de aprendizagem;

 Diálogo entre texto escrito (crônicas, literatura, jornais, revistas, mídias eletrônicas e

digitais), imagens, músicas, leitura de mapas, textos mitológicos;

 O curso será pautado na concepção colaborativa de aprendizagem, contando com aulas

expositivas  participativas,  com utilização  de  recursos  variados  que  vão  das  novas

tecnologias  que  se  colocam à  serviço  do  aprendizado,  às  tradicionais  atividades  e

estudos realizados no ambiente da sala de aula; 

 A metodologia buscará aliar acompanhamento individualizado e mediação tecnológica,

garantindo um cenário favorável ao desenvolvimento da autonomia de aprendizagem e

formação da atitude investigativa constante. 

Para isto se buscará criar condições propícias como: 

 Desenvolvimento  de  um clima  de  aceitação  e  respeito  mútuo,  em que  o  erro  seja

encarado  como  desafio  para  o  aprimoramento  do  conhecimento  e  construção  de

personalidade e que todos se sintam seguros e confiantes para pedir ajuda;  

 Organização de aulas que estimule a ação individualizada do aluno para que possa

desenvolver  sua  potencialidade  criadora,  mas  que,  também,  esteja  aberto  a

compartilhar com o outro suas experiências vividas na escola e fora dela;

Oferta de oportunidades, por meio das tarefas organizadas para a aula, em que vários possam

ser os pontos de vista, permitindo ao aluno um posicionamento autônomo, fortalecendo, assim,

sua autoestima, atribuindo alguns significados ao produto do seu trabalho intelectual.



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

AVALIAÇÃO

Avaliação de caráter formativo cumprirá o papel de favorecer a aprendizagem discente, assim

como o acompanhamento constante e processual por parte do docente. Tendo como foco a

aprendizagem do aluno e comprometendo-se com seu desempenho e construção do saber, serão

utilizados  diferentes  instrumentos  de  avaliação,  que  vão  desde  atividades  individuais  e

coletivas desenvolvidas em salas de aulas ou em outros ambientes de aprendizagem. Também

se buscará desenvolver formas de favorecer ao aluno um mecanismo de recuperação constante

na disciplina. 

Terá  por  critérios  básicos  a  participação,  assiduidade  e  pontualidade,  domínio  cognitivo,

cumprimento e  qualidade das tarefas,  responsabilidade,  capacidade de produzir  em equipe,

autonomia  intelectual,  leitura  crítica  da  sua  realidade  e  do  contexto  mais  amplo  e

comportamento do aluno.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALENCAR,  Francisco.  [et  al]  História  da  sociedade  brasileira.  Rio  de  Janeiro:  Ao  Livro

Técnico, 1996 ANDERSON, P. Linhagens do Estado Absolutista. São Paulo: Brasiliense, 1998.

____________  Passagens  da  Antiguidade  ao  Feudalismo.  São  Paulo:  Brasiliense,  1992.

AQUINO, Rubim Santos Leão de. [et al] História das sociedades antigas e medievais. Rio de

Janeiro: Ao Livro Técnico, 2006 

________. História das sociedades modernas às atuais. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico, 2006

________ ARRUDA, J. Jobson. Atlas Histórico básico. São Paulo, Ática, 1998. 

BOXER, Charles. O Império Colonial Português. Lisboa: Edições 70, 1969. 

CASTRO, Silvio. A Carta de Pero Vaz de Caminha. Porto Alegre: L&PM, 2003. 

CATELLI JR, Roberto. História, Texto e Contexto. Ensino Médio. São Paulo: Scipione, 2006 

FALCON, Francisco J. C. Mercantilismo e transição. São Paulo, Brasiliense, 1990.  
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FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2000. 

FURTADO, Celso. Formação econômica do Brasil. São Paulo: Ed. Nacional, 1980. 

HERNANDEZ, Leila Leite. África na sala de aula. São Paulo, Selo Negro, 2005.

LARA,  Silvia  Hunold.  Fragmentos  setecentistas.  Escravidão,  cultura  e  poder  na  América

Portuguesa. São Paulo, Companhia das Letras, 2007.

M’BOKOLO, Elikia. África Negra. História e civilizações. Tomo I e II. Salvador, EDUFBA,

São Paulo, Casa das Áfricas, 2008.b

MARCHANT, Alexandre. Do escambo à escravidão. 2ª ed. São Paulo, Cia. Editora Nacional,

1980. 

MATTOSO, Kátia de Queiróz. Ser escravo no Brasil. São Paulo, Brasiliense, 1982.  

MAURO, Fredéric. A expansão européia: 1600-1870. Barcelona, Editorial Labor, 1975. 

NOVAIS, Fernando. Estrutura e dinâmica do antigo sistema colonial. São Paulo, Brasiliense,

1984 

________ Portugal e Brasil na Crise do Antigo Sistema Colonial. São Paulo: Hucitec,1979 

PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1977 

SALGADO, Graça. (Coordenadora) Fiscais e Meirinhos: a administração no Brasil Colonial.

Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. 

SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos. São Paulo: Companhia das Letras, 1986 

SWEEZY, Paul et alli. A transição do feudalismo para o capitalismo. Rio de Janeiro, Paz e

Terra, 2000.

Coleção  História  Geral  da  África.  UNESCO.  Disponível  em:

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-

view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese-1/#.VvALTvkrLIU

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NIANE, Djibril Tamsir. Sundjata ou a Epopéia Mandinga. São Paulo, Editora Ática.

http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese-1/#.VvALTvkrLIU
http://www.unesco.org/new/pt/brasilia/about-this-office/single-view/news/general_history_of_africa_collection_in_portuguese-1/#.VvALTvkrLIU
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GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes. O cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido pela

Inquisição. São Paulo, Companhia das Letras, 2006.

PEPETELA. A gloriosa família: o tempo dos flamengos. Editora Nova Fronteira, 1999.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO 

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: SOCIOLOGIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

A abordagem  da  Sociologia  parte  dos  conceitos  de  cultura,  trata  das  identidades,

analisa ideologias. Instaura a visão crítica do trabalho, das classes sociais, do poder, da

cidadania e dos direitos humanos.

OBJETIVOS

Oferecer ao educando uma visão mais ampla dos processos que interferem na dinâmica

da manutenção ou mudança das estruturas sociais, que consolidam ou fragmentam o

controle  social.  Ao  analisar  as  diferentes  abordagens  que  envolvem  a  questão  da

ordem, o educando deverá formar uma opinião política, teoricamente subsidiada, em

argumentos, categorias e conceitos. Outro objetivo é ampliar a concepção de política,

entendida como algo também presente no cotidiano, e permitir uma reflexão sobre as

relações  de  poder,  que  estruturam o  contexto  social  brasileiro  atual.  O  estudo  do

conceito de Estado deve considerar que o homem é um ser histórico e cultural, que está
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sempre ligado a uma determinada ordem normativa e política. Dentro do campo do

Direito, da Política e da própria Economia, o conceito de Estado aparece enquanto uma

instância que, ao mesmo tempo, racionaliza a distribuição do poder legítimo dentro de

uma nação e desenvolve sistemas econômicos complexos para distribuir bens, muitas

vezes de maneira desigual.

HABILIDADES

 
 Identificar,  analisar  e  comparar  os diferentes discursos  sobre a  realidade:  as

explicações das Ciências Sociais, amparadas nos vários paradigmas teóricos, e
as do senso comum.

 Produzir  novos  discursos  sobre as  diferentes  realidades  sociais,  a  partir  das
observações e reflexões realizadas.

 Construir  instrumentos  para  uma  melhor  compreensão  da  vida  cotidiana,
ampliando a “visão de mundo” e o “horizonte de expectativas”, nas relações
interpessoais com os vários grupos sociais.

 Construir  uma  visão  mais  critica  da  indústria  cultural  e  dos  meios  de
comunicação de massa, avaliando o papel ideológico do “marketing” enquanto
estratégia de persuasão do consumidor e do próprio eleitor.

 Compreender  e  valorizar  as  diferentes  manifestações  culturais  de  etnias  e
segmentos  sociais,  agindo  de  modo  a  preservar  o  direito  à  diversidade,
enquanto princípio estético, político e ético que supera conflitos e tensões do
mundo atual.

 Compreender  as  transformações  no  mundo  do  trabalho  e  o  novo  perfil  de
qualificação exigida, gerados por mudanças na ordem econômica.

 Construir  a identidade social  e política,  de modo a viabilizar o exercício da
cidadania  plena,  no  contexto  do  Estado  de  Direito,  atuando  para  que  haja,
efetivamente, uma reciprocidade de direitos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

01- Cultura e sociedade

- O conceito de cultura
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- Identidade e alteridade

- Cultura e ideologia

02- Trabalho e sociedade

- O conceito de trabalho

- Visão histórica do trabalho

- Classes sociais e trabalho

03- Poder, Política e sociedade.

04- O conceito de poder

- Poder e dominação

- O público e o privado

- Cidadania e direitos humanos

METODOLOGIA

Na Sociologia,  a metodologia compreende a aplicação dos conceitos e categorias à
interpretação da realidade da vida cotidiana, que é construída através do processo de
interação,  no  qual  a  linguagem  apresenta  um  papel  fundamental  em  temos  de
objetivação e subjetivação. A objetivação implica a exteriorização da realidade, a partir
da institucionalização consolidação de um padrão pela tradição), da configuração de
papéis sociais tipificação de formas de ação) e da legitimação dos universos simbólicos
seus respectivos mecanismos de manutenção. A subjetivação implica a interiorização
da realidade, através do processo de socialização. Trata-se de refazer metodicamente
esse trajeto com o educando.

AVALIAÇÃO

A avaliação  deve  ter  como  finalidade  principal  ajudar  os  educadores  a  planejar  a

continuidade  de  seu  trabalho,  ajustando-o  ao  processo  dos  educandos,  buscando



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

oferecer-lhes condições de superar obstáculos e desenvolver o autoconhecimento e a

autonomia.  Vale  salientar  que  na  avaliação  do  educando,  o  mais  importante  é  o

processo de desenvolvimento que ele apresenta do que uma atitude isolada. A mudança

de postura e conduta é feita dia a dia e requer sempre um olhar ao ponto de partida para

poder verificar o grau de crescimento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BERGER, P.; LUCKMANN, T. A construção social da realidade. Rio de Janeiro: 
Vozes,
1973.

CHAUÍ, M. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1988.

FERNANDES, F. Ensaios de Sociologia Geral e Aplicada. São Paulo; Pioneira, 1960.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FERREIRA, R. M. Sociologia da Educação. São Paulo: Moderna, 1993.

OLIVEIRA, Pérsio S. Introdução à Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 1997.

_________________. Introdução à Sociologia. São Paulo: Ática, 2004.

PILETTI, Nelson. Sociologia da Educação. São Paulo: Ática, 1990.

TOMAZI, Dacio Nelson. Iniciação à Sociologia. São Paulo: Saraiva, 2000.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO POLITÉCNICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: LIBRAS Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Línguas de Sinais e minoria linguística; as diferentes línguas de sinais; status da língua 

de sinais no Brasil; cultura surda; organização linguística da LIBRAS para usos 

informais e cotidianos: vocabulário; morfologia, sintaxe e semântica; a expressão 

corporal como elemento linguístico.

OBJETIVOS

 Conhecer as concepções sobre surdez;

 Compreender a constituição do sujeito surdo;

 Identificar os conceitos básicos relacionados à LIBRAS;

 Analisar a história da língua de sinais brasileira enquanto elemento constituidor 

do sujeito surdo;

 Caracterizar e interpretar o sistema de transcrição para a LIBRAS;

 Caracterizar as variações linguísticas, iconicidade e arbitrariedade da LIBRAS;

 Identificar os fatores a serem considerados no processo de ensino da Língua de 

Sinais Brasileira dentro de uma proposta Bilíngue;

 Conhecer e elaborar instrumentos de exploração da Língua de Sinais Brasileira.
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HABILIDADES

Expressar na Língua de Sinais dos temas abaixo relacionados:

 Nome / batismo do sinal pessoal.
 Apresentação pessoal e cumprimentos.
 Famílias e relações entre os parentescos.
 Saudações formais e informais.
 Numerais cardinais e numerais para

Quantidades.
 Advérbio de tempo/ dias de semana /calendário.
 Ano sideral.
 Características das roupas/ cores.
 Cotidiano / situações formais e informais.
 Pessoas / coisas / animais/ esportes.
 Meios de comunicação / tecnologia.
 Alimentos e bebidas / pesos / medidas.
 Meios de transportes.
 Natureza.

Identificar  e  expressar detalhes  característicos  e identificadores  do Mapa do
Brasil/ Estados do Brasil.

Adquirir vocabulário e expressão corporal.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Línguas de Sinais e minoria linguística.

2. Status da Língua de Sinais no Brasil.

3. As diferentes línguas de sinais, e organização linguística da LIBRAS para usos 

informais e cotidianos: vocabulário; morfologia, sintaxe e semântica; a expressão 

corporal como elemento linguístico.

METODOLOGIA

As  aulas  serão  expositivas  dialogadas  predominantemente  em  Língua  de  Sinais.

Quando necessário serão utilizados recursos visuais (slides ou filmes) para facilitar o
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entendimento  do  conteúdo.  Todos  os  conteúdos  trabalhados  serão  contextualizados

com verbos, pronomes, classificadores viso-espacial, expressões faciais e corporais.

Discussão sobre o entendimento e análise das atividades solicitadas: Filme, e leitura de

um livro.

AVALIAÇÃO

Serão  observadas  a  participação  dos  alunos  nas  discussões  presenciais,  suas

explicações, opiniões e conclusões e a fluência e clareza na exposição em LIBRAS.

Será avaliado o painel confeccionado pelo grupo quanto a clareza das informações, uso

de imagens e explicação em LIBRAS. O seminário final será apresentado em LIBRAS

e será avaliada a aquisição do vocabulário, bem como, a estruturação frasal.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BOTELHO, Paula. Segredos e Silêncios na Educação dos Surdos. Belo Horizonte:
Autêntica.1998.

CAPOVILLA, Fernando César; RAPHAEL, Walkiria Duarte. Enciclopédia da língua 
de sinais brasileira. São Paulo, SP: EDUSP, 2009. v. 1. 680 p.
CAPOVILLA,  Fernando  César;  RAPHAEL,  Walkiria  Duarte.  Novo  deit-libras:

dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de sinais brasileira baseado em

linguística e neurociências cognitivas. São Paulo, SP: EDUSP, 2009. v. 1.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALMEIDA, Elizabeth Crepaldi de; DUARTE, Patricia Moreira. Atividades ilustradas em
sinais da Libras. Rio de Janeiro, RJ: Revinter, 2004. 241 p.
FALCÃO, Luiz Albérico. Surdez, cognição visual e libras: estabelecendo diálogos. 3. ed.
Recife, PE: Ed. do Autor, 2012. 418 p.
PEREIRA,  Rachel  de  Carvalho.  Surdez:  aquisição  de  linguagem e  inclusão.  Rio  de
Janeiro, RJ: Revinter, 2008. 88 p.
QUADROS, Ronice Müller de; KARNOPP, Lodenir BecKer. Língua de sinais brasileira:



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

estudos linguísticos. São Paulo, SP: Artmed, 2009. 221 p.
SANTANA, Ana Paula.  Surdez e linguagem: aspectos e implicações neurolingüisticas.
São Paulo, SP: Plexus, 2007. 268 p.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: INFORMÁTICA BÁSICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Entendimento  dos  conceitos  básicos  de  informática.  Estudos  dos  sistemas  de  numerações:

Binária,  Octal,  Decimal  e  Hexadecimal.  Conceitos  de  hardwares  e  softwares,  História  dos

computadores: analógicos e digitais. Conceitos de sistemas operacionais. Softwares aplicativos

para escritório: editor de texto, planilhas eletrônicas, edição e apresentação de slides. Internet e

segurança da informação.

OBJETIVOS

Apresentar elementos conceituais e histórico sobre a evolução dos computadores. 

Familiarizar os alunos com os diferentes sistemas de numeração e suas conversões. 

Fornecer conceitos sobre as diversidades de softwares e hardwares. 

Apresentar como os computadores representam e armazenam dados;

Capacitar o aluno a realizar tarefas de edição de textos, manipulação planilhas e apresentações

de slides, utilizando microcomputador como ferramenta de trabalho e estudos.

Propiciar os conhecimentos básicos necessários sobre os principais mecanismos de segurança

da informação
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HABILIDADES

Discriminar as evoluções dos componentes computacionais que ocorram ao longo dos anos.

Operar os sistemas de numeração e suas conversões de bases.

Identificar componentes de hardware e seu funcionamento básico.

Ser capaz de utilizar e diferenciar os principais sistemas operacionais e softwares aplicativos.

Operar softwares de edição de texto, apresentações de slides e planilhas eletrônicas.  

Identificar falhas de segurança da informação.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 HISTÓRIA DOS COMPUTADORES
 Percursores dos computadores atuais

  Ábaco
  As rodas dentadas de Pascal (Pascaline)
  Leibniz – A primeira calculadora com quatro operações
 Máquinas Programáveis

 Tear de Jacquard
 A Máquina Diferencial
 A Máquina Analítica

 AS GERAÇÕES DOS COMPUTADORES
 Primeira Geração 
 Arquitetura de von Neumann
 Segunda Geração 
 Terceira Geração
 Quarta Geração
 Quinta Geração

 SISTEMAS DE NUMERAÇÃO
o Noções de Sistema de Numeração.
o Sistema de Numeração Posicional

 Base de um Sistema de Numeração
o Conversões entre bases

 Conversões entre as bases 2, 8, 10 e 16
o Aritmética Binária

 Soma e Subtração Binária
o Números Binários Negativos
o Representação de Número Fracionário no Sistema Binário
o Tabela ASCII

 REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO
o Conceito de bit e byte
o Grandezas da informática 
o Possibilidades de representação.
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 HARDWARE
o Definições de Hardware
o Principais Hardwares e suas aplicações
o Dispositivos E/S

 SOFTWARE
o Definições de Software
o Tipos de Softwares

 Softwares de Sistemas
 Softwares Aplicativos
 Software de programação  

o Licenças
o Sistemas Operacionais 

 SOFTWARES APLICATIVOS DE ESCRITÓRIO
o Aplicativo para edição de texto
o Aplicativo para edição de planilhas eletrônicas
o Aplicativo para edição e apresentação de slides

 INTERNET
o Histórico
o Funcionamento  
o Uso da Internet na Educação

 SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
o  Conceitos de segurança
o Mecanismos de segurança
o Ameaças à segurança
o Níveis de segurança

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias: 

 Aulas expositivas; 

 Aulas práticas em laboratório; 

 Dinâmicas e atividades lúdicas; 

 Discussões em sala de aula. 

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios: 

 Projetor multimídia; 

 Quadro branco; 

 Computador; 

 Utilização do laboratório de informática; 

 Biblioteca.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Seguran%C3%A7a_da_informa%C3%A7%C3%A3o#N.C3.ADvel_de_seguran.C3.A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seguran%C3%A7a_da_informa%C3%A7%C3%A3o#Amea.C3.A7as_.C3.A0_seguran.C3.A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seguran%C3%A7a_da_informa%C3%A7%C3%A3o#Mecanismos_de_seguran.C3.A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Seguran%C3%A7a_da_informa%C3%A7%C3%A3o#Conceitos_de_seguran.C3.A7a
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AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MOKARZEL, Fábio Carneiro; SOMA, Nei Yoshihiro. Introdução à Ciência da Computação.

Editora Campus, 2008. ISBN: 8535218793.

POLLONI,  Enrico  Giulio  Franco;  PERES,  Fernando  Eduardo;  FEDELI,  Ricardo  Daniel.

Introdução à Ciência da Computação. 2 ed. Editora Cenage, 2009. ISBN: 8522108455.

CAPRON Harriet  L., J.  A.  Johnson. Introdução à informática.  8 ª  edição.  Editora: Pearson

Prentice Hall, 2004. ISBN: 8587918885

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARTELLI, Richard. Powerpoint 2013. 1ª ed. Editora Senac SP, 2014. ISBN: 8539607387

MARTELLI, Richard. Excel 2013. 1ª ed. Editora Senac SP, 2013. ISBN: 8539604078

NAJET M. K. Iskandar Issa. Word 2013. 1ª ed. Editora Senac SP, 2014. ISBN: 8539605783

Wazlawick R. Sidnoei.

Metodologia de Pesquisa para Ciência da Computação. 1ª ed. Editora Campus 2014. ISBN

9788535277821.

GUIMARÃES,  Carlos  Henrique.  Sistemas  de  Numeração  -  Aplicação  Em  Computadores

Digitais. 1ª ed. Editora Interciência 2014. ISBN 9788571933361
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: ARQUITETURA DE COMPUTADORES Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA

Estudo abrangente e aprofundado dos componentes funcionais de computadores e sistemas

digitais modernos, passando pelo projeto e organização estruturada dos computadores, pelas

arquiteturas dos conjuntos de instrução de máquina, até o conhecimento de organizações de

memória, interconexões internas, dispositivos de E/S e técnicas para aumentar o desempenho

do processamento.

OBJETIVOS

Capacitar os alunos a compreenderem a organização e arquitetura básicas de um computador.

Fornecer elementos para a compreensão dos níveis de máquina.

Demostrar o funcionamento de cada nível em uma arquitetura de máquina multinível.

Apresentar os conceitos básicos do funcionamento de memória, barramentos e dispositivos de

entrada/saída.

Apontar as características das arquiteturas RISC e CISC e suas.

Fornecer os principais conceitos sobre memórias, suas características e funcionamento.

HABILIDADES

Diferenciar o funcionamento de uma máquina multinível.

Conhecer e distinguir cada nível pertencente a uma máquina multinível.

Compreender o que são instruções de um processador, tipos e suas características.
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Diferenciar de arquiteturas RISC e CISC.

Distinguir cada tipo de memória e suas aplicações. 

Descrever os conceitos básicos de arquiteturas para processamento paralelo.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 ORGANIZAÇÃO ESTRUTURADA DE COMPUTADORES
o Linguagens. Níveis e máquinas reais.
o Máquinas multiníveis contemporâneas.  
o Evolução das máquinas multiníveis.
o Tradutores e interpretadores.  

 PROCESSADORES
o Organização do processador
o Execução de instrução
o RISC versus CISC
o Projeto de computador moderno
o Paralelismo

 Nível Logico Digital
o Portas logicas e álgebra Booleana
o Circuitos lógicos digitais básicos 
o Chips e Barramentos da CPU

 Nível de Microarquitetura
o Caminho de dados
o Microinstruções
o Projeto de nível de microarquitetura
o Melhoria de desempenho

 Conjunto de Instruções
o Registradores
o Instruções
o Tipos de dados
o Tipos de instruções 
o Formatos de instruções
o Endereçamento 

 4. Memória principal: 

o Organização de memórias;  

o Hierarquias de memórias e memórias cache;

o Tecnologias de memória; 

o Memória virtual; 
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o Detecção e correção de erros. 

 5. Memória secundária: 

o Discos rígidos, 

o Discos óticos, 

o RAID 

 Nível de máquina do Sistema Operacional
o Memória Virtual
o Instruções de E/S virtuais
o Instruções virtuais para processadores paralelos

 Nível de Linguagem de montagem
 Arquitetura de Computadores Paralelos

o Paralelismo 
o Co-processadores

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias: 

 Aulas expositivas; 
 Aulas práticas em laboratório; 
 Dinâmicas e atividades lúdicas; 
 Discussões em sala de aula. 

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios: 

 Projetor multimídia; 
 Quadro branco; 
 Computador; 
 Utilização do laboratório de informática; 

Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de
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software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TANENBAUM Andrew S. Organização Estruturada de Computadores. 6ª ed. Editora Pearson.
2013. ISBN: 8581435394

STALLINGS, William. Arquitetura e Organização de Computadores. 6ª e.  Editora. Pearson
Education do Brasil, ISBN: 9788576055648

BEHROOZ,  Parhami.  Arquitetura  de  Computadores:  de  microcomputadores  a
supercomputadores. Editora Artmed, 2008. ISBN: 8577260259.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DELGADO, José; RIBEIRO, Carlos. Arquitetura de Computadores. Editora LTC, 2009. ISBN:
8521616600.

VASCONCELOS, Laercio. Hardware na Prática - 4ª Ed. Editora Lvc - Laercio Vasconcelos
2014. ISBN: 9788586770180

PATTERSON,  David  A.  HENNESSY,  John  L.  Organização  e  projeto  de  computadores:  a
interface hardware-software. Editora Elsevier. ISBN: 9788535215212.

WEBER, R, F. Fundamentos de Arquitetura de Computadores. 4ª ed. Editora Bookman 2012.
ISBN: 8540701421.

HENNESSY,  John  L.;  PATTERSON,  David  A.  Arquitetura  de  Computadores  -  Uma
Abordagem Quantitativa. 5ª ed. Editora Campus 2014. ISBN: 9788535261226

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 1ª Ano

Disciplina: ALGORITMO E LÓGICA DE Carga Horária: 90h (120h/A)
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PROGRAMAÇÃO 3 aulas Semanais 

EMENTA

Compiladores e interpretadores. Noção de algoritmo, dado, variável e instrução. Tipos e estruturas 

elementares de dados. Operadores. Instruções condicionais, e de repetição. Estruturas compostas 

de dados: vetores, matrizes. Subprogramas: funções, procedimentos e recursão. Algoritmos e 

aplicações.

OBJETIVOS

Interpretar a lógica computacional e a entender sua importância na programação de softwares;

Interpretar e desenvolver pseudocódigos, fluxogramas e algoritmos;

Compreender as estruturas básicas de programação estruturada, através da utilização na prática

de uma linguagem estruturada.

Executar testes de mesa e depuração de software.

HABILIDADES

Identificar as principais formas de representação de algoritmos.

Desenvolver algoritmos utilizando o paradigma de programação estruturada. 

Identificar e reparar erros lógicos ou de sintaxe em softwares.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Lógica de Programação

 Conceito de lógica;

 Conceito de lógica de programação.

 Conceito de linguagens de programação;

 Linguagens Interpretadas e compiladas;

 Tipos de linguagem de programação;
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 Utilização das linguagens de programação;

 Processamento de Dados.

2. Algoritmos

 Conceito;

 Importância;

 Propriedades;

 Construção;

 Formas de representação.

3. Introdução a Linguagem Estruturada

 Introdução;

 Histórico;

 Notação Utilizada;

 Compilador ou Interpretador;

 Sintaxe da linguagem.

4. Itens Fundamentais

 Tipos de Dados: constantes e variáveis;

 Expressões: aritméticas e literais;

 Comentários;

 Comando de atribuição;

 Comandos de entrada e saída.

5. Estruturas de Decisão

 Operadores relacionais e lógicos;

 Tomada de decisão simples;

 Tomada de decisão composta;

 Tomada de decisão por seleção.

6. Estruturas de Repetição

 Repetição com teste no início;

 Repetição com teste no final;

 Repetição com variável de controle.

7. Estrutura Básica de Dados

 Vetores;

 Matrizes.
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8. Modularização

 Funções;

 Funções com Passagens de Parâmetro.

9. Testes de Software

 Testes de mesa;

Depuração.

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias:

 Aulas expositivas;
 Aulas práticas em laboratório;
 Dinâmicas e atividades lúdicas;
 Discussões em sala de aula;

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios:

 Projetor multimídia;
 Quadro branco;
 Computador;
 Utilização do laboratório de informática;

Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

FORBELLONE, A.  L.V.;  EBERPÄCHEZ, H. F.;  Lógica de programação – A construção de

algoritmos e estrutura de dados. 3. ed. Pearson, 2005. ISBN 8576050242.
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DAMAS, L.; Linguagem C. 10. ed. LTC, 2007. ISBN 9788521615194 

CORMEN, T. H.; LEISERSON, C. E.; RIVEST, R. L.; STEIN, C.; Algoritmos – Teoria e Prática.

Campus, 2012. ISBN 9788535236996.

MENEZES,  N.  N.  C.;  Introdução  à  Programação  com  Python  –  Algoritmos  e  Lógica  de

Programação para Iniciantes. 2. ed. Novatec, 2014. ISBN 9788575224083.

SCHILDT, H. C Completo e Total. 3 ed. Makron Books do Brasil, 1997. ISBN 8534605955.

BEAZLEY, D.; JONES, B. K.; Python Cookbook. Novatec, 2013. ISBN 9788575223321.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ASCENIO,  A.  F.  G.;  CAMPOS,  E.  A.  V.;  Fundamentos  da  Programação  de  Computadores:

Algoritmos,  Pascal,  C/C++  e  Java.  3  ed.  São  Paulo:  Pearson  Prentice  Hall,  2012.  ISBN

9788564574168    

NIVIO, Z.; Projeto de Algoritmos com implementações em Pascal e C. 3 ed, Cengage Learning,

2010. ISBN 9788522110506.  

BARRY, P.; Use a Cabeça! Programação. Alfa Books, 2010. ISBN 9788576084730.

JEFF, E.; Como pensar sobre Algoritmos. LTC, 2010. ISBN 9788521617310. 

SUMMERFIELD,  M.;  Programação  em  Python  3,  Uma  introdução  completa  à  Linguagem

Python. Alfa Books, 2013. ISBN 9788576083849. 

GLEY,  X.;  CARDOSO,  F.;  Lógica  de  Programação.  14.  ed.  Senac  São Paulo,  2014.  ISBN

9788539604579.

DISCIPLINAS DO 2º ANO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA
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PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: EDUCAÇÃO FÍSICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Aprofundamento dos conhecimentos a respeito da cultura corporal alcançados durante o Ensino 

Fundamental e 1º ano do Ensino Médio, com o intuito de auxiliar na formação do cidadão crítico e

autônomo em relação às escolhas que dizem respeito aos cuidados com a saúde e participação no 

direito constitucional ao esporte e lazer.

OBJETIVOS

Aprofundar conhecimentos relacionados ao funcionamento do corpo humano e sua resposta às

atividades físicas.

Aprofundar  conhecimentos  sobre  esporte,  lutas,  ginástica,  jogos  populares,  dança  enquanto

possibilidades relacionadas ao patrimônio da cultura corporal constituído historicamente.

HABILIDADES

Assumir postura ativa e crítica na participação e organização de eventos relacionados ao lazer e

esporte;

Compreender a relação entre a prática de atividade física na saúde individual e coletiva;

Reconhecer os princípios básicos do treinamento visando a execução da atividade física de

forma adequada;

Apropriar-se  da  dança,  capoeira,  ginástica,  esportes  e  lutas  enquanto  elementos  da  cultura
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corporal, compreendendo-os como construção histórica;

Compreender os esportes como integrantes do repertório cultural de movimentos, estudando e

vivenciando suas diversas formas e modalidades;

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Conhecimentos  e  práticas  de  atividades  físicas  para  o  aprimoramento  da  aptidão
muscular e esquelética;

 Aptidão Física: conceito sobre saúde, sedentarismo e atividade física;

 Noções básicas sobre os princípios do treinamento para a prática de atividade física
voltada a saúde;

 Ginástica;

 Basquetebol e Voleibol: revisão do histórico, regras elementares, posicionamento em
quadra e fundamentos técnicos;

 Vivências em esportes na natureza;

 Vivências em lutas;

 Vivências em dança.

METODOLOGIA

 Aulas  Expositivas  com  possibilidades  de  questionamentos  e  debates  durante  a
exposição do conteúdo; 

 Criação de grupos interativos para debater os temas de esporte e lazer relacionados à
cidade de Euclides da Cunha e microrregião;

 Aulas práticas realizadas em grupo e individualmente;
 Leitura de textos específicos da disciplina;
 Trabalho interdisciplinares que corroborem para uma abordagem mais abrangente de

temas relacionados ao corpo e a cultura corporal; 
 Seminários, debates, diálogos sobre assuntos da disciplina;
 Organização de pequenos eventos específicos da área, como torneios e festivais.
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AVALIAÇÃO

A avaliação será permanente, por meio de observação acerca da participação e envolvimento

dos alunos durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Instrumentos de avaliação: 

Provas, seminários, pesquisas individuais e em grupo, organização de eventos, construção de

painéis participação nas atividades práticas propostas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Brasil, Parâmetros Curriculares Nacionais. Ensino Médio.  Brasília, 2000.

DAOLIO, Jocimar. Da cultura do corpo. 6. ed. São Paulo: Papirus, 2001

DARIDO, Suraya Cristina.  Os conteúdos da educação física escolar: influências, tendências,

dificuldades  e  possibilidades.  Perspectivas  em Educação Física  Escolar,  Niterói,  v.  2,  n.  1

(supl.), p. 5-25, 2001.

GRECO, Pablo Juan.  Iniciação esportiva universal: da aprendizagem motora ao treinamento

técnico. Belo Horizonte: UFMG, 1998.

KUNZ, Elenor. Transformação didático-pedagógica do esporte. 4. ed. Ijuí: UNIJUÍ, 2001.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NASCIMENTO, Paulo R. B.  A capoeira no contexto da escola e da Educação Física. 2005.

Dissertação  (Mestrado)  – Faculdade  de Pedagogia,  Universidade  Regional  do  Noroeste  do

Estado do Rio Grande do Sul, UNIJUÍ, Ijuí, 2005.

SÁ,  Sônia  Maria  Neves  Bittencourt  de.  Esporte  da  natureza,  políticas  públicas  e

sustentabilidade: reflexões para a gestão pública das cidades. 1. Ed. Curitiba: Appris, 2015.

STIGGER,  M.  P.  Esporte,  lazer  e  estilos  de  vida:  um estudo  etnográfico.  Campinas,  SP:

Autores Associados, chancela editorial Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte, 2002. 

WILMORE, Jack H.; Costill, David L.  Fisiologia do esporte e do exercício. 5ª Ed. Manole,
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2013.

MARQUES, Carmen Lúcia da Silva; IORA, Jacob Alfredo.  Atletismo Escolar: possibilidades

e estratégias de objetivo, conteúdo e método em aulas de Educação Física. Revista Movimento:

 v. 15, n. 2 (2009), http://www.seer.ufrgs.br/index.php/Movimento/article/view/3078/513. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: INGLÊS Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Aprofundar as habilidades adquiridas na disciplina Inglês I. Aprofundar o desenvolvimento das

quatro habilidades linguísticas da língua inglesa, levando o estudante a identificar, reconhecer e

utilizar a língua em momentos e aspectos diferentes, considerando a sua vivência de mundo, e

fazendo uso do Inglês a partir do “local”, levando-os a entender e aprofundar usos mais gerais

do idioma. 

OBJETIVOS

Identificar diferentes gêneros textuais e tipos de texto (narração, descrição, dissertação, textos

técnicos, funções retóricas, exemplificação, ilustração), de modo que o estudante seja capaz de

apurar a sua compreensão da língua inglesa, inferindo, analisando, predizendo, reconhecendo e

associando o uso de elementos linguísticos (gramaticais e lexicais), na expansão do seu campo

semântico.
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Ampliar  o léxico (vocabulário) de termos técnicos relacionados ao contexto do inglês para

informática.

Respeitar a diversidade linguística reconhecendo-a como uma propriedade das línguas naturais.

Proporcionar ao aluno conhecimentos multidisciplinares através de atividades integradoras.

HABILIDADES

Escrita: desenvolver pequenos diários de bordo, pequenos textos narrativos e descritivos;

Oral: desenvolver pequenos diálogos, se apropriar do idioma, enquanto idioma “local”; emitir

opiniões  simples,  desenvolver  falas  que  possam ser  úteis  na  hora  de  cumprimentar,  pedir

informações, tirar dúvidas, fazer confirmações, concordar e discordar de algo colocado. Os

alunos também poderão ler os textos produzidos por eles mesmo;

Escuta: uso de músicas, trechos de filmes, séries, documentários, áudios advindos dos demais

colegas lidando com o que está sendo trabalhando em aula e com as demais habilidades. Dá ao

aluno oportunidade de se perceber como usuário de uma língua que hoje se identifica como

global, a cadência, o uso em determinadas situações de expressões as quais eles já conhecem e

se identificam, como também oportunizá-los a familiarização com uma língua a qual todos

podemos falar para nos comunicar com o mundo;

Leitura: essa habilidade será a mais trabalhada, ainda que não seja para treino da pronúncia,

mas sim de compreensão, possibilitando aos alunos fazerem inferências e discussões (na L1) a

partir do mesmo, reconhecendo os aspectos gramaticais e vocabular que o texto traz, assim

como mensagem do mesmo.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Present perfect, past perfect and present perfect continuous; 

 Conditional sentences; 

 Gerunds and infinitives; 
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 Modal auxiliary verbs and related expressions; 

 The passive Voice; 

 Causative verbs; 

 Direct and indirect (reported) speech;

 Relative adjective clauses; 

 Adverb clauses.

METODOLOGIA

Aulas expositivas. Estudo de textos. Trabalhos interdisciplinares   vinculados   às   demais

disciplinas do curso. Trabalhos em grupo e individuais. Atividades diversas com filmes, séries,

miniteatros,  seminários.  Uso de ferramentas,  como WhatsApp, com a gravação de áudio e

vídeos.

AVALIAÇÃO

A avaliação será processual e contínua, tendo como   instrumentos provas, trabalhos escritos,

apresentações de diálogos e dramatizações, gravação de áudios e seminários, levando-se em

conta a participação, a frequência e o desempenho do estudante no decorrer destas atividades a

serem desenvolvidas ao longo das unidades, observando-se os seguintes aspectos:

 Interesse e participação nas atividades propostas;

 Pontualidade e Assiduidade no cumprimento das atividades;

 Responsabilidade na entrega de tarefas;

 Cooperação e interação com o grupo.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AMOS, E.; PRESCHER, E. The New Simplified Grammar.  São Paulo: Richmond Publishing,
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2005. 

CRUZ, D. T.; SILVA, A. V.; ROSAS, M. Inglês.com. textos para informática. Salvador, 2001.

MARQUES, Amadeu. On stage 2. 2ª ed. São Paulo: Editora Ática, 2010.

MURPHY, Raymond.  English Grammar in Use: a self-study reference and practice book for

intermediate students. 2. Ed. New York: Cambridge University Press, 1999.

GLENDINNING,  E.  H.  and  McEWAN,  J..Basic  English  for  Computing.  Oxford:  Oxford

University Press. 1999.

RANDOM house Webster’s Concise College Dictionary. New York: Random House, 2000. 

TORRES, Nelson. Gramática Prática da língua inglesa. 8.ed. São Paulo: saraiva, 2000.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

NAYLOR, Helen. Essential Grammar in use supplementary exercises. Cambridge: Cambridge

University Press, 1996.

WALSH,  Steve.  Classroom Discourse  and  Teacher  Development.  Edinburgh  Textbooks  in

Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.

JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd Edittion.

WALSH,  Steve.  Classroom Discourse  and  Teacher  Development.  Edinburgh  Textbooks  in

Applied Linguistics. Edinburgh University Press Ltd, 2013.

JENKINS, Jennifer. Global Englishes. A Resource Book for Students. 3rd Edittion

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

LINGUAGENS, CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Este  componente  curricular  visa  levar  o  estudante  a  compreender  a  linguagem como  um

elemento simbólico através do qual são construídas as diversas representações sociais sobre

todos os assuntos, bem como estimular a capacidade ler e interpretar textos e de expressar-se

pela oralidade e pela escrita nas suas diversas formas.

OBJETIVOS

Analisar,  interpretar  e  aplicar  os  recursos  expressivos  das  linguagens,  relacionando textos,

mediante  a  natureza,  função,  organização,  estrutura  das  manifestações,  de  acordo  com as

condições de produção e recepção;

Recuperar,  pelo estudo dos textos,  o imaginário coletivo,  o patrimônio cultural  e os temas

preservados no tempo e no espaço;

Reconhecer as marcas da língua padrão e cotejar com a noção de erro linguístico;

HABILIDADES

Análise linguística:

 Reconhecer a língua como um sistema heterogêneo e adequar o uso das variedades

linguísticas às situações de interação sociocomunicativa;

 Identificar os itens linguísticos responsáveis pela designação e compreender sua função

na produção textual e na leitura; 

 Identificar os itens linguísticos responsáveis pela quantificação e definição de nomes
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no uso da linguagem e compreender sua função na leitura e produção de textos; 

 Identificar os itens que a língua oferece para o processo de qualificação dos nomes do

discurso e compreender sua função na leitura e produção de textos;

 Caracterizar  as  linguagens  escrita  e  oral,  bem como  utilizar  adequadamente  essas

modalidades nas produções textuais;

 Identificar os mecanismos formais através dos quais o locutor modaliza suas intenções

no discurso e compreender sua função na leitura e produção de textos; 

Leitura:

 Entender que os textos são agrupados de maneira específica, considerando os ramos

das atividades humanas das quais se originam;

 Entender a função comunicativa dos tipos textuais na composição de gêneros diversos; 

 Entender o texto como uma forma de ação pela qual o locutor realiza diversos micro e

macroatos de fala;

Produção textual:

 Situar  a  produção  textual  em domínios  discursivos  específicos,  tendo  em vista  as

condições de produção e o contexto comunicativo;

 Produzir gêneros textuais, tendo em vista o propósito comunicativo;

 Utilizar  corretamente,  e de acordo com os efeitos  de sentido pretendidos,  os  tipos

textuais na composição dos gêneros;

 Pontuar adequadamente os textos, considerando os objetivos da produção textual; 

 Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o gênero textual

a ser produzido e observando a consonância entre os registros formais ou informais e o

padrão de linguagem adequado à situação.

 Utilizar corretamente os mecanismos de coesão referencial e os fatores de coerência na

produção de textos;

Literatura:

 Conhecer os níveis enunciativos da produção literária;
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 Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

 Compreender o papel do autor no processo de leitura do texto literário;

 Compreender as estratégias de construção dos personagens;

 Compreender que o mundo descrito na obra literária é constituído de duas faces: uma

ficcional e outra discursiva;

 Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Análise linguística:

 Fonema, morfema, frase, oração, período, texto, discurso, retórica; 

 História da língua portuguesa; 

 Variação linguística, idioleto, socioleto;  

 Variação social, espacial, temporal, jargão, gíria; 

 Signo e símbolo; 

 Modalizadores; 

 Coesão sequencial; 

 Estudo de verbos (classificação, flexões, aspecto)

 Introdução aos estudos de sintaxe; orações simples

 Orações compostas: coordenadas e subordinadas.  

Leitura   

 Atos de fala; leitor virtual e leitor modelo; 

 Coerência textual; 

 Interdiscursividade; 

 Pressupostos e subentendidos; 
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 Formações discursivas: cidadania, consumo, sexualidade, religião, diversidade cultural,

racismo, etnia, ética.  

Produção textual  

 Língua e linguagem; domínios discursivos; 

 Dialogismo; 

 Plano textual; 

 Atos de fala; 

 Leitor virtual e leitor modelo; 

 Coerência textual; interdiscursividade; 

 Sinais de pontuação; regras ortográficas; 

 .Argumentação:  ethos,  pathos,  tese,  acordo  prévio,  técnicas  argumentativas,

contraargumentação;

  Formações  discursivas:  identidade,  nacionalidade,  racismo,  ética,  família,  gênero,

trabalho, política, globalização, cidadania;   

Literatura   

 Literariedade; 

 Realidade e representação; 

 Figuras de linguagem; 

 Sentido comum e efeito discursivo; 

 A construção do herói; o anti-herói;

 A construção das personagens: monologismo e polifonia;

 Locutor e alocutário, narrador e narratário, enunciador e enunciatário; 

 Lirismo; 

 Romantismo: poesia e prosa; antecedentes e no Brasil.

 Realismo/Naturalismo
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 Pré-Modernismo

 Parnasianismo/Simbolismo

O julgamento da obra literária: resenha crítica de obras.

METODOLOGIA

O curso será desenvolvido considerando o processo de ensino-aprendizagem como dinâmico e

participativo.  Dessa  forma,  serão  propostas  atividades  interativas,  visitas  técnicas,  debates,

seminários, pesquisas bibliográfica e/ou de campo, além das aulas expositivas e de exercícios

práticos.

AVALIAÇÃO

A avaliação é entendida como processo contínuo, que precisa ser constantemente revisto. Desta

forma,  todas  as  atividades,  conforme  as  competências  e  habilidades  que  se  pretende

desenvolver,  serão  consideradas  avaliativas  nesse  processo,  podendo  ser  desenvolvidas

avaliações  orais  e  escritas,  como:  prova/teste  escritos;  seminário;  produção  de  texto;

dramatização; prova oral; produção de vídeo, confecção de painéis, debate etc.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ABAURRE,  M.  L.  Coleção  base:  português  (língua  e  literatura).  1ª  ed.  São  Paulo:  Ed.

Moderna, 2000.

BECHARA, Evanildo. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002.

CAMPEDELLI, S. Y.; SOUZA, J. B. Produção de Textos e Usos da Linguagem, São Paulo:

Editora Saraiva,1998.

CÂNDIDO, Antônio & CASTELLO, Aderaldo. Presença da literatura brasileira: Modernismo.

São Paulo: DIFEL, 1983.

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

CUNHA, Antônio Gerardo da. Dicionário etimológico nova fronteira da língua portuguesa. 2.
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ed. Rio de Janeiro: 1982.

CUNHA,  C.,  CINTRA,  L.  L.  Nova  gramática  do  português  contemporâneo.  Rio  de

Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.

GARCIA,  O.  M.  Comunicação em Prosa Moderna.  14ª  Ed.,  Rio de Janeiro:  Ed.Fundação

Getúlio Vargas, 1988.

KOCH, I. G. V. A Coerência Textual. São Paulo: Cortez, 1990.

MORENO, C. O prazer das palavras, (volumes 1 e 2): um olhar bem humorado sobre a Língua

Portuguesa – Porto Alegre, RS: L&PM, 2007.

POSSENTI, S. Por que (não) ensinar gramática na escola. Campinas: Mercado de Letras: 

Associação de Leitura do Brasil, 1996

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola: como é, como se faz? São Paulo: Loyola, 2001. 

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1989.

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos? São Paulo: Cia. das Letras, 1993

CÂNDIDO,  Antônio.  Formação  da  literatura  brasileira:  momentos  decisivos.  6.  ed.  Belo

Horizonte: Itatiaia, 1981 (2 vs.).

CASTELLO, José Aderaldo. A literatura brasileira: origens e unidade (1500-1960). São Paulo:

EDUSP, 1999. 2 v

CASTILHO,  A.  T.  de  (org.)  Gramática  do  português  falado.  Campinas:

EDUNICAMP/FAPESP, 1990.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA
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PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: BIOLOGIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

A disciplina baseia-se no estudo da vida em todas as suas formas, bem como o entendimento da

dinâmica dos processos biológicos, e seus desdobramentos.

OBJETIVOS

Valorizar  os  conhecimentos  sobre  estrutura  e  funcionamento  de  órgãos  do  corpo humano,

reconhecendo-os como necessárias para a identificação de eventuais disfunções orgânicas e

para os cuidados com a manutenção da própria saúde.

Reconhecer nos princípios fisiológicos da percepção sensorial  e da integração dos diversos

órgãos do corpo, a importância dos Sistemas Nervosos e Hormonal contribuindo refletir sobre

a necessidade de cuidar dos vários aspectos da saúde de maneira integrada; 

Desenvolver  a  compreensão  dos  mecanismos  de  transmissão  dos  caracteres  biológicos,

entendendo os aspectos históricos e sociais do desenvolvimento da genética clássica. 

Compreender  os  avanços  conceituais  da  genética  molecular,  correlacionando  tal

desenvolvimento à interface da biologia com outras áreas das ciências naturais e com o próprio

desenvolvimento tecnológico da área. 

Discutir as implicações éticas do uso e disseminação de técnicas biotecnológicas relacionadas à

genética molecular, tais como a clonagem, a transgenia, etc. 

Compreender os mecanismos envolvidos na transmissão de características humanas: grupos

sanguíneos, doenças hereditárias (fenilcetonúria, hemofilia, etc), dentre outras. 

Entender o processo de Evolução biológica,  suas premissas básicas  e  suas relações  com a

genética. 

Entender os princípios da classificação biológica como uma forma de agrupamento dos seres

vivos por características comuns e da sistemática como representação das relações evolutivas

entre diferentes grupos taxonômicos. 

Conhecer  a  biologia  dos  vírus,  incluindo  sua  diversidade  morfológica,  reprodutiva,  as
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patogenias virais e suas formas de prevenção e tratamento. 

Conhecer a biologia dos diferentes reinos dos seres vivos, enfatizando, quando relevante, os

aspectos  relacionados  à  saúde  humana,  além  da  importância  ecológica  e  econômica  dos

diferentes grupos taxonômicos.

HABILIDADES

Descrever  processos  e  características  do  ambiente  ou  de  seres  vivos,  observados  em

microscópio ou a olho nu. 

Perceber e utilizar os códigos intrínsecos da Biologia. 

Apresentar suposições e hipóteses acerca dos fenômenos biológicos em estudo. 

Apresentar,  de  forma  organizada,  o  conhecimento  biológico  apreendido,  através  de  textos,

desenhos, esquemas, gráficos, tabelas, maquetes etc. 

Conhecer diferentes formas de obter informações (observação, experimento, leitura de texto e

imagem, entrevista), selecionando aquelas pertinentes ao tema biológico em estudo. 

Expressar  dúvidas,  ideias  e  conclusões  acerca  dos  fenômenos  biológicos.  Investigação  e

compreensão 

 Relacionar  fenômenos,  fatos,  processos  e  ideias  em  Biologia,  elaborando  conceitos,

identificando regularidades e diferenças, construindo generalizações. 

Utilizar critérios científicos para realizar classificações de animais, vegetais etc. 

Relacionar os diversos conteúdos conceituais de Biologia (lógica interna) na compreensão de

fenômenos. 

Estabelecer relações entre parte e todo de um fenômeno ou processo biológico. 

Selecionar  e  utilizar  metodologias  científicas  adequadas  para  a  resolução  de  problemas,

fazendo uso, quando for o caso, de tratamento estatístico na análise de dados coletados. 

Formular  questões,  diagnósticos e  propor soluções  para  problemas apresentados,  utilizando

elementos da Biologia. 

Utilizar noções e conceitos da Biologia em novas situações de aprendizado (existencial  ou

escolar). 
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Relacionar o conhecimento das diversas disciplinas para o entendimento de fatos ou processos

biológicos (lógica externa).

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Anatomia e fisiologia humana

Genética Clássica e Molecular

Evolução dos seres vivos. 

Classificação Biológica

Vírus

Biologia dos reinos dos seres vivos

METODOLOGIA

Aulas Expositivas/Discursivas;

Construção de modelos, maquetes, cartazes, Painel.

Atividades desenvolvidas em grupos;

Aulas práticas em laboratório

Questões aplicadas 

Visitas técnicas

AVALIAÇÃO

Avaliação escrita;

Listas de exercícios;

Trabalhos e Seminários.

Relatório de atividades práticas

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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AMABIS, J.M.; MARTHO, G.R. Biologia 1,2 e 3. 3a. Ed.São Paulo: Moderna. 2010

AMABIS, José Mariano; MARTHO, Gilberto Rodrigues. Conceitos de Biologia. São Paulo,

Ed. Moderna, 2001

LINHARES,  S.  e  GEWANDSZNAJDER, F.  Biologia  Hoje:  Volume 1.  15.  ed.  São Paulo:

Ática, 2008. 

LOPES, S. e ROSSO, S. Bio: volume 1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

CÉSAR, SEZAR, CALDINI, Biologia. Vol. 1,2,3. São Paulo: Saraiva, 2011

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GRIFFITHS,A.J.;  MILLER,  J.H.;  SUZUKI,  D.T.;  LEWONTIN,  R.C.  GELBART,  W.M.

Introdução à Genética. 7a edição, Rio de Janeiro - Guanabara Koogan -2002

MEYER & EL-HANI. Evolução: o sentido da biologia. Editora UNESP, 2005.

JUNQUEIRA, L. C. & CARNEIRO, J. Histologia Básica. 8ª Edição. Rio de Janeiro, Editora

Guanabara   Koogan. 1995. Pp. 100:108.

AVANCINI & FAVARETTO. Biologia – Uma abordagem evolutiva e ecológica. Vol. 2. São

Paulo, Ed. Moderna, 1997

GUYTON, A.C. Fisiologia Humana. Rio de Janeiro, Ed. Interamericana.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: FÍSICA Carga Horária:
90h (120h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Gravitação  -  Força  peso.  Lei  de  Gravitação  Universal.  As  Leis  de  Kepler.  Movimento  de

Satélites. Movimentos de corpos celestes. Influência na Terra: marés e variações climáticas. 
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Hidrostática e Hidrodinâmica – Pressão e Massa Específica. Pressão Atmosférica. Princípio de

Stevin,  relação  entre  diferença  de  nível  e  pressão  hidrostática.  Princípio  de  Pascal,  prensa

hidráulica. Princípio de Arquimedes, condições de flutuação. Noções de Hidrodinâmica 

O  calor  e  os  fenômenos  térmicos -  Conceitos  de  calor  e  de  temperatura.  Escalas

termométricas.  Transferência  de  calor  e  equilíbrio  térmico.  Capacidade  calorífica  e  calor

específico. Condução do calor. Dilatação térmica. Mudanças de estado físico e calor latente de

transformação. Comportamento de Gases ideais. Máquinas térmicas. Ciclo de Carnot. Leis da

Termodinâmica.  Aplicações  e  fenômenos  térmicos  de  uso  cotidiano.  Compreensão  de

fenômenos climáticos relacionados ao ciclo da água. 

Oscilações, ondas, óptica e radiação - Feixes e frentes de ondas. Reflexão e refração. Óptica

geométrica: lentes e espelhos. Formação de imagens. Instrumentos ópticos simples. Fenômenos

ondulatórios. Pulsos e ondas. Período, frequência, ciclo. Propagação: relação entre velocidade,

frequência e comprimento de onda. Ondas em diferentes meios de propagação

OBJETIVOS

 Dominar e fazer uso das linguagens matemática e científica.

 Construir  e  aplicar  conceitos  da  Física  para  a  compreensão  de  fenômenos  naturais  e  de

processos de produção tecnológica. 

Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em

situações concretas, para construir argumentação consistente. 

Recorrer  aos  conhecimentos  desenvolvidos  na  escola  para  elaboração  de  propostas  de

intervenção  solidária  na  realidade,  respeitando  os  valores  humanos  e  considerando  a

diversidade sociocultural.

HABILIDADES

Compreender a Física e as tecnologias a ela associada como construções humanas, percebendo
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seus  papéis  nos  processos  de  produção  e  no  desenvolvimento  econômico  e  social  da

humanidade.

Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes contextos.

Associar  intervenções  que  resultam em degradação ou  conservação  ambiental  a  processos

produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos.

Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em diferentes

contextos.

Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problema, interpretar, avaliar ou

planejar intervenções científico-tecnológicas. 

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 A Mecânica e o funcionamento do Universo. 

 Hidrostática e Hidrodinâmica.

 O calor e os fenômenos térmicos

 Oscilações, ondas, óptica e radiação.

METODOLOGIA

AULAS EXPOSITIVAS com incentivo à participação dos alunos,  utilizando técnicas,  tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações problemas.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM GRUPOS, onde os alunos deverão elaborar sínteses,

a partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de discussão e

aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em sala.

AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO,  estimulando a  aplicação  dos  procedimentos,

elaboração de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura científica.

QUESTÕES APLICADAS – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do curso

técnico do aluno.
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VISITAS TÉCNICAS – a ambiente de divulgação e prática de atividades experimentais para

análise e aplicabilidade dos conhecimentos da ciência.

AVALIAÇÃO

Prova escrita, atividades em grupo, seminários, produção de artigos e/ou relatórios científicos,

demonstrações experimentais

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione. São Paulo,

2001. Vol. 1 e 2. 

BONJORNO,  José  Roberto;  RAMOS,  Clinton  Marcico.  Física  I.  editora  FTD.  São Paulo,

1992. Vol 2.

NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola. Física I. Editora

Saraiva. São Paulo, 2001. Vol. 2. 

RAMALHO,  Francisco  Jr.,  NICOLAU,  Gilberto  Ferraro  e  TOLEDO,  Paulo  Antônio.  Os

Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Vol. 1 e 2.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 2 – Física térmica e Óptica. São

Paulo: EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999. 

GASPAR, Alberto. Física. Editora Ática. São Paulo, 2000. Vol.2.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS
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Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Progressões  aritméticas  e  geométricas.  Matemática  financeira.  Matrizes  e  sistemas

lineares. Trigonometria. Números complexos.

OBJETIVOS

Desenvolver  a  capacidade  de  utilizar  a  Matemática  como  ferramenta  para  leitura,

interpretação, análise e tomada de decisões do real; o estabelecimento de relações entre

diferentes temas matemáticos e entre esses temas e outras áreas do conhecimento e da

vida  cotidiana;  o  desenvolvimento  das  capacidades  de  raciocínio  e  resolução  de

problemas,  de comunicação,  bem como o espírito  crítico e  criativo; a  resolução de

problemas  como  uma  ferramenta  para  desenvolver  a  compreensão  dos  conceitos

matemáticos;  a  promoção  da  realização  pessoal  mediante  o  desenvolvimento  de

atitudes de autonomia e cooperação; a aquisição de uma formação científica geral que

permita o prosseguimento de estudos posteriores.

HABILIDADES

Identificar  regularidades  numéricas e  associar  a  situações  do cotidiano que possam

padrões sequenciais. Representar e operar com dados numéricos na forma matricial,

preferencialmente,  em  aplicações  a  outras  áreas  do  conhecimento.  Interpretar

(algebricamente e geometricamente) e resolver situações modeladas sobre a forma de

sistemas  lineares.  Identificar,  representar  e  elaborar  estratégias  para  a  resolução de

problemas através das funções trigonométricas.  Relacionar  modelos trigonométricos

com outras áreas do conhecimento. Desenvolver o raciocínio de contagem através da
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resolução de situações que envolvam o princípio multiplicativo (princípio fundamental

da  contagem).  Compreender,  formular,  selecionar  e  interpretar  informações  em

problemas de contagem. Compreender e representar uma distribuição de frequências

em gráficos,  tabelas e  histogramas.  Utilizar  os  conceitos das  medidas  de tendência

central e de dispersão na resolução de problemas.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Sequências  numéricas:  Conceituação  de  sequências  aritméticas  e  geométricas

(progressões  aritméticas  e  geométricas)  com  ênfase  na  resolução  de  problemas

relacionados com as funções afim e exponencial. Matemática financeira: Porcentagem,

juros,  descontos.  Deve-se  mostrar  juros  compostos  como  uma  aplicação  dos

logaritmos.  Matrizes:  Conceituação e  operações  com matrizes.  Deve-se explorar  as

matrizes em aplicações práticas e como ferramenta para o estudo dos sistemas lineares.

Determinantes  de  ordem  2  e  3.  Sistemas  lineares:  Conceituação  e  resolução  de

problemas envolvendo sistemas lineares com ênfase na resolução por escalonamento.

Deve-se também explorar a solução geométrica de um sistema linear como introdutório

à Geometria Analítica. Trigonometria: Estudo do ciclo trigonométrico e das funções

trigonométricas com ênfase nas funções seno, cosseno e tangente.  Deve-se ter  uma

atenção especial ao estudo das funções expressas por f(x) = a + bsen (cx + d) e das

relações  trigonométricas  básicas.  Recomenda-se  a  interface  com  o  estudo  das

identidades,  transformações,  equações  e  inequações  trigonométricas  de  forma

superficial.  Números  complexos:  Histórico,  conceituação,  representação  gráfica  e

operações com números complexos na forma algébrica.

METODOLOGIA

Aulas Expositivas. Aulas práticas em laboratório. Trabalhos com gráficos. Atividades com 

Software.
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AVALIAÇÃO

Prova escrita. Trabalhos individuais e em grupo. Participação nas aulas da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PAIVA, Manoel. Matemática Paiva. (vol. 1, 2, 3) - 1ª ed. São Paulo: Moderna, 2009. 

BARROSO, J.M. (Ed.)  Conexões com a matemática. (vol. 1, 2, 3) - 1ª Ed. São Paulo:
Moderna, 2010. 

IEZZI,Gelson. [et al.].  Ciência e Aplicações. (vol. 1, 2, 3) - 5ª ed. São Paulo: Saraiva,
2010. 

RIBEIRO, Jackson.  Matemática: Ciências, Linguagem e Tecnologia (vol. 1, 2, 3) - 1ª
ed. São Paulo: Scipione, 2012.ométrica pode ser explorado superficialmente.

DANTE, Luiz Roberto. Matemática. São Paulo: Ática, 2005. Volume único.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

CERQUEIRA, D. S. Implementação de inovações curriculares no Ensino Médio e

formação continuada de professores: as lições de uma experiência – Dissertação de

Mestrado em Educação Matemática - PUC-SP, 2003.

COXFORD, A; SCHULTE, A.  As ideias de álgebra. Tradução: H.H. Domingues. São
Paulo: Atual Editora, 1995.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA
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PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: QUÍMICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Cálculos  estequiométricos.  Soluções  e  suas  aplicações;  Gases.  Reações  químicas.

Termoquímica. Cinética química. Equilíbrio químico.

OBJETIVOS

Compreender sobre as propriedades das soluções,  princípios da cinética de energia,

bem como sobre  o  equilíbrio  entre  as  espécies  químicas  e  das  interações  entre  as

energias química e elétrica.

HABILIDADES

Conhecer  definições  relacionadas  à  estequiometria;  identificar  os  tipos  e  as

propriedades  coligativas  das  soluções  e  realizar  cálculos  envolvendo o preparo  e  a

diluição das mesmas; conhecer as leis da termodinâmica e os processos envolvendo as

trocas de calor; identificar os fatores que afetam a velocidade das reações e realizar

cálculos envolvendo a cinética das mesmas; interpretar e realizar cálculos envolvendo

os equilíbrios químicos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Estequiometria. 
 Soluções. 
 Termoquímica. 
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 Cinética Química. 
 Equilíbrio Químico.

METODOLOGIA

Combinar leituras, observações, experimentações e registros para coleta, comparação

entre  explicações,  organização,  comunicação  e  discussão  de  fatos  e  informações;

valorizar o trabalho em grupo e a ação crítica e cooperativa para a construção coletiva

do conhecimento; propor a elaboração, individual e em grupo, de relatos orais e outras

formas de registros sobre os temas estudados; considerar informações obtidas por meio

de observação, experimentação, textos e outras fontes para a elaboração dos relatos.

AVALIAÇÃO

 Avaliações com questões discursivas e testes, sem consulta e individual;

 Trabalhos em grupo ou individual;

 Relatórios das aulas práticas em laboratório;

 Lições de casa;

 Postura em sala de aula, incluindo participação, atenção e organização.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LISBOA, J. C. F. Química 1º ano: ensino médio. 1ª ed. São Paulo: Edições SM, 2010. 

MORTIMER, E. F.; MACHADO, A. H. Química para o Ensino Médio. Vol. único, São

Paulo: Scipione, 2002. 

USBERCO, J; SALVADOR, E. Química. Volume único. São Paulo: Saraiva, 2006.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FELTRE, R. Química Geral. Volume 2. ed. 6. São Paulo: Moderna, 1988. 

LEITE, F. Práticas de química analítica. 4ª Edição. Editora Alínea e átomo, 2010. 

PERUZZO, T. M.; CANTO, E. L. Química na abordagem do cotidiano. Volume 1. 2ª 
ed. São Paulo: Moderna, 1998. 

REIS, M. Química integral. Volume único. São Paulo: FTD, 2011. 

SILVA, F. C. Manual de análises químicas de solos, plantas e fertilizantes. Embrapa 
Informação Tecnológica, 2009.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: FILOSOFIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA
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Trabalhar de maneira mais rigorosa, considerando-se a metodologia filosófica, as noções gerais

e os conceitos de filosofia, a partir de uma pesquisa sistemática sobre a História da Filosofia. A

ênfase  recairá  nos  períodos  que  contém  a  Filosofia  Antiga  Clássica,  a  Filosofia  Antiga

Helenística, a Filosofia Cristã e a Filosofia Moderna.

OBJETIVOS

Como objetivo geral  o  curso pretende oferecer  ao educando um contato reflexivo com os

grandes  temas  do  pensamento  filosófico  ocidental  desde  a  época  Moderna  até  a

Contemporânea. A reflexão se dirigirá sempre na direção da trans e da interdisciplinaridade.

Mais especificamente, o curso pretende oferecer ao educando condições para que demonstrem

conhecimento suficiente dos temas de filosofia para a participação nos principais processos

seletivos  das  grandes  universidades  brasileiras.  Concomitantemente,  pretende  oferecer  ao

educando  os  pré-requisitos  teóricos  necessários  para  um  bom  desempenho  em  cursos

superiores  que  exigem conhecimento  do  pensamento  filosófico  ocidental,  tal  como  os  de

Direito, Economia, Administração, Psicologia, e as diversas licenciaturas. 

A interdisciplinaridade. A Filosofia procura entender o discurso científico, as disciplinas, os

métodos, seus objetos, suas potencialidades. Assim, cada tema pode ser tratado de maneira

interdisciplinar com as várias disciplinas do currículo do Ensino Médio. Por exemplo, o tema

da razão pode ser tratado comparativamente ao tema da linguagem literária, ao tema da razão

geométrica,  etc.  O  tema  da  lógica  pode  ser  trabalhado  em comparação  com a  lógica  de

programação de  computadores.  Já  o  tema a  ética  pode  ser  tratado fazendo-se  referência  à

História, à Geografia, etc. 

A Filosofia, portanto, está preocupada com a formação do educando como um ser humano

integral que necessita de vários saberes para bem se conduzir, mas cujos saberes não podem

estar sempre desconexos, pois a vida humana é totalizadora em sua experiência.

HABILIDADES

 Ler textos filosóficos de modo significativo.

 Ler, de modo filosófico, textos de diferentes estruturas e registros.

 Elaborar por escrito o que foi apropriado de modo reflexivo.

 Debater, a partir da adoção de posição fundamentada, defendendo um argumento por
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meio de encadeamentos de proposições elaborados com consistência lógica, mudando

de posição diante de argumentos mais consistentes.

 Articular conhecimentos filosóficos e diferentes conteúdos e modos discursivos nas

Ciências Naturais e Humanas, nas Artes e em outras produções culturais.

 Contextualizar conhecimentos filosóficos, tanto no plano de sua origem específica,

quanto em outros planos:  o pessoal-biográfico;  o entorno sociopolítico,  histórico e

cultural; o horizonte da sociedade científico-tecnológica.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Filosofia pré-socrática

2. Filosofia clássica e helenística

3. Filosofia cristã

4. Nova ciência e racionalismo

5. Empirismo e Iluminismo

6. Pensamento filosófico no Século XIX

7. Pensamento filosófico no Século XX

METODOLOGIA

1. Sensibilização: momento inicial da aula em que, para sensibilizar o estudante, deve-se

recorrer  ao  não  filosófico,  como  filmes,  músicas,  contos,  poemas,  programas  de

televisão. Pode ser apenas o trecho que coloque em questão a temática a ser abordada.

De preferência, serão utilizados recursos que compreendam o universo cultural próprio

do grupo com o qual o professor trabalhará.

2. Problematização: momento de transformar o tema em problema. Momento em que o

estudante  é  orientado  a  perceber  problemas  comuns  a  todos,  mas  que  também

produzam sua própria experiência de pensamento.
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3. Investigação:  etapa  em que  o  professor  trabalha  com a  história  da  filosofia  e  os

filósofos que se tornaram “clássicos”.

4. Conceituação: momento em que o exercício da experiência filosófica propriamente dita

conduz o estudante à arte de formar, de inventar conceitos, quer conceitos já estudados

quer  novos  conceitos  que  ofereçam  outras  formas  de  equacionar  o  problema

enfrentado, desde que mantenha a coerência lógica.

AVALIAÇÃO

De acordo com os objetivos gerais e específicos do ensino-aprendizagem da filosofia, os meios

de avaliação utilizados serão, além das mais tradicionais formas de avaliação, a saber, a prova

escrita e a prova oral, encontram-se:

 A dissertação – geralmente  redigida individualmente  sobre  um tema proposto pelo

professor  e  já  trabalhado  em aula.  Trata-se  de  uma  oportunidade  de  o  estudante

exercitar competências como a de elaborar por escrito o que foi apropriado de modo

reflexivo e, dependendo da orientação oferecida, articular conhecimentos filosóficos e

diferentes  conteúdos  bem como  contextualizar  conhecimentos  filosóficos,  tanto  no

plano de sua origem específica quanto em outros planos.

 O seminário  –  geralmente  realizado  em grupo  sobre  um texto  filosófico,  envolve

pesquisa  em  diferentes  fontes  e  apresentação  à  classe  pelos  diversos  integrantes,

podendo haver  também um debate  a  respeito.  É  uma  oportunidade  de o  estudante

praticar a leitura de textos filosóficos de modo significativo, bem como a capacidade

de  expressar-se  oralmente  e  de  saber  escutar,  podendo também debater  através  da

construção de argumentos logicamente consistentes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COTRIM,  Gilberto;  FERNANDES,  Mirna.  Fundamentos  de  filosofia.  2ª  ed.  São  Paulo:

Saraiva, 2013.

ARANHA, M. L. A; MARTINS, M. H. P.  Filosofando.  Introdução à Filosofia.  São Paulo:
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Moderna, 2003.

CHALITA, Gabriel. Vivendo a Filosofia. São Paulo: Ática, 2006.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2003.

______________ . Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2000. Série Novo Ensino Médio.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 7ª

ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.

NICOLA, Ubaldo. Antologia ilustrada de Filosofia: das origens à idade moderna. Trad. Maria

Margherita De Luca. São Paulo: Globo, 2005.

REZENDE, Antônio (org.) Curso de Filosofia. 8ºed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor/SEAF,

1998. 

Organização Internacional do Trabalho. Disponível em: http://www.oit.org.br. Acesso em: 19

abr. 2016.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: GEOGRAFIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Formação  socioespacial  do  território  brasileiro.  Territorialização  indígenas  e  afro
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descendentes. Espaço Brasileiro: Localização e aspectos naturais;  análise do espaço

econômico;  aspectos  políticos  e  regionalizações  do Brasil.  Brasil  industrialização e

economia contemporânea.  Dinâmica,  estrutura e mobilidade populacional no Brasil.

Fenômenos rurais e urbanos no espaço geográfico.

OBJETIVOS

Apresentar um conhecimento possível e coerente que potencialize a contribuição da

Geografia para a construção do conhecimento de forma adequada ao Ensino Médio.

Estabelecer pontos de contato interdisciplinares com as demais áreas do saber de forma

apropriada  ao  Ensino  Médio.  Disponibilizar  uma  proposta  integrada  de  ensino-

aprendizagem que estimule e intensifique o desenvolvimento do pensamento crítico

sobre a organização e produção do espaço geográfico, por meio de textos-guia, seções,

iconografia, cartografia e atividades de conteúdos teóricos com dados estatísticos, fatos

históricos,  contextualizações,  problematizações  e,  quando  possível,  reflexões  sobre

temas afins, relacionando-os às escalas global, nacional, regional e local do estudante.

HABILIDADES

Identificar a situação demográfica do mundo e do Brasil, como abordagem conceitual e

teórica  relacionada  de  maneira  contextualizada  com  dados  atualizados,  abarcando

temas  como  o  crescimento  populacional  e  a  transição  demográfica,  a  situação  da

mulher,  o  envelhecimento  da  população,  as  migrações  e  a  diversidade  cultural,  a

composição estrutural, a diversidade e a dinâmica populacional no Brasil. Desenvolver

uma reflexão crítica sobre as características centrais do processo de urbanização em

escala mundial identificando transformações espaciais em todas as regiões do pais ao

longo do processo de intensa urbanização do território brasileiro.  Desenvolver  uma

reflexão crítica ampliada sobre a questão energética numa perspectiva espaço-temporal

por meio de análise de dados relacionados a textos, mapas, gráficos, tabelas e imagens

sobre as principais fontes energéticas mundiais bem como as possíveis alternativas à
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crise  energética com vistas  à  sustentabilidade ambiental.  Relacionar  os modelos  de

produção industrial com o surgimento de novas tecnologias e suas transformações no

mundo  do  trabalho  bem  como  apresentar  de  forma  contextualizada  as  principais

regiões industriais do mundo para possibilitar o estabelecimento de relações com seu

processo  central  de  formação,  seu  contexto  atual  e  sua  importância  nos  cenários

regional e mundial. Analisar os fluxos e as redes de transportes no Brasil de forma

crítica, considerando aspectos históricos e geográficos. Ser capaz de fazer uma análise

crítica sobre as características centrais da agropecuária brasileira, suas relações com

problemas  de  ordem  socioambiental  e  a  relação  entre  o  potencial  agropecuário

brasileiro e a estrutura fundiária do pais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Espaço, sociedade e cidadania. A população mundial e brasileira. O espaço do cidadão.
Espaço e  turismo.  O meio urbano e o ambiente.  Urbanização mundial  e  brasileira.
Problemas ambientais e o meio urbano, O espaço da produção. O dilema energético.
Energia o Brasil  e fontes alternativas. Geografia das indústrias.  O espaço industrial
brasileiro. Geografia dos transportes. Brasil como potência agrícola.

METODOLOGIA

A Geografia  no  ensino  médio  é  abordada  de  modo  a  ampliar  e  aprofundar  os

conhecimentos apropriados no ensino fundamental. Estudos sobre o espaço geográfico

global, serão realizados a partir de recortes temáticos mais complexos.

As  práticas  pedagógicas  para  o  ensino  de  Geografia  estarão  relacionadas  aos

fundamentos teóricos das Diretrizes, utilizando recursos áudio visuais (filmes, trechos

de filmes, programas de reportagem e imagens em geral), obras de arte e literatura, aula

de campo e outras maneiras de abordar o conteúdo. 

AVALIAÇÃO
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Os principais critérios de avaliação são a formação dos conceitos geográficos

básicos e o entendimento das relações socioespaciais para a compreensão e intervenção

da realidade.

Na avaliação será utilizados os seguintes critérios:

a) observação contínua e permanente do desempenho do aluno nas diversas áreas de 

conhecimento e a participação nas atividades desenvolvidas;

b) respeito à individualidade do aluno;

c) ênfase aos aspectos qualitativos da aprendizagem;

d) ênfase na atividade crítica de síntese e elaboração pessoal de cada aluno;

e) avaliação oral, testes, trabalhos individuais e/ou coletivos, pesquisas, entrevistas, 

autoavaliação e outros instrumentos que e fizerem necessários.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SILVA, Edilson Adão Cândido da. Geografia em rede, 1º ano/Edilson Cândido d Silva, 

Laércio Furquim Júnior. – 1. Ed. – São Paulo : FTD, 2013. 

MARTINEZ, Rogério. Novo olhar: geografia, 1/Rogério Martinez, Wanessa Pires 

Garcia Vidal. – 1. Ed. – São Paulo: FTD, 2013 

VESENTINI, José William. Geografia : mundo em transição : ensino médio / José 

William Vesentini. – São Paulo : ática 2010

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MOREIRA, João Carlos. SENE, Eustáquio de. Geografia Geral e do Brasil. São Paulo: 
Scipione.2010. OLIC, Nelson Bacic.
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SILVA, Ângela Corrêa da. LOZANO, Ruy. Vereda Digital Geografia. São Paulo: Ed. 
Moderna. 2013. 

VESENTINI, José William. Geografia: o mundo em transição. Ensino Médio. Vol. 
Único. São Paulo. Editora Ática. 2010. 

TERRA, Lygia. ARAÚJO, Regina. Conexões: estudos de Geografia Geral e do Brasil. 
São Paulo. Moderna, 2008.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Série

Disciplina: HISTÓRIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Estuda  a  história  do  século  XVI  ao  XIX,  especialmente  o  mundo  moderno  e  a

construção  do  Brasil  colonial  e  imperial,  considerando-se  eventos  e  experiências

individuas e coletivas em diversas sociedades, em perspectiva diacrônica e sincrônica,

e  tendo  em  vista  caminhos  teóricos  e  metodológicos  de  construção  desse

conhecimento.

OBJETIVOS
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 Possibilitar  o/a  discente  a  aprendizagem  sobre  fontes  históricas,  construção  do

conhecimento histórico e produção do texto historiográfico;

 Capacitar o/a discente na leitura/interpretação/problematização dos contextos históricos

selecionados no currículo;

 Compreender,  em  perspectiva  processual  a  construção  das  relações  sociais

(econômicas/políticas)  e  como  estas  relações  informam  sobre  contextos  históricos

específicos;

 Capacitar o discente para o diálogo entre diferentes momentos históricos;

HABILIDADES

 Criticar, analisar e interpretar fontes documentais de natureza diversa, reconhecendo o

papel  das  diferentes  linguagens,  dos  diferentes  agentes  sociais  e  dos  diferentes

contextos envolvidos em sua produção;  

 Produzir textos analíticos e interpretativos sobre os processos históricos, a partir das

categorias e procedimentos próprios do discurso historiográfico; 

 Relativizar as diversas concepções de tempo e as diversas formas de periodização do

tempo cronológico, reconhecendo-as como construções culturais e históricas; 

 Estabelecer  relações  entre  continuidade/permanência  e  ruptura/transformação  nos

processos históricos; 

 Construir  a  identidade  pessoal  e  social  na  dimensão  histórica,  a  partir  do

reconhecimento do papel do indivíduo nos processos históricos simultaneamente como

sujeito e como produto dos mesmos; 

 Atuar sobre os processos de construção da memória social,  partindo da crítica dos

diversos “lugares de memória” socialmente instituídos; 

 Situar as diversas produções da cultura – as linguagens, as artes, a filosofia, a religião,

as ciências, as tecnologias e outras manifestações sociais – nos contextos históricos de

sua constituição e significação; 

 Situar  os  momentos  históricos  nos  diversos  ritmos  da  duração  e  nas  relações  de
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sucessão e/ou de simultaneidade; 

 Comparar problemáticas atuais e de outros momentos históricos; 

 Posicionar-se diante de fatos presentes a partir da interpretação de suas relações com o

passado.

 Desenvolver  a  capacidade  de  questionar  processos  históricos,  identificando

regularidades, apresentando interpretações;

 Formular questões a partir de situações reais e compreender aquelas já enunciadas; 

 Desenvolver modelos explicativos para sistemas tecnológicos e naturais;

 Procurar  e  sistematizar  informações  relevantes  para  a  compreensão  da  situação-

problema;

 Articular o conhecimento científico e tecnológico numa perspectiva interdisciplinar.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. O racionalismo do final século XVII – o Iluminismo. 

2. A crise do Antigo Regime. 

2.1. Revolução Industrial e as Revoluções Burguesas do século XVIII e XIX: 

 Revolução industrial inglesa 

 Independência das 13 colônias e Revolução Francesa e Revolução do Haiti.

 O congresso de Viena e a Santa Aliança. 

2.2.O capitalismo e a formação da classe operária; 

2.3.O manifesto comunista de 1848; 

2.4.A colonização da África e da Ásia.  

3. A  crise  ideológica  e  econômica  no  Brasil  colônia:  A  conjuração  de  Minas  e  da

Bahia/Liberalismo  brasileiro/  Revoltas  escravas/  Processo  de  desestruturação  do  Sistema

Escravista 4. A afirmação do capitalismo na Europa e na América do Norte no século XIX. 
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4.1. A formação dos Estados Nacionais na América Latina:

 O processo de independência e a organização do Estado Imperial Escravista no Brasil;

A sociedade senhorial-patriarcal e escravista no Brasil. 

 O Plantio do açúcar e do café, o trabalho escravo e seus limites. 

 O abolicionismo e o movimento republicano. 

5. O nacionalismo, o socialismo: ideologias antagônicas na Europa.  

 Movimento comunista na Europa e a organização operária; 

 Liberalismo e Imperialismo: Unificação alemã e italiana. 

5.1. A crise do capitalismo liberal no século XIX. 

 O imperialismo, a África e a primeira Grande Guerra; 

 A Revolução Russa e a expansão norte americana. 

5.2. A década de trinta e os movimentos totalitários: o Nazismo e o Fascismo. 

 A segunda Guerra Mundial; 

 A Guerra fria e o Imperialismo no pós-guerra.

 Descolonização do continente africano.

6. A República Velha e as suas questões/ Pós-abolição.

6.1. A terra e o seu poder; 

 A negação da modernidade da República; 

 O jogo oligárquico e suas contradições. 

6.2. A cidade na República Velha. 

 Cultura, higiene e mentalidade;

 A formação do operariado brasileiro e a natureza da indústria brasileira. 

6.3. A economia cafeeira e os limites ao liberalismo;

 Liberais, coronéis e comunistas na luta pelo controle autoritário do Estado brasileiro. 

6.4. A cidade republicana: 
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 A semana de Arte Moderna de 1922; 

 O cinema e o Rádio; 

 O feminismo e as concepções médicas. 

6.5. A crise do capitalismo liberal, o desencanto das oligarquias e a Revolução de Trinta.

METODOLOGIA

 O desenvolvimento da disciplina contará com a utilização de diversas metodologias

que, atuando de modo integrado, favorecerá diferentes formas de aprendizagem. 

 O curso será pautado na concepção colaborativa de aprendizagem, contando com aulas

expositivas  participativas,  com utilização  de  recursos  variados  que  vão  das  novas

tecnologias  que  se  colocam à  serviço  do  aprendizado,  às  tradicionais  atividades  e

estudos realizados no ambiente da sala de aula. 

 A metodologia buscará aliar acompanhamento individualizado e mediação tecnológica,

garantindo um cenário favorável ao desenvolvimento da autonomia de aprendizagem e

formação da atitude investigativa constante.  

Para isto se buscará criar condições propícias como:

- Desenvolvimento de um clima de aceitação e respeito mútuo, em que o erro seja encarado

como desafio para o aprimoramento do conhecimento e construção de personalidade e que

todos se sintam seguros e confiantes para pedir ajuda; 

-  Organização  de  aulas  que  estimule  a  ação  individualizada  do  aluno  para  que  possa

desenvolver sua potencialidade criadora, mas que, também, esteja aberto a compartilhar com o

outro suas experiências vividas na escola e fora dela; 

- Oferta de oportunidades, por meio das tarefas organizadas para a aula, em que vários possam

ser os pontos de vista, permitindo ao aluno um posicionamento autônomo, fortalecendo, assim,

sua autoestima, atribuindo alguns significados ao produto do seu trabalho.

AVALIAÇÃO
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Avaliação de caráter formativo cumprirá o papel de favorecer a aprendizagem discente, assim

como o acompanhamento constante e processual por parte do docente. Tendo como foco a

aprendizagem do aluno e comprometendo-se com seu desempenho e construção do saber, serão

utilizados  diferentes  instrumentos  de  avaliação,  que  vão  desde  atividades  individuais  e

coletivas desenvolvidas em salas de aulas ou em outros ambientes de aprendizagem. 

Também se buscará desenvolver formas de favorecer ao aluno um mecanismo de recuperação

constante na disciplina. 

Terá  por  critérios  básicos  a  participação,  assiduidade  e  pontualidade,  domínio  cognitivo,

cumprimento e  qualidade das tarefas,  responsabilidade,  capacidade de produzir  em equipe,

autonomia intelectual e comportamento do aluno.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALENCAR,  Francisco.  [et  al]  História  da  sociedade  brasileira.  Rio  de  Janeiro:  Ao  Livro

Técnico, 1996. 

AQUINO, Rubim Santos Leão de. [et al] História das sociedades modernas às atuais. Rio de

Janeiro: Ao Livro Técnico, 2006. 

ARIÈS, Phlippe e CHARTIER, R. (org.) História da Vida Privada. Da Renascença ao Século

das Luzes. Vol.3. São Paulo: Companhia das Letras,1991. 

CARONE, Edgard. A República Velha, Instituições e classes sociais. Rio de Janeiro: DIFEL,

1978. 

CARVALHO,  José  Murilo  de.  A Construção  da  Ordem:  A Elite  Política  Imperial.  Rio  de

Janeiro: Campus, 1980.

__________. D. Pedro III. São Paulo: Companhia das Letras, 2007 CATELLI JR, Roberto.

História, Texto e Contexto. Ensino Médio. São Paulo: Scipione, 2006. 

COSTA, Emília Viotti. Da Monarquia à República: momentos decisivos. São Paul: Brasiliense,

1985. 

DANTAS, Monica Duarte.  Fronteiras movediças.  A comarca de Itapicuru e a formação do
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arraial de Canudos. SP, Editora Hucitec, 2007.

CUNHA, Olivia Maria Gomes da e GOMES, Flavio dos Santos. Quase-cidadão. Histórias e

antropologias da pós-emancipação no Brasil. Rio de Janeiro, Editora FGV, 2007.

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 2000. 

FENELON, Dea Ribeiro. 50 textos de história do Brasil. São Paulo: Hucitec,1974. 

HERNANDEZ, Leila Leite.  A África na sala de aula: visita à história contemporânea.  São

Paulo: Selo Negro, 2005. 

HOBSBAWN, Eric. A Era das Revoluções. São Paulo: Paz E Terra, 1996. 

HOBSBAWN, Eric. Era dos Extremos. O breve século XX. 1914-1991. São Paulo, Companhia

das Letras, 1993.

JAMES, C. R. L. Os jacobinos negros. Toussaint L’Ouverture e a Revolução de São Domingos.

São Paulo, Boitempo, 2000.

JUNIOR, Durval Muniz de Albuquerque. A invenção do Nordeste e outras artes. SP, Editora

Cortez, 2011.

LEAL, Victor Nunes. Coronelismo, enxada e voto. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978. 

PRADO JUNIOR, Caio. História Econômica do Brasil. São Paulo: Brasiliense, 1977. 

REIS, João José. Rebelião escrava no Brasil. A História do Levante dos Malês em 1835. São

Paulo, Companhia das Letras, 2003.

SANTOS, Theotônio dos. Evolução Histórica do Brasil. Petrópolis: Vozes, 1995. 

THOMPSON, E. P. A Formação da Classe Operária Inglesa. Trad., Vol.1., São Paulo: Cia. Das

Letras, 1995.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AZEVEDO, Aluisio. O cortiço. SC, Avenida Gráfica Editora, 2005.

CASTRO, Alex (org). A autobiografia do poeta escravo Juan Francisco Manzano. SP, Hedra,

2015.

PEPETELA. Mayombe. São Paulo, Leya Brasil, 2016.

QUEIROZ, Rachel. O quinze. Rio de Janeiro, Editora José Olympio, 2014.
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RAMOS, Graciliano. Vidas secas. Rio de Janeiro, Editora Record, 2013.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: SOCIOLOGIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Uma  discussão  sobre  o  “objeto”  da  Sociologia,  acompanhada  das  formas  de

conhecimento (produção,  divulgação,  lugar  social),  que recupere as contribuições e

contextos  de enunciação do saber  sociológico científico,  apresentando as principais

ideias  e  desdobramentos  contemporâneos  de  alguns  dos  seus  principais  teóricos:

Durkheim, Marx e Weber.

OBJETIVOS

Explicitar  melhor o conceito de sociedade,  tomando a relação social  como unidade

elementar.  Em certa  medida,  a  definição  de sociedade aparece,  convencionalmente,

associada à expressão rede de relações sociais, dentro da qual apontamos a importância

do processo de interação social.

HABILIDADES

Construir instrumentos para uma melhor compreensão da vida cotidiana, ampliando a
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“visão de mundo” e o “horizonte de expectativas” nas relações interpessoais com os

vários  grupos  sociais.  Diferenciar  ou  distinguir  os  objetos  próprios  das  Ciências

Humanas  e  das  Ciências  Naturais,  além  das  implicações  dos  saberes/tecnologias

produzidos por elas. Compreender a realidade social como produto concreto em aberto

das  relações  sociais,  por  isso  dinâmico  e  mutável.  Conhecer  como  a  Sociologia

enquanto ciência produz conhecimento, quais instrumentos ela se utiliza na sua prática

cotidiana e de que forma estes conhecimentos podem ser apropriados no cotidiano.

Compreender,  observando as  teorias  sociológicas,  os  elementos  da  argumentação –

lógicos e empíricos – que justificam um modo de ser de uma sociedade, classe, grupo

social  e  mesmo comunidade,  em termos  sincrônicos  e  diacrônicos,  de  hoje  ou  de

ontem.  Apreender  criticamente  a  apresentação  reificada  dos  fenômenos  sociais,

rebatendo com a  percepção sociológica  ou historicidade  dos  fenômenos  de  origem

humana.  Discutir  as  características  da  Sociologia  como  uma  atividade  prática  de

pesquisa.  Compreender,  observando  as  teorias  sociológicas,  os  elementos  da

argumentação  –  lógicos  e  empíricos  –  que  justificam  um  modo  de  ser  de  uma

sociedade,  classe,  grupo  social  e  mesmo  comunidade,  em  termos  sincrônicos  e

diacrônicos,  de hoje ou de ontem. Conhecer  e compreender algumas das principais

ideias e conceitos elaborados por Comte, Durkheim, Marx e Weber; Compreender e

relacionar o contexto ao surgimento da Sociologia enquanto conhecimento científico

no  final  do  século  XVIII  e  ao  longo  do  século  XIX;  Conhecer,  compreender  e

comparar as diferentes proposições (abordagens/paradigmas) elaboradas por três dos

clássicos fundadores: Marx, Durkheim e Weber.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Sociologia  para  não  sociólogos;  Apresentação  da  perspectiva  sociológica;  Ciências
Naturais e Ciências Sociais; O que é Sociologia? O que é uma Ciência Social? O que é
o social?; Como estudar as pessoas: digressões sobre a sociologia/antropologia como
estudo das Representações; O que é uma representação social?; Indivíduo e Sociedade:
liberdades  e  determinações;  Percebendo  representações  sociais  nas  interações
ficcionais: estereótipos de gênero, Cor/raça, sexualidade, trabalho, justiça e injustiça;
Julgamento de valor e Julgamento de fato; Elementos de uma história da Sociologia;
Contexto de surgimento e primeiras preocupações: Saint-Simon, Condorcet e Comte
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herança  intelectual  (filosofia  da  ação  social);  Sociologia  e  Ciências  Naturais:  a
sociedade como “organismo”; Fundamentos da perspectiva positivista para pensar uma
ciência  do Social.;  Da herança  intelectual  a  perspectiva/paradigma funcionalista  na
Sociologia;  Sociologia  de  Émile  Durkheim;  A perspectiva  sociológica  Marxiana;
Elementos da Sociologia na obra de Karl Marx; Indivíduo e Sociedade na Obra de
Marx; Conceitos fundamentais de Marx para análise social; A perspectiva sociológica
de Max Weber; Fundamentos da Sociologia Compreensiva; Indivíduo e Sociedade na
Obra de Weber; Conceitos fundamentais de Weber para análise social.

METODOLOGIA

Na Sociologia,  a metodologia compreende a aplicação dos conceitos e categorias à

interpretação da realidade da vida cotidiana, que é construída através do processo de

interação,  no  qual  a  linguagem  apresenta  um  papel  fundamental  em  temos  de

objetivação e subjetivação. A objetivação implica a exteriorização da realidade, a partir

da institucionalização consolidação de um padrão pela tradição), da configuração de

papéis sociais tipificação de formas de ação) e da legitimação dos universos simbólicos

seus respectivos mecanismos de manutenção. A subjetivação implica a interiorização

da realidade, através do processo de socialização. Trata-se de refazer metodicamente

esse trajeto com o educando.

AVALIAÇÃO

A avaliação  deve  ter  como  finalidade  principal  ajudar  os  educadores  a  planejar  a

continuidade  de  seu  trabalho,  ajustando-o  ao  processo  dos  educandos,  buscando

oferecer-lhes condições de superar obstáculos e desenvolver o autoconhecimento e a

autonomia.  Vale  salientar  que  na  avaliação  do  educando,  o  mais  importante  é  o

processo de desenvolvimento que ele apresenta do que uma atitude isolada. A mudança

de postura e conduta é feita dia a dia e requer sempre um olhar ao ponto de partida para

poder verificar o grau de crescimento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005.

GRUPPI, Luciano. Tudo começou com Maquiavel. 14. ed. Porto Alegre: L&PM, 1996.

MARTINS, Carlos B. O que é Sociologia. 7ª Ed. São Paulo: Brasiliense, 1984

QUINTANEIRO, Tânia et al. Um toque de clássicos: Durkheim, Marx e Weber. 2 ed. 

Belo Horizonte: Editora UFMG, 1995

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BERGER, Peter L.; LUCKMANN, Thomas. Perspectivas sociológicas: uma visão 
humanística. 15 ed. Petrópolis: Vozes, 1986. Tradução de Donaldson M. Garschagen.

DURKHEIM, Émile. As regras do método sociológico. São Paulo: Martins Fontes, 
2003.

LÖWY, Michel. Ideologia e ciências sociais. São Paulo, Cortez, s.d.

MARTINS, J. de S.; FORACCHI, Marialice M. Sociologia e sociedade : leituras de 
introdução à Sociologia. Rio de Janeiro: LTC, 2000. MARX, Karl; ENGELS, 
Friedrich.O manifesto comunista. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1998. Tradução de Maria 
Lúcia Como. Coleção Leitura.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO I Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA
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Princípios  da  orientação  a  objetos:  objetos,  classes,  atributos,  métodos,  mensagens,

encapsulamento,  herança,  composição,  polimorfismo,  interfaces,  acoplamento.  Tratamento  de

exceções. Testes e depuração de código. Paradigmas de Programação

OBJETIVOS

Modelar  sistemas  utilizando  o  paradigma  de  programação  orientada  a  objetos,  e  demais

conceitos relacionados. 

Escrever, compilar, depurar e testar programas na linguagem de programação Java; 

Aplicar estruturas de dados orientadas a objetos para modelar dados.

Tratar erros e exceções em programas na linguagem Java.

HABILIDADES

Identificar problemas e solucioná-los para atingir os objetivos esperados; 

Analisar e solucionar problemas, através do uso de programas orientados a objetos; 

Entender os conceitos de modelagem orientada a objetos, levando em consideração as técnicas

de programação e a linguagem Java; 

Dominar comandos básicos, estruturas de dados e tecnologias básicas da Linguagem Java; 

Desenvolver sistemas orientados a objetos conforme as especificações dos mesmos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução 

 Paradigmas de Programação

 Orientação a Objetos

2. Conceitos Básicos

 Objetos;

 Classes;
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 Atributos e Estado;

 Métodos, Mensagens e Comportamentos;

 Encapsulamento;

 Herança;

 Polimorfismo e Ligação Dinâmica;

 Relacionamentos e Composição;

 Acoplamento e Coesão.

3. Linguagem de Programação Java 

 Implementação de Classes e Objetos;

 Classes, Atributos e Métodos Final;

 Classes Abstratas e Interface; 

 Atributos e Métodos estáticos; 

 Tratamento de Exceções; 

 Estruturas de Dados Básicas (Collections);

 Interface Gráfica e programação orientada a eventos;

Manipulação de Arquivos.

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias:

 Aulas expositivas;

 Aulas práticas em laboratório;

 Dinâmicas e atividades lúdicas;

 Discussões em sala de aula;

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios:
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 Projetor multimídia;

 Quadro branco;

 Computador;

 Utilização do laboratório de informática;

 Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

DEITEL,  P.  DEITEL,  H.;  Java  como  Programar.  8.  ed.  Prentice  Hall,  2010.  ISBN

9788576055631.

CORNELL,  G.;  HORSTMANN,  C.  S.;  Core  Java.  8.  ed.  Pearson  Education,  2010.  ISBN

9788576053576.

SANTOS, R.; Introdução à Programação Orientada a Objetos Usando Java. 2. ed. Campus, 2013.

ISBN 9788535274332.

MARTINS, F. M.; Projetos de POO em JAVA. FCA, 2014. ISBN 9789727227921.

FUGERI, S.; Java 8 – Ensino Didático – Desenvolvimento e Implementação de Aplicações. Érica,

2015. ISBN 9788536513041.

MANZANO, J. A. N. G.; JÚNIOR, R. A. C.; Java 8 Programação de Computadores. Érica, 2014.

ISBN 9788536509266.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ROSSI,  R.;  Programação  de  Computadores  em  Java.  2.  ed.  Nova  Terra,  2014.  ISBN
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9788561893361.

SCHILDT, H.; SKIEN, D.; Programação com Java, uma introdução abrangente. 

HARBOUR,  J.  S.;  Programação  de  Games  com  Java.  Cengage  Learning,  2009.  ISBN

9788522107315;

MELO, A. A.; LUCKOW, D. H.; Programação Java para Web; 2. ed. NOVATEC, 2015. ISBN

9788575224458. 

KATHY, S.; Use a Cabeça Java. Alfa Books, 2005. ISBN 9788576081739.  

TUCKER, A. B.; NOONAN, R. E.; Linguagens de programação – Princípios e Práticas. 2. ed.

McGraw Hill, 2009. ISBN 9788577260447.

FURGERI,  S.;  Modelagem  de  Sistemas  Orientados  a  Objetos.  Érica,  2013.  ISBN

9788577260447.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina:
INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO DE 
COMPUTADORES

Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA
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Identificação dos componentes físicos dos computadores, Montagem e manutenção, instalação

dos computadores e configuração dos computadores e instalação de periféricos.

OBJETIVOS

Contextualizar o funcionamento e as principais características de hardwares.

Conceder informações sobre montagem e configuração de equipamentos de computação.

Capacitar o aluno a realizar instalação e configuração de diferentes sistemas operacionais

Propiciar conhecimentos a respeito de manutenção de computadores

Alertar sobre boas práticas em manutenção de periféricos.

HABILIDADES

Distinguir com exatidão os componentes de hardwares e suas aplicações.

Instalar e configurar componentes de hardwares.

Instalar e configurar diferentes sistemas operacionais. 

Realizar manutenções preventivas e corretivas em microcomputadores.

Diagnosticar erros e defeitos em componentes hardwares.

Realizar substituição de componentes de hardwares.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Processador

o Características Técnicas

o Soquetes

o Núcleos de Processamento.

 Coolers

o Coolers a Ar

o Características Técnicas

o Sistemas de Refrigeração Líquida

 Placa-Mãe

o Soquete do Processador
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o Tamanho

o Chipset

o Slots de Expansão

o Soquetes de Memória

o Conectores de Alimentação

 Slots de expansão

 Portas de Comunicação

 Memória(RAM)

o Memória Estática e Dinâmica

o Capacidade

o Tecnologia

o  Módulo de Memória

o Canais de memórias

 Placa de Vídeo

o Conceitos básicos

o Arquitetura

o Conectores de Alimentação Auxiliar

 Armazenamento

o Discos Rígidos

o SSDs

o RAID

o Unidades Óptica

 Fonte de Alimentação

o Potência

o Eficiência

 Gabinete

o Tamanhos

o Compatibilidades

o Material

o Baias

o Ventoinhas
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 Monitores de Vídeo

o Monitor CRT

o Monitor LCD

o Monitor LED

 Outros Periféricos

o Teclado

o Mouse

o Caixas Acústicas

o Webcam

o Impressora

o Scanner

 Montando o Micro

 Ferramentas e Procedimentos para manutenção de computadores

o Ferramentas

o Eletricidade Estática

o Parafusos

o Como Manusear Componentes Corretamente

 Instalação da Placa-Mãe

 Instalação de Ventoinhas

 Instalação da Fonte de Alimentação

 Instalação do Processador

o Processadores AMD

o Processadores Intel

 Instalação da Memória

 Instalação de SSD mSATA

 Instalação do Cooler do Processador

 Instalação das Unidades de Armazenamento

 Instalação da Placa de Vídeo

 Configuração do Modo RAID ou Smart Response

 Instalação e Configuração do Sistema Operacional

 Testando a Máquina
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 Instalar, remover e configurar aplicativos;

 Detectar erros de softwares e realizar a sua manutenção

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias: 

 Aulas expositivas; 

 Aulas práticas em laboratório; 

 Dinâmicas e atividades lúdicas; 

 Discussões em sala de aula. 

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios: 

 Projetor multimídia; 

 Quadro branco; 

 Computador; 

 Utilização do laboratório de informática; 

 Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TORRES, Gabriel. Montagem De Micros: Para Autodidatas, Estudantes e Técnicos. 2ª Edição.

Editora Novaterra 2013. ISBN: 9788561893248.

TORRES,  Gabriel.  Hardware:  Versão Revisada  e  Atualizada.  1ª  Edição.  Editora  Novaterra

2013. ISBN: 9788561893217.

VASCONCELOS, Laercio. Manutenção de Micros na Prática - 3ª Ed. Editora Lvc - Laercio

Vasconcelos 2014. ISBN: 9788586770203
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TORRES, Gabriel. Hardware: Eletrônica para Autodidatas, Estudantes e Técnicos. 1ª Edição.

Editora Novaterra 2011. ISBN: 9788561893064.

MORIMOTO, Carlos E. Hardware II - O Guia Definitivo. 1ª Edição Editora Sul Editores 2010.

ISBN: 9788599593165 

PAIXAO, Renato Rodrigues. Montagem e Configuração de Computadores - Guia Prático.  1ª

Edição Editora Érica. ISBN: 9788536503196

ZANETTI,  Humberto  Augusto  Piovesana;  OLIVEIRA,  Cláudio  Luís  Vieira.  Arduino

Descomplicado. 1ª Edição Editora Érica ISBN: 9788536512280

ANDRADE, Fernando Souza de;  OLIVEIRA, André Schneider de. Sistemas Embarcados -

Hardware e Firmware na Prática. 1ª Edição Editora Érica 2006 ISBN: 9788536501055

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: SISTEMAS OPERACIONAIS Carga Horária:
120h (160h/A)
4 aulas Semanais 

EMENTA

Uma  visão  de  Sistemas  Operacionais;  Processos  Sequenciais;  Processos  Concorrentes;

Gerenciamento de Memória Principal e Auxiliar; Gerenciamento do Processador; Gerenciamento
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dos Dispositivos de Entrada e Saída.

OBJETIVOS

Descrever os Sistemas Operacionais como gerenciadores de recursos;

Descrever os Sistemas Operacionais como máquinas estendidas;

Relacionar o gerenciamento de recursos encontrados nos algoritmos dos Sistemas Operacionais

com outras áreas da Informática.

HABILIDADES

1.  Entender  o  papel  de  um  sistema  operacional  e  da  arquitetura  dentro  de  um  sistema

computacional; 

2. Entender o funcionamento dos vários módulos que compõem um Sistema Operacional; 

3. Desenvolver uma visão crítica sobre os requisitos de confiabilidade, segurança e desempenho,

associados a um sistema operacional; 

4. Compreender a importância dos sistemas operacionais para o controle e aproveitamento dos

recursos do computador;  

5.  Conhecer os diversos tipos de sistemas operacionais e suas características,  bem como sua

evolução;  

6. Compreender a necessidade de estruturação adequada de sistemas operacionais;  

7. Conhecer os principais componentes de um sistema operacional e dos mecanismos e técnicas

usadas para desenvolvê-los;  

8. Conhecer a programação concorrente e mecanismos de exclusão mútua e de sincronização.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução
a. O que é um SO;
b. História dos sistemas operacionais;
c. Conceitos de sistemas operacionais;
d. Chamadas de sistema;
e. A estrutura do sistema operacional;
f. A história dos sistemas operacionais.

2. Gerência de sistemas de arquivos;
a. Arquivos;
b. Diretórios.

3. Gerência de processos;
a. Modelo de processo;
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b. Comunicação Inter-Processo (CIP);
c. Problemas clássicos na CIP;
d. Escalonamento de processos.

4. Deadlock;
a. Algoritmos para eliminação de deadlocks;

i. Detecção e recuperação;
ii. Alocação cuidadosa de recursos (evita o deadlock);

iii. Prevenção.
5. Gerenciamento de memória;

a. Gerência básica;
b. Troca;
c. Memória virtual;
d. Threads.

6. IPC;
a. Introdução;
b. Pipes;
c. Filas;
d. FIFOS.

7. Gerência de dispositivos;
a. Princípios básicos de hardware

i. Acesso aos registradores dos periféricos;
ii. Interação entre a CPU e os controladores de periféricos;

b. Princípios básicos de software
i. Drivers de dispositivo;

ii. E/S independente do dispositivo

8. Linux

a. Introdução ao Linux, FLOSS e a licença GPF

b. Escolhendo a distribuição

c. Ubuntu

d. Comandos básicos para o terminal

e. Bash e Scripts de Bash

f. Programas Comuns no Shell

g. Blocos

h. Scripts

i. Expansão do Shell

j. GNU
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k. SED

l. Funções

9. Projeto de Sistemas Operacionais

METODOLOGIA

Aula expositiva dialógica orientada pela interação: alunos – professor – conhecimento;

Com exercícios propostos.

AVALIAÇÃO

Avaliação através da resolução de exercícios  em sala de aula;  Avaliação informal  através  da

participação e debates em sala de aula; Avaliação dissertativa; Seminário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TANENBAUM. Sistemas Operacionais Modernos, 3a edição. Pearson – Prentice-Hall.

NEGUS, C. Linux - A Bíblia - o Mais Abrangente e Definitivo Guia Sobre Linux. 1a edição. Alta

Books.

SILBERSCHATZ, A., GALVIN, P. B., GAGNE, B. Fundamentos de Sistemas Operacionais. 9a

edição. LTC.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

TANENBAUM, A. S.; WOODHULL, A. S. Sistemas Operacionais: Projeto e Implementação. Rio

de Janeiro: Bookman.

OLIVEIRA, R.; CARISSIMI, A.; TOSCANI, S. Sistemas Operacionais, 3a Edição, São Paulo:

Editora Sagra Luzzatto, 2008.
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STALLINGS, W. Operating Systems: internals and design principles. 6a Edição. Prentice-Hall.

DEITEL, H. M. Sistemas Operacionais. 3a Edição. Prentice-Hall. ISBN 8576050110.

FLYNN, I.; McHoes, A. M. (2002). Introdução aos Sistemas Operacionais. Cengage Learning.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: ANÁLISE E PROJETO DE SISTEMAS Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Noções  de  Análise  de  Sistemas.  Ciclo  de  vida.  Princípios  no  desenvolvimento  de  Software.

Atividades  da  Análise.  Procedimentos  e  instrumentos  da  Análise  de  Sistemas.  Análise  de

Software. Projeto de Software.

OBJETIVOS

Possibilitar a compreensão dos conceitos fundamentais acerca de Análise de Sistemas, abordando

os principais conceitos, metodologias e métodos.

Compreender as etapas de análise de dados e implementação de Projetos de sistemas.

HABILIDADES

 Fazer entrevistas para levantar as necessidades dos usuários;

 Avaliar as necessidades do usuário, propondo soluções em Informática;

 Utilizar um ambiente de modelagem de sistemas;

 Aplicar metodologias de desenvolvimento de sistemas;

 Acompanhar o desenvolvimento de um projeto.
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OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Elementos da Teoria
1.1.  Histórico da Teoria Geral dos Sistemas

2. O processo de desenvolvimento de software
2.1. O desenvolvimento de software
2.2. Unified Modelling Language (UML)
2.3. Modelos de desenvolvimento de software

3. Os requisitos do sistema
3.1. Fases de concepção
3.2. Requisitos do sistema
3.3. Casos de uso

4. Descrição do comportamento do sistema
4.1. Introdução
4.2. Diagrama de seqüência do sistema (DSS)
4.3. Construção do diagrama de sequência do sistema
4.4. Objetivos do DSS

5. Criação de um modelo do sistema
5.1. Introdução
5.2. Modelo de domínio
5.3. Conceitos
5.4. Identificação de conceitos
5.5. Atributo
5.6. Identificação de atributos
5.7. Associações
5.8. A UML e a representação do modelo de domínio
5.9. Representação de conceitos e atributos
5.10. Representação de associações
5.11. O modelo conceitual

6. Diagrama de classes
6.1. Representação dos elementos do diagrama de classes
6.2. Mapeamento objeto-relacional

7. Projeto de objetos
7.1. Responsabilidade e colaboração
7.2. Definição de padrão
7.3. Os padrões GRASP

8. Desenvolvimento de Software
8.1. Processo de Desenvolvimento de um Novo Produto ou Software
8.2. Desenvolvimento de Software no Brasil

9. Gerenciamento Clássico de Projetos
9.1. Projetos
9.2. Processos
9.3. Projetos do Desenvolvimento de Software

10.  Sucesso e Fracasso no Gerenciamento de Projetos
10.1. Visão tradicional do sucesso de um projeto
10.2. Desempenho dos projetos de desenvolvimento de software
10.3. Visão moderna de sucesso de um desenvolvimento de software

11.  Métodos Ágeis de Desenvolvimento de Software
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11.1. Definição e Origem
11.2. Manifesto para Desenvolvimento Ágil de Software
11.3. Principais métodos ágeis de desenvolvimento de software

11.3.1. Extreme Programming (XP)
11.3.2. Scrum
11.3.3. DSDM
11.3.4. FDD
11.3.5. ASD

11.4. Aplicação dos Métodos Ágeis nas Organizações

Limitação e Fatores Críticos de Sucesso dos Métodos Ágeis

METODOLOGIA

Aula expositiva dialógica orientada pela interação: alunos – professor – conhecimento;

Com exercícios propostos.

AVALIAÇÃO

Avaliação através da resolução de exercícios  em sala de aula;  Avaliação informal  através  da

participação e debates em sala de aula; Avaliação dissertativa; Seminário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LARMAN, C.Utilizando UML e padrões - Uma introdução a análise ao projeto orientado. 3a

edição. Bookman.

SOMMERVILLE, I. Engenharia de Software. 9a edição. Pearson.

PRESSMAN, R. S. (2011). Engenharia de Software - Uma abordagem Profissional. 7a edição.

Bookman.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SHOOMAN, M. Software Engineering. 5a edição. McGraw Hill. 
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RUMBAUGH, J. Modelagem e Projetos Baseados em Objetos. 2a edição. Campus.

AMBLER, S. W. . Agile Modeling: effective practices for extreme programming and the unified

process. John Wiley & Sons, Inc.

CHARVAT, J. (2005). Metodologias de gerenciamento de projetos. 2a edição. John Wiley & Sons.

DINSMORE, P. C. Gerenciamento de projetos: Como gerenciar seu projeto com qualidade, dentro

do prazo e custos previstos. Qualitymark.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 2ª Ano

Disciplina: BANCO DE DADOS Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Introdução a sistemas de bancos de dados. Projeto de bancos de dados: modelo de entidades e

relacionamentos  e  suas  extensões;  modelo  de  dados  relacional.  Controle  de  restrições  de

integridade. Noções básicas de transações. Linguagens de consultas: SQL

OBJETIVOS

Promover o entendimento da necessidade de utilização de banco de dados;

Apresentar os conceitos a respeito de arquitetura de bancos de dados e Sistemas Gerenciadores

de Bancos de Dados (SGBDs);

Apontar os modelos para construção de banco de dados: conceitual, lógico e físico; 
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Habilitar o aluno a criar fisicamente banco de dados utilizando SGBDs relacionais e acessa-los

de maneira adequada via linguagem SQL.

HABILIDADES

Desenvolver modelos de bancos de dados utilizando os modelos conceitual, lógico e físico;

Desenvolver bancos de dados capazes de atender com excelência determinadas problemáticas.

Utilizar a linguagem SQL para desenvolver consultas em múltiplos graus de complexidade. 

Interpretar e analisar o resultado das consultas ao banco de dados.

Utilizar a linguagem SQL como ferramenta para a definição e manipulação de dados;

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Conceitos básicos

o Banco de dados (BD)

o Abstração de Dados

o Modelos de Dados

o Sistema de gerenciamento de bancos de dados (SGBD)

 Modelagem de dados usando o modelo Entidade-Relacionamento (ER)

o Modelos de dados conceituais de alto nível

o Exemplos de aplicações de bancos de dados

o Tipos de Entidade, conjunto de entidades

o Atributos

o Chaves

 Relacionamentos entre Tabelas 

o Relacionamento 1 para 1 

o Relacionamento 1 para N 

o Relacionamento N para N 
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o Relacionamento Identificado 

o Relacionamento Não-Identificado 

 Normalização

o Formas de normalização de dados

 Linguagem SQL

o DML - Linguagem de Manipulação de Dados

o DDL - Linguagem de Definição de Dados

o DCL - Linguagem de Controle de Dados

o DTL - Linguagem de Transação de Dados

o DQL - Linguagem de Consulta de Dados

o Operadores Lógicos

o Operadores relacionais

o    Funções de Agregação

 Consultas complexas

o SQL Joins – Inner, Left, Right e Full Join  

o Tabelas virtuais em SQL – Views

 Projeto de Banco de Dados Relacional 

Projeto de banco de dados relacional usando o mapeamento ER

METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias: 

 Aulas expositivas; 

 Aulas práticas em laboratório; 

https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#Fun.C3.A7.C3.B5es_de_Agrega.C3.A7.C3.A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#Operadores_relacionais
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#Operadores_L.C3.B3gicos
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#DQL_-_Linguagem_de_Consulta_de_Dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#DTL_-_Linguagem_de_Transa.C3.A7.C3.A3o_de_Dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#DCL_-_Linguagem_de_Controle_de_Dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#DDL_-_Linguagem_de_Defini.C3.A7.C3.A3o_de_Dados
https://pt.wikipedia.org/wiki/SQL#DML_-_Linguagem_de_Manipula.C3.A7.C3.A3o_de_Dados
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 Dinâmicas e atividades lúdicas; 

 Discussões em sala de aula. 

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios: 

 Projetor multimídia; 

 Quadro branco; 

 Computador; 

 Utilização do laboratório de informática; 

Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

SILBERSCHATZ,  Abraham;  KORTH,  Henry  F;  SUDARSHAN,  S.  Sistema  de  banco  de

dados.  6ª  Edição.  Editora  campus  2012.  ISBN:  9788535245356

ELMASRI, Ramez; NAVATHE, Sham. Sistemas de banco de dados.  4 ed. Pearson Addison

Wesley,2005 ISBN: 9788588639171

DATE, C. J. Introdução a Sistemas de Banco de Dados, Tradução da 8ª Edição Americana.

Editora Campus. 2014 ISBN: 9788535212730 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

HEUSER,  Carlos  A. Projeto  de  Banco  de  Dados.  6.  ed.  Bookman,  2009. ISBN

9798577803828
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OLIVEIRA,  C.  H.  Poderoso.  Sql  Curso  Prático  1ª  Edição  2012.  Editora  Novatec.  ISBN:

9788575220245 

BEIGHLEY, Lynn. Use a Cabeça Sql. 1ª Ed. Editora Alta Books 2008. ISBN: 9788576082101

ALVES, W. Pereira. Banco de Dados - Teoria e Desenvolvimento. 1ª Ed. Editora Érica 2009.

ISBN: 9788536502557.

C. J. Date. SQL e Teoria Relacional, 1ª Ed. Editora NOVATEC. ISBN: 9788536503196

ALVES, W. Pereira. Banco de Dados - Teoria e Desenvolvimento. 1ª Ed. Editora Érica 2009.

ISBN: 9788536502557.

DISCIPLINAS DO 3º ANO

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: LÍNGUA PORTUGUESA Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA

Este  componente  curricular  visa  levar  o  estudante  a  compreender  a  linguagem como  um

elemento simbólico através do qual são construídas as diversas representações sociais sobre

todos os assuntos, bem como estimular a capacidade ler e interpretar textos e de expressar-se

pela oralidade e pela escrita nas suas diversas formas.

OBJETIVOS

 Recuperar, pelo estudo dos textos, o imaginário coletivo, o patrimônio cultural e os

temas preservados no tempo e no espaço;

 Compreender a língua portuguesa como instrumento para confrontar opiniões e pontos

http://www.amazon.com/s/ref=dp_byline_sr_book_1?ie=UTF8&text=C.+J.+Date&search-alias=books&field-author=C.+J.+Date&sort=relevancerank
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de vista sobre as diferentes manifestações da linguagem verbal;

 Ler  e  produzir  textos  diversos:  ficcionais,  não-ficcionais  e  comerciais  ou

administrativos.

HABILIDADES

Análise linguística:

 Caracterizar os três diferentes tipos de gramática: normativa, descritiva, internalizada; 

 Identificar  e  utilizar  corretamente  os  mecanismos  formais  através  dos  quais  se

manifestam as categorias de pessoa, espaço e tempo no uso efetivo da linguagem;

 Caracterizar  a  linguagem escrita  e  a  oral,  bem como utilizar  adequadamente  essas

modalidades nas produções textuais;

 Identificar e utilizar os mecanismos de coesão referencial na leitura e produção de

textos.

Leitura:

 Caracterizar diferentes gêneros textuais a partir de sua forma composicional, seu tema

seu estilo;

 Entender a função comunicativa dos tipos textuais na composição de gêneros diversos; 

 Compreender  que  todo  texto  tem  um  leitor  pressuposto.  Diante  disso,  deve-se

identificar  os  fatores  de coerência  que um leitor  não esperado deve conhecer  para

compreender o texto; 

 Compreender  que  todo  assunto  pode  ser  interpretado  de  maneira  diferente

considerando o domínio discursivo em que se encontra.

Produção textual:

 Pontuar adequadamente os textos, considerando os objetivos da produção textual; 

 Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o gênero textual

a ser produzido e observando a consonância entre os registros formais ou informais e o

padrão de linguagem adequado à situação.

 Utilizar corretamente os mecanismos de coesão referencial e os fatores de coerência na
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produção de textos;

 Conhecer e selecionar as técnicas argumentativas adequadas ao projeto discursivo seja

oral ou escrito.

Literatura:

 Caracterizar a linguagem e o estilo literário em diferentes períodos; 

 Conhecer os níveis enunciativos da produção literária;

 Conhecer mecanismos de recepção do texto literário;

 Ler e analisar gêneros literários nacionais e internacionais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Análise linguística:

 Lógica e linguagem: a conjunção, a disjunção, a restrição, a oposição, a causalidade, a

explicação, a implicação, a inferência, a hipótese, a generalização, a particularização; 

 Coesão referencial e sequencial.  

 Linguagem verbal, não verbal e digital; 

 Mecanismos de coesão textual: referenciação.



Leitura:

 Fatores de coerência textual; interdiscursividade;

 Produção textual;

 Níveis de análise da linguagem; texto e discurso.

Dialogismo:

 Domínios discursivos: jornalístico, literário ou ficcional;

 Pontuação;
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 Ortografia;

 Marcadores conversacionais; 

 Argumentação: elementos do acordo prévio;

 Técnicas argumentativas: fato, exemplo, argumento de autoridade, depoimento, petição

de princípio, falácias;

 Fatores de coerência e coesão referencial.

Literatura:

 O mundo da obra literária: o ficcional e o discursivo; Literatura e música;

 Modernismo: prosa e poesia;

 Pós-Modernismo; tendências pós-modernas;

 Repente nordestino e cordel;

 Formações  discursivas:  identidade  pessoal,  gênero,  nacionalidade,  racismo,  etnia,

política.

 O julgamento da obra literária: resenha crítica de obras.

Produção textual  

 Gêneros textuais: artigo de opinião, ensaio, resenha crítica de filmes e de romances,

crítica  de música,  currículo,  carta  comercial,  ata,  procuração,  circular,  mala  direta,

boletim, fax, relatório, seminário, debate deliberativo e de opinião; 

 Argumentação: tipos de argumentos, contra argumentação e figuras retóricas; 

 Técnicas  argumentativas:  Contradições  e  incompatibilidade:  falácias,  o  ridículo;

Expressar ideias, grafando adequadamente as palavras, tendo em vista o gênero textual

a ser produzido e observando a consonância entre os registros formais ou informais e o

padrão de linguagem adequado à situação.

 Identidade e regra de justiça; 

 Argumentos quase matemáticos: transitividade, dilema, argumento ad ignorantiam; 
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 Definição; 

 Ilustração, modelo;

METODOLOGIA

O curso será desenvolvido considerando o processo de ensino-aprendizagem como dinâmico e

participativo.  Dessa  forma,  serão  propostas  atividades  interativas,  visitas  técnicas,  debates,

seminários, pesquisas bibliográfica e/ou de campo, além das aulas expositivas e de exercícios

práticos.

AVALIAÇÃO

A avaliação é entendida como processo contínuo, que precisa ser constantemente revisto. Desta

forma,  todas  as  atividades,  conforme  as  competências  e  habilidades  que  se  pretende

desenvolver,  serão  consideradas  avaliativas  nesse  processo,  podendo  ser  desenvolvidas

avaliações  orais  e  escritas,  como:  prova/teste  escritos;  seminário;  produção  de  texto;

dramatização; prova oral; produção de vídeo, confecção de painéis, debate etc.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CÂNDIDO, Antônio & CASTELLO, Aderaldo. Presença da literatura brasileira: Modernismo.

São Paulo: DIFEL, 1983.

COUTINHO, Afrânio. Introdução à literatura no Brasil. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988. 

CUNHA, Antônio Gerardo da. Dicionário etimológico nova fronteira da língua portuguesa. 2.

ed. Rio de Janeiro: 1982.

CUNHA,  C.,  CINTRA,  L.  L.  Nova  gramática  do  português  contemporâneo.  Rio  de

Janeiro: Nova Fronteira, 1985.

FARACO, C. A.; TEZZA, C. Oficina de texto. Petrópolis, RJ: Vozes, 2003.

GARCIA,  O.  M.  Comunicação em Prosa Moderna.  14ª  Ed.,  Rio de Janeiro:  Ed.Fundação

Getúlio Vargas, 1988.

GUIMARÃES, E. A articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990.

KOCH, Ingedore Villaça & ELIAS, Vanda Maria. Ler e compreender: os sentidos do texto. São

Paulo: Contexto, 2006.
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MEDEIROS, J. B. Correspondência: técnicas de comunicação criativa. 11 ed. São Paulo: Atlas,

1996.

TRAVAGLIA, C. L.; KOCH, I. G. V. Texto e Coerência. 2ª Ed., São Paulo: Cortez,1993.

ZANOTO, Normelio. Correspondência e redação técnica. Caxias do Sul/RS: EDUCS, 2002.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BOSI, Alfredo. História Concisa da Literatura Brasileira. São Paulo: Cultrix, 1989.

CÂNDIDO,  Antônio.  Formação  da  literatura  brasileira:  momentos  decisivos.  6.  ed.  Belo

Horizonte: Itatiaia, 1981 (2 vs.).

CASTELLO, José Aderaldo. A literatura brasileira: origens e unidade (1500-1960). São Paulo:

EDUSP, 1999. 2 v

CASTILHO,  A.  T.  de  (org.)  Gramática  do  português  falado.  Campinas:

EDUNICAMP/FAPESP, 1990.

MARCUSCHI,  Antônio.  Da  fala  para  a  escrita:  atividade  de  retextualização.  Sãop  Paulo:

Cortez, 2001

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIA DA NATUREZA, MATEMÁTICA E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Série

Disciplina: FÍSICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Campo e Potencial Elétrico – Processos de Eletrização. Condutores e Isolantes. Indução e

Polarização.  Eletroscópios.  Lei  de  Coulomb.  Diferença  de  Potencial.  Linhas  de  Campo.

Superfícies  Equipotenciais.  Poder  das  pontas.  Blindagem.  Capacitores.  Gerador  de  Van de
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Graaff.

Circuitos Elétricos – Corrente Elétrica. Circuito simples. Resistência elétrica e resistividade.

Efeito Joule.  Lei  de Ohm. Associação de Resistores.  Medidores elétricos.  Potência em um

elemento do circuito. Variação da resistência com a temperatura. Força eletromotriz. A equação

do circuito. Diferença de potencial nos terminais de um gerador. Leis de Kirchhoff.

Eletromagnetismo – Magnetismo. Eletromagnetismo. Campo Magnético. Movimento circular

em um campo magnético. Força magnética em um condutor. Campo magnético gerado por

uma corrente elétrica. 

Indução Eletromagnética – Força eletromotriz induzida. A Lei de Faraday. A Lei de Lenz. O

transformador.  Ondas  eletromagnéticas.  O  espectro  eletromagnético.  Transmissão  e

distribuição de energia elétrica. 

Teoria da Relatividade e Física Quântica – Relatividade: antecedentes históricos. A Teoria da

Relatividade Especial. A Teoria da Relatividade Geral. Problemas que levaram ao surgimento

da Física Quântica.

OBJETIVOS

 

Dominar e fazer uso das linguagens matemática e científica.

Construir  e  aplicar  conceitos  da  Física  para  a  compreensão  de  fenômenos  naturais  e  de

processos de produção tecnológica. 

Selecionar, organizar, relacionar, interpretar dados e informações representados de diferentes

formas, para tomar decisões e enfrentar situações-problema. 

Relacionar informações, representadas em diferentes formas, e conhecimentos disponíveis em

situações concretas, para construir argumentação consistente. 

Recorrer  aos  conhecimentos  desenvolvidos  na  escola  para  elaboração  de  propostas  de

intervenção  solidária  na  realidade,  respeitando  os  valores  humanos  e  considerando  a

diversidade sociocultural.

HABILIDADES
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 Compreender a Física e as tecnologias a ela associada como construções humanas, percebendo

seus  papéis  nos  processos  de  produção  e  no  desenvolvimento  econômico  e  social  da

humanidade.

Identificar a presença e aplicar as tecnologias associadas à Física em diferentes contextos.

Associar  intervenções  que  resultam em degradação ou  conservação  ambiental  a  processos

produtivos e sociais e a instrumentos ou ações científico-tecnológicos.

Entender métodos e procedimentos próprios das ciências naturais e aplicá-los em diferentes

contextos.

Apropriar-se de conhecimentos da física para, em situações problema, interpretar, avaliar ou

planejar intervenções científico-tecnológicas. 

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Fenômenos Elétricos e Magnéticos

 Circuitos Elétricos

 Eletromagnetismo

 Ondas Eletromagnéticas e os processos de comunicação

 Física Contemporânea

METODOLOGIA

AULAS EXPOSITIVAS com incentivo à participação dos alunos,  utilizando técnicas,  tais

como: contextualização do tema, questões de estudo, soluções de situações problemas.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS EM GRUPOS, onde os alunos deverão elaborar sínteses,

a partir de pesquisas em referências bibliográficas, e participarem de fóruns de discussão e

aulas práticas, apresentação de seminários de temas abordados em sala.

AULAS PRÁTICAS EM LABORATÓRIO,  estimulando a  aplicação  dos  procedimentos,

elaboração de hipóteses e discussão dos resultados, com base na literatura científica.

QUESTÕES APLICADAS – pesquisa bibliográfica sobre temas de aprofundamento do curso

técnico do aluno.
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VISITAS TÉCNICAS – a ambiente de divulgação e prática de atividades experimentais para

análise e aplicabilidade dos conhecimentos da ciência.

AVALIAÇÃO

Prova escrita, atividades em grupo, seminários, produção de artigos e/ou relatórios científicos,

demonstrações experimentais

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ALVARENGA, Beatriz e MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. Editora Scipione. São Paulo,

2001. Vol. 3. 

NEWTON, Villas Boas; HELOU, Ricardo Doca e GUALTER, José Biscuola. Física. Editora

Saraiva. São Paulo, 2001. Vol. 2 e 3. 

CALÇADA, Caio Sérgio. Universo da Física. Editora Atual. São Paulo, 2001. Vol. 2 e 3. 

RAMALHO,  Francisco  Jr.,  NICOLAU,  Gilberto  Ferraro  e  TOLEDO,  Paulo  Antônio.  Os

Fundamentos da Física. Editora Moderna. São Paulo. Eletricidade, Óptica e Ondas. vol. 2 e 3

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

GREF – Grupo de Reelaboração do Ensino de Física. Física 2 – Física térmica e Óptica. São

Paulo: EDUSP – Editora da Universidade de São Paulo, 1999. 

GASPAR, A. Física, eletromagnetismo e física moderna. Editora Ática, São Paulo. 1ª edição,

2000. Vol.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: MATEMÁTICA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 
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EMENTA

Análise  combinatória.  Probabilidades.  Noções  de  estatística.  Polinômios  e  equações

polinomiais. Geometrias espacial e analítica.

OBJETIVOS

Desenvolver  a  capacidade  de  utilizar  a  Matemática  como  ferramenta  para  leitura,

interpretação,  análise  e  tomada  de  decisões  do  real;  estabelecer  relações  entre

diferentes temas matemáticos e entre esses temas e outras áreas do conhecimento e da

vida cotidiana; desenvolver a capacidade de raciocínio e resolução de problemas, de

comunicação, bem como o espírito crítico e criativo; resolver problemas como uma

ferramenta para desenvolver a compreensão dos conceitos matemáticos; a promoção da

realização pessoal mediante o desenvolvimento de atitudes de autonomia e cooperação;

a aquisição de uma formação científica geral que permita o prosseguimento de estudos

posteriores.

HABILIDADES

Compreender as ideias abstratas de novas estruturas matemáticas com os números complexos.

Desenvolver o senso investigativo ao analisar as possíveis raízes de uma equação polinomial.

Desenvolver processos algébricos e geométricos para resolver problemas envolvendo medidas

de  comprimento,  superfície  e  volume.  Associar  as  linguagens  algébrica  e  geometria  na

resolução  de  situações  que  utilizem geometria  plana.  Reconhecer  e  esboçar  determinadas

curvas a partir de sua representação algébrica. Identificar a aplicabilidade dessas curvas no

cotidiano.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Análise combinatória:  Estudo do princípio fundamental da contagem. O estudo das
expressões matemáticas (fórmulas) de arranjo, combinação e permutação devem ficar
para  segundo  plano.  Probabilidades:  Conceituação  e  cálculo  de  probabilidades.
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Probabilidade condicional e independência. Estatística básica: Organização de dados,
distribuições de frequência, medidas de tendência central e de dispersão. Polinômios e
equações  polinomiais:  focar  o  estudo das  raízes  de  uma equação polinomial  e  sua
representação gráfica. Geometria espacial: Estudo da geometria de posição e métrica;
das  propriedades  das  formas  geométricas  espaciais  (poliedros,  cones,  cilindros  e
esferas). Esse estudo será enfatizado através de problemas que envolvam determinação
de  áreas  e  volumes  (princípio  de  Cavalieri)  de  formas  tridimensionais.  Geometria
analítica: estudo das retas, circunferências e cônicas. Deve-se enfocar a estreita relação
entre a geometria plana, as funções e a geometria analítica.

METODOLOGIA

Aulas  Expositivas.  Aulas  práticas  em laboratório.  Trabalhos  com  gráficos.  Atividades  com

Software.

AVALIAÇÃO

Prova escrita. Trabalhos individuais e em grupo. Participação nas aulas da disciplina.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

PAIVA, Manoel. Matemática Paiva. (vol. 1, 2, 3) - 1ª ed. São Paulo: Moderna, 2009. 

BARROSO, J.M. (Ed.) Conexões com a matemática. (vol. 1, 2, 3) - 1ª Ed. São Paulo: 
Moderna, 2010. 

IEZZI,Gelson. [et al.]. Ciência e Aplicações. (vol. 1, 2, 3) - 5ª ed. São Paulo: Saraiva, 
2010. 

RIBEIRO, Jackson. Matemática: Ciências, Linguagem e Tecnologia (vol. 1, 2, 3) - 1ª

ed. São Paulo: Scipione, 2012.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

LIMA, Elon Lajes [et al]. A Matemática do Ensino Médio (vol. 1, 2, 3). Rio de Janeiro:
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SBM, 2008. 

IEZZI, Gelson [et al]. Fundamentos de Matemática Elementar (vol. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8,
9, 10, 11). São Paulo: Atual, 2005

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: FILOSOFIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Trabalhar os importantes temas da contemporaneidade e da cidadania, como a ética, a política,

a ciência e a arte. Entretanto, importa fazer referências pontuais à história da filosofia.

OBJETIVOS

Como objetivo geral  o  curso pretende oferecer  ao educando um contato reflexivo com os

grandes  temas  do  pensamento  filosófico  ocidental  desde  a  época  Moderna  até  a

Contemporânea. A reflexão se dirigirá sempre na direção da trans e da interdisciplinaridade.

Mais especificamente, o curso pretende oferecer ao educando condições para que demonstrem

conhecimento suficiente dos temas de filosofia para a participação nos principais processos

seletivos  das  grandes  universidades  brasileiras.  Concomitantemente,  pretende  oferecer  ao

educando  os  pré-requisitos  teóricos  necessários  para  um  bom  desempenho  em  cursos

superiores  que  exigem conhecimento  do  pensamento  filosófico  ocidental,  tal  como  os  de
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Direito, Economia, Administração, Psicologia, e as diversas licenciaturas. 

A interdisciplinaridade. A Filosofia procura entender o discurso científico, as disciplinas, os

métodos, seus objetos, suas potencialidades. Assim, cada tema pode ser tratado de maneira

interdisciplinar com as várias disciplinas do currículo do Ensino Médio. Por exemplo, o tema

da razão pode ser tratado comparativamente ao tema da linguagem literária, ao tema da razão

geométrica,  etc.  O  tema  da  lógica  pode  ser  trabalhado  em comparação  com a  lógica  de

programação de  computadores.  Já  o  tema a  ética  pode  ser  tratado fazendo-se  referência  à

História, à Geografia, etc. 

A Filosofia, portanto, está preocupada com a formação do educando como um ser humano

integral que necessita de vários saberes para bem se conduzir, mas cujos saberes não podem

estar sempre desconexos, pois a vida humana é totalizadora em sua experiência.

HABILIDADES

 Ler textos filosóficos de modo significativo.

 Ler, de modo filosófico, textos de diferentes estruturas e registros.

 Elaborar por escrito o que foi apropriado de modo reflexivo.

 Debater, a partir da adoção de posição fundamentada, defendendo um argumento por

meio de encadeamentos de proposições elaborados com consistência lógica, mudando

de posição diante de argumentos mais consistentes.

 Articular conhecimentos filosóficos e diferentes conteúdos e modos discursivos nas

Ciências Naturais e Humanas, nas Artes e em outras produções culturais.

 Contextualizar  conhecimentos  filosóficos,  tanto no plano de sua origem específica,

quanto em outros  planos:  o  pessoal-biográfico;  o  entorno sociopolítico,  histórico e

cultural; o horizonte da sociedade científico-tecnológica.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. A filosofia moral
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2. A filosofia política

3. A filosofia da ciência

4. A filosofia da arte

METODOLOGIA

1. Sensibilização: momento inicial da aula em que, para sensibilizar o estudante, deve-se

recorrer  ao  não  filosófico,  como  filmes,  músicas,  contos,  poemas,  programas  de

televisão. Pode ser apenas o trecho que coloque em questão a temática a ser abordada.

De preferência, serão utilizados recursos que compreendam o universo cultural próprio

do grupo com o qual o professor trabalhará.

2. Problematização: momento de transformar o tema em problema. Momento em que o

estudante  é  orientado  a  perceber  problemas  comuns  a  todos,  mas  que  também

produzam sua própria experiência de pensamento.

3. Investigação:  etapa  em que  o  professor  trabalha  com a  história  da  filosofia  e  os

filósofos que se tornaram “clássicos”.

4. Conceituação: momento em que o exercício da experiência filosófica propriamente dita

conduz o estudante à arte de formar, de inventar conceitos, quer conceitos já estudados

quer  novos  conceitos  que  ofereçam  outras  formas  de  equacionar  o  problema

enfrentado, desde que mantenha a coerência lógica.

AVALIAÇÃO

De acordo com os objetivos gerais e específicos do ensino-aprendizagem da filosofia, os meios

de avaliação utilizados serão, além das mais tradicionais formas de avaliação, a saber, a prova

escrita e a prova oral, encontram-se:

 A dissertação – geralmente  redigida individualmente  sobre  um tema proposto pelo

professor  e  já  trabalhado  em aula.  Trata-se  de  uma  oportunidade  de  o  estudante

exercitar competências como a de elaborar por escrito o que foi apropriado de modo
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reflexivo e, dependendo da orientação oferecida, articular conhecimentos filosóficos e

diferentes  conteúdos  bem como  contextualizar  conhecimentos  filosóficos,  tanto  no

plano de sua origem específica quanto em outros planos.

 O seminário  –  geralmente  realizado  em grupo  sobre  um texto  filosófico,  envolve

pesquisa  em  diferentes  fontes  e  apresentação  à  classe  pelos  diversos  integrantes,

podendo haver  também um debate  a  respeito.  É  uma  oportunidade  de o  estudante

praticar a leitura de textos filosóficos de modo significativo, bem como a capacidade

de  expressar-se  oralmente  e  de  saber  escutar,  podendo também debater  através  da

construção de argumentos logicamente consistentes.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

COTRIM,  Gilberto;  FERNANDES,  Mirna.  Fundamentos  de  filosofia.  2ª  ed.  São  Paulo:

Saraiva, 2013.

ARANHA, M. L. A; MARTINS, M. H. P.  Filosofando.  Introdução à Filosofia.  São Paulo:

Moderna, 2003.

CHALITA, Gabriel. Vivendo a Filosofia. São Paulo: Ática, 2006.

CHAUÍ, Marilena. Convite à Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2003.

______________ . Filosofia. São Paulo: Ed. Ática, 2000. Série Novo Ensino Médio.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MARCONDES, Danilo. Iniciação à história da filosofia: dos pré-socráticos a Wittgenstein. 7ª

ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2002.

NICOLA, Ubaldo. Antologia ilustrada de Filosofia: das origens à idade moderna. Trad. Maria

Margherita De Luca. São Paulo: Globo, 2005.

REZENDE, Antônio (org.) Curso de Filosofia. 8ºed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor/SEAF,

1998. 

Crítica,  artigos  sobre  estética.  Disponível  em:  http://criticanarede.com/estetica.html.  Acesso

em: 19 abr. 2016.
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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA NÚCLEO BÁSICO

CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: SOCIOLOGIA Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Compreensão da Sociologia do Trabalho aproximando o estudante de algumas questões

primordiais da área. A disciplina pretende ser uma apresentação aos seus principais

temas,  conceitos  e  terminologias,  numa  perspectiva  paralelamente  sincrônica  e

diacrônica,  e  compreensão  de  algumas  explicações  acerca  das  transformações  do

mundo do trabalho.

OBJETIVOS

Compreender a cultura do trabalho enquanto dimensão material envolvida na regulação

das relações sociais, que também gera significados, ou seja, uma dimensão conceitual.

HABILIDADES

Compreender e relacionar conceitos fundamentais da Sociologia do trabalho, tais como:

trabalho produtivo e não-produtivo, atividades manual e não-manual, força de trabalho,

divisão do trabalho, jornada de trabalho, trabalhos necessário e excedente, exploração e

mais-valia, processo de trabalho etc. Compreender a Sociologia do trabalho como o estudo
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das coletividades formadas para a realização das atividades de trabalho que, nas sociedades

capitalistas,  resultam  na  produção  de  mercadorias  e  na  prestação  de  serviços  para  a

satisfação das necessidades sociais, materiais e não-materiais; Relacionar o processo de

produção de mercadorias nas sociedades capitalistas ao gerenciamento e desenvolvimento

de técnicas de produção e para o aumento da produtividade, diferenciando os sistemas de

organização do trabalho: taylorismo/fordismo e toyotismo. 

OBJETOS DO CONHECIMENTO

Processo  de  trabalho  e  desigualdades  sociais.  O  que  é  trabalho?  Trabalho  humano  e

“trabalho” animal;  Formas  de  trabalho;  Trabalho  explorado:  o  conceito  de  exploração;

Reprodução simples e ampliada do capital: M-D-M e D-M-D; A Sociologia do trabalho:

objeto e conceitos. Conceitos fundamentais: trabalho, trabalho produtivo e não-produtivo,

atividades  manual  e  não-manual,  força  de  trabalho,  divisão  do  trabalho,  jornada  de

trabalho, trabalhos necessário e excedente, exploração e mais-valia, processo de trabalho

etc.  Organização  científica  do  trabalho.  Sistemas  de  organização/gerenciamento  do

trabalho:  Taylorismo e  Fordismo;  As formas  distintas  de  administração/organização  do

processo de trabalho no capitalismo moderno; Divisão do trabalho e divisão tecnológica do

trabalho;  Divisão  internacional  do trabalho;  Obsolescência  programada e  obsolescência

perceptível:  Sociedade  de  consumo  reprodução  do  sistema  capitalista  (produtor  de

mercadorias)  Organização  do  trabalho:  tipos  de  trabalho  e  trabalhador  na

contemporaneidade. 

METODOLOGIA

Aulas  Expositivas.  Aulas  práticas  em laboratório.  Trabalhos  com  gráficos.  Atividades  com

Software.

AVALIAÇÃO

Prova escrita. Trabalhos individuais e em grupo. Participação nas aulas da disciplina.
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA

GIDDENS, Anthony. Sociologia. Porto Alegre: Artmed, 2005. 

CARMO, Paulo Sérgio do. A ideologia do trabalho. 2 ed. São Paulo: Moderna, 2005. 

COSTA,  Cândida  da;  ARANTES,  Rivane.  Direito  Humano  ao  trabalho.  Curitiba:

INESC, 2009. Coleção Cartilhas de Direitos Humanos, volume 5.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTUNES, Ricardo (org.). A dialética do trabalho: escritos de Marx e Engels. São
Paulo: Expressão Popular, 2004. 

ANTUNES,  Ricardo;  SILVA,  Maria  A.  Moraes  (org.).  O  avesso  do  trabalho.  São
Paulo: Expressão Popular, 2010. 

FRIEDMANN, Georges; NAVILLE, Pierre. Tratado de Sociologia do Trabalho. São
Paulo: Cultrix/Edusp, 1973. 2 volumes. 

GUIMARÃES, Antonio S.; AGIER, Michel; Castro, Nádia A. Imagens e identidades
do trabalho. São Paulo: Hucitec, 1995. 

TAYLOR, Frederick W. Princípios de Administração Científica. 7 ed. São Paulo: Atlas,
1989.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA
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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO POLITÉCNICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: ESPANHOL Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Introdução às estruturas léxico-gramaticais da Língua Espanhola mediante situações

prático-discursivas, em nível inicial,  para o desenvolvimento das quatro habilidades

comunicativas, através da compreensão de gêneros textuais diversos, sensibilizando o

aluno para os aspectos socioculturais, sociocomunicativos, interculturais e da variação

linguística.

OBJETIVOS

Tornar possível ao aluno atribuir e produzir significados na Língua Espanhola, tendo

como  foco  a  comunicação  em  diferentes  situações  da  vida  cotidiana,  visando

prioritariamente a leitura e a compreensão de pequenos textos verbais orais e escritos.

HABILIDADES

Desenvolver competência interativa, por meio do uso da linguagem em situações de

diálogo;  conhecer  regras  e  convenções  básicas  que  regem  o  sistema  linguístico

espanhol  no  âmbito  do  uso  de  recursos  fonológicos,  morfológicos,  sintáticos  e

semânticos. Desenvolver competência de ler e produzir pequenos textos, articulados

segundo sentidos produzidos ou objetivados intencionalmente. Perceber contextos de

uso de textos bem como diferenças entre os diversos gêneros textuais.

OBJETOS DO CONHECIMENTO



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

Abordagem da língua por meio de textos, técnicas e etapas para a interpretação de
texto,  verbos,  substantivos,  conjunções,  Funções  comunicativas  e  ampliação  do
vocabulário.

METODOLOGIA

A metodologia fundamenta-se na construção e reconstrução do conhecimento por meio

de interação e participação dos alunos, envolvendo atividades de pesquisa, leitura de

textos,  trabalhos  individuais  e  em grupo,  exposição  de  textos,  visitas  à  biblioteca,

atividades audiovisuais, práticas orais e escritas entre outros.

AVALIAÇÃO

Conhecer  melhor  o  educando,  suas  competências  curriculares,  seu  estilo  de

aprendizagem, seus interesses, suas técnicas de trabalho. Adequar o processo de ensino

aos educandos, como grupo e individualmente, tendo em vista os objetivos

Propostos. Avaliar o processo de ensino-aprendizagem, incluindo a análise e reflexão

sobre o sucesso alcançado em função dos objetivos previstos e revê-los de acordo com

os  resultados  apresentados.  Promover  a  reflexão  autoavaliativa  do  educando,

provocando,  assim,  o comprometimento por  parte  dos  mesmos no seu processo de

aprendizagem.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

MARTIN, I. R. Síntesis: curso de língua española. Ensino médio. Vol 01. São Paulo: 

Ática, 2011.

MILANI, E. M. Gramática de espanhol para brasileiros. 4ª ed. São Paulo: Saraiva, 

2011. 
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TALAVERA, G.; DÍAZ, M. Dicionário Santillana para Estudantes: Espanhol - 

português / Português – Espanhol. 2ª Ed. Moderna, 2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

SIERRA, T. V. Espanhol para eventos. EAD – Técnico em eventos. e-TEC/MEC.

PINO, A. M. G. Curso de literatura: español lengua extranjera. Edelsa, 2006. 

BRUNO, Fátima Cabral & MENDOZA, Maria Angélica. Hacia el Español. Curso de 
Lengua y Cultura Hispánica. Nível Intermédio. Saraiva. São Paulo. 2000. 

ROMANOS, Henrique & CARVALHO, Jacira Paes de. Expansión Español en Brasil. 
São Paulo. FTD. 2002. 

MILANI, Esther Maria. Gramática de Español para Brasileños. São Paulo. Saraiva. 
2000. 

MELLO, Angélia. Mucho: español para brasileños. São Paulo. Moderna. 2000.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO POLITÉCNICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: SMS Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA
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O componente  curricular  trabalha  os  aspectos  legais  e  práticos  que  envolvem a  higiene  e

segurança  do  trabalho,  além  de  questões  ambientais,  visando  sua  aplicação  na  atividade

profissional.

OBJETIVOS

Interpretar as normas regulamentadoras (NR) e outras aplicáveis a segurança; 

Identificar os tipos de equipamentos de proteção individual e seus usos; 

Analisar o acidente do trabalho, verificando suas causas e identificar as medidas corretivas.

Interpretar o conceito de limite de tolerância para a exposição de agentes químicos e físicos;

Identificar os diversos tipos de incêndio e seus respectivos agentes extintores utilizados no seu

combate; 

Obter noções de primeiros socorros;

Conhecer  a  contribuição  da  implementação  do  Controle  Médico  e  Saúde  Ocupacional  em

empresas;

Reconhecer os benefícios de ações ambientais de prevenção na fonte;

Estimar e controlar os efeitos ambientais das operações efetuadas;

Habilitar para a participação da gestão ambiental no processo produtivo;

Possibilitar  a  compreensão  acerca  dos  limites  e  possibilidades  sobre  a  questão  do

Desenvolvimento Sustentável;

HABILIDADES

Desenvolver espírito observador, crítico e científico para aplicação de medidas preventivas no

ambiente  de  trabalho,  através  do  conhecimento  dos  aspectos  técnicos  e  legais  da  higiene

ocupacional e da segurança do trabalho;

Avaliar os aspectos de riscos de processo;

Compreender o debate atual sobre a questão ambiental;

Atuar  nos  programas  de  segurança  de  prevenção  em  segurança  do  trabalho  e  higiene

ocupacional;

Utilizar os dispositivos e equipamentos de segurança de acordo com as normas vigentes;

Aplicar os princípios norteadores das Normas Regulamentadoras;
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OBJETOS DO CONHECIMENTO

Segurança e Saúde do Trabalho 

 Prevenção de Acidentes 

 Máquinas, Equipamentos e Materiais 

 Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) e Individual (EPI) 

 Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) 

 Mapas de risco

 Programa de Controle Médico e Saúde Ocupacional (PCMSO) 

 Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) 

 Conceituação e Classificação das Atividades e Operações Insalubres / Perigosas

 Prevenção e Combate a Incêndios 

 Sinalização de Segurança o Trabalho em Espaços Confinados 

 Legislação Aplicada à Segurança e Medicina do Trabalho 

 Procedimentos Gerais de Primeiros Socorros

 Ergonomia

Meio Ambiente 

 Conceitos Ambientais: Alguns Tópicos Atuais da Questão Ambiental 

 Impactos Ambientais Globais: Energia e Meio Ambiente 

 Impactos Ambientais Locais 

 Controle Ambiental de Resíduos

 Controle Ambiental da Água; 

 Controle Ambiental do Ar;

 Sistema de Gestão Ambiental (SGA);
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METODOLOGIA

Aulas Expositivas/Discursivas;

Construção de maquetes, cartazes, Painel.

Atividades desenvolvidas em grupos;

Estudos de caso

Visitas Técnicas

AVALIAÇÃO

Avaliação escrita;

Avaliação oral;

Trabalhos e Seminários.

Relatórios

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

ATLAS. Segurança e Medicina no Trabalho. Manual de Legislação. 2010.

BARBOSA FILHO, A. N. Segurança e Medicina no Trabalho. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2010.

CARDELLA, B. Segurança no trabalho e prevenção de acidentes: uma abordagem holística:

segurança  integrada  à  missão  organizacional  com  produtividade,  qualidade,  preservação

ambiental e desenvolvimento de pessoas. Ed. Atlas. São Paulo. 1999.

IIDA, I. Ergonomia projeto e produção. Editora Edgard Blucher. São Paulo. 2005.

DUL, J. Ergonomia prática. 2.ed., São Paulo: Edgard Blücher, 2004.

PEPPLOW, L. A. Segurança no trabalho. Curitiba: Base Editorial, 2010.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Dicas de Prevenção de Acidentes e Doenças no Trabalho: SESI – SEBRAE Saúde e Segurança

no  Trabalho  :  Micro  e  Pequenas  Empresas  /  Luiz  Augusto  Damasceno  Brasil  (org.).  -
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Brasília:SESI-DN,2005.

NR 4- SESMT

NR5- CIPA

NR7- PCMSO

NR 15- ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES

NR 16- ATIVIDADES E OPERAÇÕES PERIGOSAS

BARROS, B. F.; et al. NR-10: guia prático de análise e aplicação. São Paulo: Érica, 2010. 

JURAN, J. M.; GRYNA, F. M. Controle da qualidade. São Paulo: Makron, 1993.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO POLITÉCNICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: ONQ / Empreendedorismo Carga Horária:
120h (160h/A)
4 aulas Semanais 

EMENTA

Noções das teorias administrativas. A administração, suas funções, princípios e objetivos das

áreas  da  administração.  Conceitos  e  tipos  de  organizações  (empresas,  cooperativas  e

associações).  Visão  sistêmica.  Organizações  enquanto  processos.  Noções  de  Planejamento

Estratégico. 

O surgimento e os princípios da qualidade total. Conceitos básicos de planejamento e controle

da  produção.  As  ferramentas  estatísticas  e  gerencias  da  gestão  da  qualidade.  Direitos

Trabalhistas.

Empreendedorismo. Conceito e papel do plano de negócio. Estrutura do plano de negócios.

OBJETIVOS

Aproximar  o  estudante  do  curso  profissionalizante  dos  processos  administrativos  das
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organizações  para  que  sejam  capazes  de  compreender  a  importância  da  gestão  das

organizações, da gestão da qualidade, reconhecendo a importância do planejamento, bem como

dos benefícios que a administração da qualidade e produtividade traz para a empresa quando

bem aplicados e suas relações com os produtos e serviços.

Desenvolvimento  do  espírito  empreendedor  compreendendo-se  a  importância  do

comportamento empreendedor  em termos de iniciativa  e  criatividade na elaboração de um

plano de negócios.

HABILIDADES

 Conhecer, compreender e analisar o contexto das organizações e os seus desafios no

mundo contemporâneo; 

 Compreender as principais características dos diferentes tipos de organizações; 

 Apreender as organizações enquanto processos e compreender o papel e a importância

da integração e relações entre as áreas administrativas;

 Conhecer  os  conceitos  e  metodologia  do  Planejamento  Estratégico  e  as  etapas  do

planejamento estratégico; 

 Apreender,  de  forma  contextualizada,  as  características  das  abordagens

administrativas, com ênfase na administração da qualidade total; 

 Compreender as normas, regras, padronização e departamentalização das organizações;

 Analisar tabelas e gráficos estatísticos; 

 Apreender a importância da utilização das técnicas e das ferramentas de qualidade para

as organizações; 

 Assimilar subsídios teóricos e empíricos a respeito do debate referente aos direitos

trabalhistas. 

 Compreender as características do empreendedorismo e de seu papel no contexto atual

para a criação e a gestão de organizações, com ênfase na realidade brasileira; 

 Apreender aspectos históricos e conceituais do empreendedorismo, e sua relação com o

contexto social e econômico; 
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 Apreender os objetivos, os princípios e a estrutura de um plano de negócio.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

 Conhecer a origem da administração e as funções administrativas (planejar, organizar,

coordenar e controlar);

 Apreender as organizações enquanto processos e compreender o papel e a importância

da integração e relações entre as áreas administrativas de uma organização;

 Conhecer os processos das áreas de marketing, de gestão de pessoas, de planejamento,

de estoque, de operações e de finanças;

 Compreender as principais características dos diferentes tipos de organizações;

 Apreender as semelhanças e as diferenças de empresas, cooperativas e associações, em

termos de objetivos, princípios, público-alvo, estrutura e gestão;

 Conhecer  os  conceitos  e  metodologia  do  Planejamento  Estratégico  e  as  etapas  do

planejamento estratégico;

 Explicar as ferramentas que existem na qualidade e produtividade e que devem ser

utilizadas para o melhor desempenho empresarial. 

 Demonstrar  falhas  e  resultados  quando  existe  a  aplicabilidade  das  ferramentas  da

disciplina. 

 Desenvolver habilidades para aplicar métodos que visam melhorar produtos e serviços

utilizando da qualidade e produtividade.

 Compreender as características do empreendedorismo e seu papel na criação e gestão

de organizações no contexto brasileiro;

 Estruturar planos de negócios e desenvolver uma estratégia pessoal de negócios.

METODOLOGIA

 Aulas teóricas expositivas; 

 Aulas de campo; 

 Atividades individuais e em grupo;

 Leitura de textos; 

 Palestras; 

 Quadro branco e marcador; 
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 Projetor multimídia e computador;

 Seminários; 

 Visitas técnicas; 

 Atividades de pesquisa;

 Utilização da Plataforma Moodle.

AVALIAÇÃO

A avaliação será realizada de forma processual e contínua através dos critérios avaliativos que

levarão em conta o desenvolvimento e rendimento do aluno nas atividades propostas (lista de

exercícios,  projetos,  práticas,  trabalhos individuais e em grupo,  avaliações,  estudo dirigido,

pesquisas e participação nas discussões).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BALLESTERO-ALVAREZ.  Maria  Esmeralda.  (coord.).  Administração  da  qualidade  e  da

produtividade: abordagens do processo administrativo. São Paulo: Atlas, 2001; 

BERK, J.; BERK, S.; Administração da Qualidade Total. São Paulo, Ibrasa, 1997

BERNARDI, Luiz Antônio. Manual de empreendedorismo e gestão: fundamentos, estratégias e

dinâmicas. São Paulo: Atlas, 2007; 

CHIAVENATO,  Idalberto.  CHIAVENATO,  Idalberto.  Introdução  a  Teoria  Geral  da

Administração:  uma visão abrangente  da  moderna  administração  das  organizações.  Rio de

Janeiro. Elsevier, 2003; 

DORNELAS, José Carlos Assis. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. Rio

de Janeiro: Campus, 2001; 

MEIRA, R.C.; As ferramentas para a melhoria da qualidade. Porto Alegre, SEBRAE, 2003.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BALLESTERO-ALVAREZ.  Maria  Esmeralda.  (coord.).  Administração  da  qualidade  e  da

produtividade: abordagens do processo administrativo. São Paulo: Atlas, 2001.
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CAMPOS, V.F.; TQC: Controle da Qualidade Total (no estilo japonês). 6 ed. Belo Horizonte,

FCO, Escola de Engenharia da UFMG, 1992. 

LENZI, Fernando César. A nova geração de empreendedores : Guia Para a Elaboração de um

Plano de Negócios. São Paulo: Atlas, 2009.

MEIRA, R.C.; Garantia da qualidade e certificação. 2° ed. Porto Alegre, SEBRAE, 2003. 

OLIVEIRA,  S.T.;  Ferramentas  para  o  aprimoramento  da  qualidade.  São  Paulo,  Editora

Pioneira, 1995. 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, metodologia,

práticas. São Paulo: Atlas, 2006. 

SEBRAE. Curso: Brasil empreendedor. O empreendedor e o mercado; SEBRAE, 2006.

SEBRAE.Programa  Sebrae  de  Qualidade  Total  para  Micro  e  Pequenas  Empresas.Brasília:

SEBRAE, 1995. 

PALADINI, E.P.; Gestão Estratégica da Qualidade: princípios, métodos e processos. São Paulo,

Editora Atlas, 2008. 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: LINGUAGEM DE PROGRAMAÇÃO II Carga Horária:
60h (80h/A)
2 aulas Semanais 

EMENTA

Iteração Humano-Computador,  conceitos,  abordagens e processo.  Programação Orientada a

Eventos. Interface Gráfica de Usuário (GUI),  SWING,  Listeners, e Persistência de Dados em

Java. Padrões de Projeto e Frameworks. Introdução ao Hibernate.
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OBJETIVOS

Fornecer ao aluno conhecimentos sobre a interação Humano-Computador;

Capacitar o aluno a desenvolver softwares utilizando o paradigma de programação orientado a

eventos;

Instruir o aluno a desenvolver softwares com interface gráfica de usuário através do pacote

SWING;

Capacitar  o  aluno  a  desenvolver  softwares  com  persistência  de  dados  utilizando  o  Java

Database Connectivity;

Instruir o aluno a utilizar e reconhecer os principais padrões de projeto;

Fornecer conhecimentos sobre Frameworks e seus tipos;

Fornecer ao aluno conhecimento sobre a utilização e funcionamento do Framework Hibernate.

HABILIDADES

Desenvolver sistemas utilizando o paradigma de programação orientado a eventos;

Desenvolver sistemas com interface gráfica através do pacato SWING;

Desenvolver sistemas com persistência de dados;

Reconhecer e utilizar diferentes padrões de projeto;

Utilizar o framework Hibernae.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução a Interação Humano-Computador

 Conceitos Iniciais;

 Abordagens teóricas;

 Processos de design;

 Identificando necessidades dos usuários e requisitos;

 Princípios e diretrizes;

 Métodos de avaliação;

 Conceitos atuais.
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2. Programação Orientada a Eventos

3. Interfaces Gráficas de Usuário (GUI) em Java

 Pacote SWING;

 Listeners.

4. Persistência de dados em Java

 Java Database Connectivity (JDBC);

5. Padrões e Frameworks;

5.1. Introdução

 Padrões de Projeto;

 Frameworks;

 Refatoração.

5.2. Padrões de Projeto

 Descrição de padrões;

 Tipos de padrões: arquiteturais, criacionais, estruturais, comportamentais.

5.3. Frameworks

 Conceitos básicos;

 Vantagens e desvantagens;

 Tipos;

5.4. Hibernate (Frameworks de persistência)

 Padrões de mapeamento objeto relacional;

 Tecnologias de mapeamento;

 Configuração;

 Persistência de dados.
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METODOLOGIA

A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias:

 Aulas expositivas;

 Aulas práticas em laboratório;

 Dinâmicas e atividades lúdicas;

 Discussões em sala de aula;

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios:

 Projetor multimídia;

 Quadro branco;

 Computador;

 Utilização do laboratório de informática;

Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Hemrajani, A.; Desenvolvimento Ágil em Java com Spring, Hibernate. Pearson Brasil, 2006.

ISBN: 9788576051275.

ELLIOT, J.; Dominando Hibernate. Alta Books, 2009. ISBN: 9788576082446.

BENYON, D.; Interação Humano-Computador. 2. ed, Pearson, 2011. ISBN 9788579361098.
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ROGERS,  Y.;  SHARP,  H.;  PREECE, J.;  Design de Interação,  além da Interação Humano-

Computador. 3. ed. Bookman, 2013. ISBN: 9788582600061. 

LARMAN, C.; Utilizando UML e Padrões, Uma introdução a análise e ao projeto orientados a

objetos e ao desenvolvimento interativo. 3. ed. Bookman, 2007, ISBN 9788560031528  

GAMMA,  E.;  HELM,  R.;  JOHNSON,  R.;  VLISSIDES,  J.;  Padrões  de  Projet,  Soluções

reutilizáveis de software Orientado a Objetos. Bookman, 2000. ISBN: 9788573076103.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAUER, C.; Java Persistance com Hibernate. Ciência Moderna, 2007. ISBN: 9788573936148.

MORAES, A.; ROSA, J. G. S.; Avaliação e Projeto no Design de Interfaces. 2AB, 2012, ISBN

9788586695469.

FREEMAN, E. et al. Use a Cabeça! Padrões de Projeto (Design Patterns). Alta Books, 2007.

ISBN: 9788576081746.  

FLOWER, M. et al. Refatoração, Aperfeiçoando o projeto de código já existente. Bookman,

2004. ISBN: 9788577804153.

WAZLAWICK, R. S.; Análise de Sistemas da Informação Orientados a Objetos. 2. ed, Campus,

2010. ISBN: 8535239162.

GUEDES;  G.  T.  A.;  UML  2  uma  abordagem  prática.  2.  ed.  Novatec,  2011.  ISBN:

9788575221938.

PRIKLADNICKI,  R.;  WILLI,  R.;  MILANI,  F.;  Métodos  Ágeis  para  o  desenvolvimento  de

Software. Bookman, 2014. ISBN: 9788582602072.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Série

Disciplina: REDES DE COMPUTADORES Carga Horária:
120h (160h/A)
4 aulas Semanais 
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EMENTA

Noções de Redes de Computadores. Parte física e lógica de Redes de Computadores. Classificação

de Redes de Computadores. Topologias. Gerenciamento. Transmissão de Dados.

OBJETIVOS

Possibilitar  a  compreensão  dos  conceitos  fundamentais  acerca  de  Redes  de  Computadores,

abordando os principais conceitos e sua usabilidade.

Demonstrar  a  importância  da  disciplina  de  Redes  de  Computadores  para  a  formação  do

profissional da área;

Compreender o funcionamento e conceitos básicos de Redes de Computadores;

Introduzir e ampliar noções de Redes de Computadores.

HABILIDADES

 Conhecer  as  tecnologias,  equipamentos,  serviços  que  compõem  as  redes  de

computadores;  

 Compreender o processo de encaminhamento de informação nas redes de computadores; 

 Compreender o dimensionamento de redes de computadores;

 Interagir com as tecnologias de redes existentes; 

 Buscar novas fontes de conhecimento, tornando-se sujeito de formação contínua para

aprimoramento de seu desempenho profissional;

 Determinar dispositivos de redes de computadores; 

 Resolver  problemas  que  envolvam  endereçamento  de  dispositivos  de  redes  de

computadores; 

 Construção e análise de projeto de redes, verificando o uso dos dispositivos para cada tipo

de rede.  

OBJETOS DO CONHECIMENTO
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 Contextualização 

o Definição de Redes de Computadores

 Objetivos

o O uso de Redes de Computadores no dia a dia

o A utilidade através da história de Redes de Computadores

 Parte física e lógica de Redes de Computadores

o Hardware de redes

o Normas

o IEEE 802

o X.25

o Técnicas de transmissão

o Banda larga

o Banda base 9 32

o Protocolo

 IPv4

o IPv6

 Classificação de redes de computadores

o PAN

o LAN

o VAN

o MAN

o WAN

 Topologia
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o Topologia em estrela

o Topologia em barramento (bus)

o Topologia em anel

o Topologia Híbrida

 Meios de Transmissão e Equipamentos de Redes

o Cabo coaxial

o Cabo de par trançado

 Categorias

o Fibra ótica

o Rádio

o Infravermelho

o Bluetooth

o Modem

o Roteador

o Switch

o Patch Panel

 Modelo OSI

o Necessidade da abstração em camadas

o As Camadas do Modelo OSI

o Arquitetura de Abstração em camadas como modelo de referência

 Modelo TCP/IP

o Comparações com o Modelo OSI

o Aplicação real

o O Modelo TCP/IP e a Internet
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 Gestão de Redes

o Conceitos

o Objetivos

o Funções da Gerência de Redes

 Planejamento

o Gerência de Configuração

 Gerência de Falhas

 Gerência de Segurança

 Gerência de Desempenho

 Gerência de Contabilização

      Problemas comuns de uma rede

      Ferramentas de Gestão de Redes

      Gerência Reativa X Gerência Proativa

      Plataforma de Gerência de Redes (PGR)

      Aplicação da Gerência

 Introdução a serviços de redes

o Serviço de transferência de arquivos

o Serviço de resolução de nomes

o Instalar servidores de rede e configurar suas funções e serviços

 Configurar serviço de validação de usuário

 Configurar servidor de redes

o Active Directory (AD)

o Arquivo

o DNS
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o Intranet

o NFS

o DHCP

o Web

o Administração de Usuários de Segurança

METODOLOGIA

Aula expositiva dialógica orientada pela interação: alunos – professor – conhecimento;

Com exercícios propostos.

AVALIAÇÃO

Avaliação através da resolução de exercícios  em sala de aula;  Avaliação informal  através  da

participação e debates em sala de aula; Avaliação dissertativa; Seminário. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

TANENBAUM,  WETHERALL,  DAVID,  A.  (2011).  Redes  de  Computadores.  5a  edição.

PEARSON EDUCATION – BR.

KUROSE, J. F.; ROSS, K. W. Redes de Computadores e a Internet - Uma Abordagem Top-down.

6a edição. PEARSON EDUCATION – BR.

COMER,  D.  E.Interligação  de  Redes  Com  TCP/IP  -  PRINCÍPIOS,  PROTOCOLOS  E

ARQUITETURA. 9a edição. Campus.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COELHO, P. E.Projeto de Redes Locais com Cabeamento Estruturado. Instituto Online.

OLIFER, N.. Redes de Computadores: princípios, tecnologias e protocolos para o projeto de redes.

Editora LTC, 2008. ISBN 978-85-216-1596-5;

ODOM, Wendell. CCENT/CCNA ICND1. 3a Edição. Editora Altabooks.

SOARES, L. F. G. Redes de Computadores: Das LANs, MANs e WANs, às Redes ATM. Editora
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Campus. ISBN: 85-7001-954-8

GIL, P. J. (2010). Redes y Transmisión de Datos. Publicaciones Universidad de Alicante.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano

Disciplina: ESTRUTURA DE DADOS Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA

Algoritmos  de  Ordenação.  Recursividade.  Estruturas  de  dados  básicas:  listas  simples  e

encadeadas, pilhas, filas Árvores, terminologia e implementação.

OBJETIVOS

Definir e diferenciar as estruturas de dados genéricas fundamentais, tais como filas, pilhas, listas

encadeadas e árvores.

Criar e manipular tipos abstratos de dados: listas, pilhas, filas e árvores;

Implementar sub-rotinas relativas aos principais métodos de ordenação interna de dados.

HABILIDADES

Manipular estruturas de armazenamento de dados;

Identificar  e  desenvolver  o  melhor  mecanismo  de  ordenação  de  acordo  com  uma  certa

problemática;

Entender o funcionamento das principais estruturas de dados;

Selecionar e construir estruturas de dados adequadas para aplicações específicas, bem como
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modelar estas aplicações utilizando a noção de orientação a objetos.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução

 Conceito;

 Utilização das estruturas de dados;

 Armazenamento de dados no mundo real;

 Modelagem do Mundo real;

 Definições (Base de Dados, Registro, Campo e Chave).

2. Ordenação Simples

 Ordenação pelo método Bolha;

 Ordenação por Seleção;

 Ordenação por inserção.

3. Ordenação Avançada

 Shell sort;

 Quick sort.

4. Recursividade

5. Listas Encadeadas

 Conceituação e aplicabilidade;

 Operações principais;

 Lista Simplesmente Encadeada;

 Lista Duplamente Encadeada;

 Lista Circular.

6. Fila e Pilha
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 Conceituação e aplicabilidade;

 Operações principais;

 Formas de Representação e Armazenamento.

7. Árvores

 Conceituação e aplicabilidade;

Árvores Binárias.

METODOLOGIA

 Aulas expositivas;

 Aulas práticas em laboratório;

 Dinâmicas e atividades lúdicas;

 Discussões em sala de aula;

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios:

 Projetor multimídia;

 Quadro branco;

 Computador;

 Utilização do laboratório de informática;

 Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

LAFORE,  R.;  Estrutura  de  Dados  e  Algoritmos  em  Java.  Ciência  Moderna,  2015.  ISBN

8573933755.
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GOODRICH, T. M.; TAMASSiA, R.; Estrutura de Dados Algoritmos em Java. 5. ed. Bookman,

2013. ISBN 9788582600184.

SZWARCFITER, J.;  MARKENZON, L.;  Estrutura de Dados e Seus Algoritmos. 3. ed. LTC,

2010. ISBN 9788521617501.

EDELWEISS, N.; GALANTE, R.; Estrutura de Dados. Bookman, 2008. ISBN: 8577803813.

TENENBAUM, A. M.; LANGSAM, Y.; AUGENSTEIN, M. J.; Estrutura de Dados Usando C.

Pearson, 1995. ISBN 8534603480.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

FERRARI, R.;  RIBEIRO, M. X.;  DIAS, R.  L.;  FALVO, M.;  Estrutura de dados com jogos.

Elsevier, 2014. ISBN 8535278044. 

ASCENIO, A. F. G.; ARAÚJO, G. S.; Estrutura de Dados – Algoritmos, análise da complexidade

e implementações em JAVA e C/C++. Pearson, 2011. ISBN 8576058812.

PREISS, B. R.; Estrutura de Dados e Algoritmos – Padrões de Projeto, Orientações a Objetos em

Java. Campus, 2011. ISBN 8535206930.

LORENZI, F.;  MATTOS, P. N.; CARVALHO, T. P.; Estrutura de Dados. Thonmson Learning,

2006. ISBN 9788522105564.

KOFFMAN, E. B.; WOLFGANG, P. A.; Objetos, Abstração, Estrutura de Dados e Projeto Usando

C++. LTC, 2008. ISBN 9788521627999.

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E
TECNOLOGIA DA BAHIA CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NÚCLEO TECNOLÓGICO

Curso: TÉCNICO INTEGRADO DE NÍVEL MÉDIO
EM INFORMÁTICA

Período Letivo: 3ª Ano
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Disciplina: DESENVOLVIMENTO WEB Carga Horária:
90h (120h/A)
3 aulas Semanais 

EMENTA

Desenvolvimento  Web.  Navegadores  browsers  e  protocolos  web,  linguagens  de  marcação,

estilização e de script. Usabilidade, navegabilidade e projeto visual de web sites. Linguagem de

programação PHP.

OBJETIVOS

Estruturar páginas web através da linguagem de marcação HTML5;

Estilizar páginas web através da linguagem CSS3;

Dinamizar páginas web através da linguagem JavaScript;

Desenvolver e criar formulários;

Realizar comunicação cliente servidor através da linguagem de programação PHP.  

Comunicar aplicações web com o sistema gerenciador de banco de dados MySql;

HABILIDADES

Desenvolver websites estáticos e dinâmicos;

Reformular websites de acordo com as novas tecnologias de desenvolvimento web. 

Conectar aplicações web com sistema gerenciador de banco de dados MySql, podendo inserir,

alterar, excluir e consultar informações do mesmo.

OBJETOS DO CONHECIMENTO

1. Introdução ao Desenvolvimento Web.
2. Navegadores, browsers e protocolos web.
3. Linguagem HTML 

 Estrutura de arquivos HTML;
 TAG’s: tipos e atributos;
 Textos;
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 Hyperlinks;
 Listas e Marcadores;
 Parágrafos;
 Imagens;
 Tabelas e formulários.

4. Folhas de Estilo CSS
 Sintaxe;
 Seletores; 
 Propriedades;
 Background;
 Formatação de textos; 
 Caixas e bordas;
 Cores;
 Posicionamento e alinhamento.

5. Usabilidade, Navegabilidade e Projeto Visual de Web Sites. 
6. Linguagem JavaScript 

 Características da linguagem;
 Sintaxe,  tipos  de  dados,  variáveis,  expressões,  comandos,  funções,  objetos,

vetores; 
 Estruturas de Controle de fluxo, de repetição e de sequência; 
 JavaScript em navegadores: Document Object Model (DOM) e eventos.

7. Linguagem PHP

 Conceito;

 Estrutura;

 Configuração;

 Comentários;

 Comandos de Saída;

 Variáveis;

 Constantes.

8. Operadores

 Atribuição;

 Aritmético;

 Relacionais;
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 Lógico.

9. Estruturas de Controle;

 Estruturas Condicionais;

 Estruturas de Repetição;

 Comandos de controle de fluxo (break, continue).

10. Requisição de Arquivos;

11. Manipulação de funções

 Criação;

 Variáveis Globais;

 Variáveis Estáticas;

 Passagem de parâmetros.

12. Manipulação de Arquivos e Diretórios;

13. Manipulação de Strings;

14. Manipulação de Arrays;

15. Formulários

 Elementos de um formulário;

 Métodos POST;

 Métodos GET.

16. Acesso a base de dados;

17. Listagem.

METODOLOGIA
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A metodologia da disciplina será composta pelas seguintes estratégias:

 Aulas expositivas;
 Aulas práticas em laboratório;
 Dinâmicas e atividades lúdicas;
 Discussões em sala de aula;

Em conjunto serão utilizados os seguintes recursos e multimeios:

 Projetor multimídia;
 Quadro branco;
 Computador;
 Utilização do laboratório de informática;
 Biblioteca.

AVALIAÇÃO

Os  critérios  de  avaliação  serão  compostos  por:  avaliações  de  medidas  de  desempenho

individuais (atividades  escritas e práticas),  e  de  trabalhos efetivos  de discentes,  tais  como:

pesquisas,  atividades em biblioteca,  elaboração de soluções a partir  de situações problema,

estudos de caso, atividades em grupo, práticas em laboratório, projetos de desenvolvimento de

software, resoluções de listas de exercício e participação em discussões.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

CLARK, C.; STUDHOLME, O.; MURPHY, C.; MANIAN, D.; Introdução ao HTML5 e CSS3 –

A evolução da WEB. Alfa Books, 2014. ISBN 9788576088561.

MCFARLAND,  D.  S.;  CSS3  o  manual  que  faltava.  3.  ed.  Alfa  Books,  2015.  ISBN

9788576088639.

FLANAGAM,  D.;  JAVASCRIPT  -  O  Guia  definitivo.  6.  ed.  Bookman,  2013.  ISBN

9788565837194.

DALL´OGLIO, P.; PHP Programando com Orientação a Objetos. 2. ed. Novatec, 2009. ISBN

9788575222003. 

ULLMAN, L.; PHP 6 E MYSQL 5 para Web Sites Dinâmicos. Ciência Moderna, 2008. ISBN

9788573937510.

SILVA, M. S.; JQuery – A Biblioteca do Programador Javascript. 3. ed. Novatec, 2013. ISBN

9788575223871.
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ANTOUN, H.; WEB 2.0 – Participação e Vigilância na Era da Comunicação Distribuída. Mauad,

2008. ISBN 9788574782768.

DUCKETT, J.; JavaScrip e JQuery desenvolvimento de interfaces web interativa. Alfa Books,

2016. ISBN 8576089459.

SILVA,  M.  S.;  WEB  DESIGN  RESPONSIVO  –  Aprenda  a  criar  sites  que  se  adaptam

automaticamente a qualquer dispositivo, desde desktops até telefones celulares. Novatec, 2014.

ISBN 8575223925.

SOARES, W.; PHP 5 – Conceitos, Programação e Integração com Banco de Dados. Érica, 2004.

ISBN 853650031X.

SICA, C.; PHP com Tudo. Ciência Moderna, 2011. ISBN 9788539900022.

MILANI, A.; Construindo Aplicações com PHP e Mysql. Novatec, 2010. ISBN 9788575222195.

CASSIO, E.; Desenvolva jogos com HTML 5 Canvas e JavaScript. Casa do código, 2014. ISBN

8566250389.

SMITH, B.; JSON Básico – Conheça o formato de dados preferido da web. Novatec, 2015. ISBN

9788575224366.

SOARES, W.; Crie um Sistema Web com PHP 5 – Controle de Estoque. Érica, 2009. ISBN

9788575224366.

4.3 Prática Profissional Articuladora (PPA)

A Prática Profissional Articuladora, nos cursos técnicos integrados, visa agregar

conhecimentos por meio da integração entre as disciplinas do curso, resgatando assim,

conhecimentos e habilidades adquiridos na formação básica.
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A Prática Profissional Articuladora no Curso Técnico em Informática, Integrado

na própria instituição, tem por objetivo aprofundar o entendimento do perfil do egresso

e áreas de atuação do curso,  buscando aproximar a  formação dos estudantes com o

mundo  de  trabalho.  Assim  também,  a  PPA  pretende  articular  horizontalmente  o

conhecimento dos três anos do curso, oportunizando o espaço de discussão e um espaço

aberto para entrelaçamento entre as disciplinas.

O Curso Técnico em Informática, Integrado na própria instituição, contemplará a

carga horária de 240 horas/aula de PPA, conforme regulamentação específica reservada

para o envolvimento dos estudantes em práticas profissionais. A distribuição da carga

horária e principais disciplinas envolvidas na PPA ficarão assim distribuídas, conforme

decisão do Conselho de Curso:

Ano
Carga Horária

Anual
Disciplinas

Carga
Horária das
Disciplinas

Projetos

1º 80 h/a

Artes 20 h/a

Cultura e Tecnologia

Filosofia 20 h/a
História 20 h/a
Algoritmo e lógica de 
programação

10 h/a

Informática básica 10 h/a

2º 80 h/a

Biologia 20 h/a

Meio Ambiente e
Tecnologia

Geografia 20 h/a
Inglês 10 h/a
Análise e projeto de 
sistemas

15 h/a

Banco de dados 15 h/a

3º 80 h/a

ONQ / 
Empreendedorismo

20 h/a

Sociedade,
Tecnologia e

Empreendedorismo

Sociologia 15 h/a
Língua portuguesa 10 h/a
Física 10 h/a
Desenvolvimento web 10 h/a
Linguagem de 
programação ii

15 h/a

4.4 Estágio Curricular Supervisionado

O estágio profissional supervisionado é requisito alternativo para a conclusão de

curso e  será a  principal  opção de  cumprimento  de  prática  profissional  destinada ao
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contato  com  situações  reais  de  trabalho,  considerando  as  Diretrizes  Curriculares

Nacionais para a Educação Profissional de Nível Técnico instituídas pela Resolução

CNE/CEB  nº  06/2012  e  o  Parecer  CNE/CEB  11/2012  (p.49).  O  estudante  deverá

realizar o estágio no terceiro ano; e a efetivação do início dessa atividade deverá ser

comunicada  à  Coordenação  do  Curso  mediante  a  apresentação  do  Termo  de

Compromisso  de  Estágio  e  documentos  afins,  o  que  deverá  ser  feito  pelo  aluno,

impreterivelmente,  até  o  final  da  primeira  unidade  letiva  constante  do  calendário

acadêmico vigente.

Se,  até  o  final  da  primeira  unidade  letiva  do  terceiro  ano,  o  estudante  não

informar  a  Coordenação  do  Curso  sobre  sua  vinculação  a  atividade  de  estágio

supervisionado,  estará  automaticamente  direcionado  para  a  opção  de  desenvolver  o

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e, para isso, deverá procurar a Coordenação do

Curso para proceder sua matrícula nesta etapa da prática profissional. 

Ao estudante que se vincular à atividade do estágio supervisionado será vedada a

opção de  cumprir  o  TCC,  salvo  em caso  de  haver  uma interrupção do estágio  por

motivo de força maior; o que será avaliado pelo Conselho de Curso.

4.5 Trabalho de Conclusão de Curso – TCC

O Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo possibilitar aos alunos do

terceiro ano, através da proposição de um projeto vinculado ao perfil profissional do

egresso, e considerando-se o conhecimento adquirido, apresentar desenvolvimento de

atividade correlata ao curso,  como, por exemplo, desenvolvimento de softwares, artigo,

realização de oficinas, apresentação de trabalho em eventos científicos ou propostas a

serem avaliadas  por uma banca instituída pela  coordenação;  e  é  obrigatório àqueles

alunos que não apresentarem termo de compromisso de estágio firmado até o final da

primeira unidade letiva. O TCC não será permitido aos alunos que optarem pelo estágio.
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A matrícula no TCC consistirá em formalização, por via de requerimento, de

intenção do aluno em realizar o TCC, incluindo anteprojeto aprovado pelo professor

orientador conjuntamente com o(s) docente(s) que seja(m), eventualmente, envolvido(s)

no desenvolvimento do projeto. A orientação de TCC será feita por quaisquer docentes

do curso,  com possibilidade de coorientação de outros  docentes.  O tema deverá ter

vinculação  com  área  do  núcleo  tecnológico.   Os  orientandos  serão  distribuídos,

respeitando-se o quantitativo máximo atribuído a cada professor e a afinidade entre a

área do docente e dos projetos.

Nesta perspectiva, o TCC poderá assumir a forma de atividades de extensão e

pesquisa, através de projetos institucionais e comunitários de interesse social.

A apresentação  do TCC é  requisito  para  a  conclusão  do curso  e  deverá  ser

realizada perante uma banca com três avaliadores, incluindo o orientador do TCC –

presidente da banca.

5  CRITÉRIOS  DE  APROVEITAMENTO  DE  CONHECIMENTOS  E

EXPERIÊNCIAS ANTERIORES 

O  aproveitamento  de  estudos  anteriores  compreende  o  processo  de

aproveitamento de componentes curriculares cursados com êxito em outro curso e se dará

conforme previsto na Resolução CONSUP nº 41/2012 (Regulamenta o aproveitamento

de estudos para os alunos dos cursos técnicos subsequentes ao ensino médio do Instituto

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia – IFBA)

Nos  Cursos  de  Ensino  Médio  Integrado  e  PROEJA,  não  haverá  a

possibilidade  de  aproveitamento  de  estudos,  salvo  se  for  de  outro  curso  de

educação profissional conforme Parecer CNE/CEB 39/2004 ou casos de mobilidade

acadêmica conforme regulamento institucional específico.
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Nos  cursos  Subsequentes,  o  aproveitamento  de  estudos  anteriores

compreende a possibilidade de aproveitamento de componentes curriculares cursados

em outro(s) curso(s) e deverá ser solicitado pelo estudante.

O pedido  de  aproveitamento  de  estudos  deve  ser  avaliado  por  Comissão  de

Análise  composta  de  professores  da  área  de  conhecimento,  mediante  a  adoção  de

critérios a exemplo: correspondência entre as ementas, os programas e a carga horária

cursados na outra instituição e a do curso pretendido no IFBA; a carga horária cursada

não  

deverá ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento) daquela indicada no componente

curricular  do  respectivo  curso  no  IFBA;  além  da  correspondência  entre  os

componentes curriculares, o processo de aproveitamento de estudos poderá envolver

avaliação teórica e/ou prática acerca do conhecimento a ser aproveitado.
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6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Os critérios de avaliação da aprendizagem no Curso Técnico em Informática

seguem os parâmetros já  expressos no artigo 52,  § 2º da Organização Didática dos

Cursos Técnicos de Nível Médio do IFBA:

§ 2º A avaliação do desempenho acadêmico deverá tomar como referência os
parâmetros  orientadores  de  práticas  avaliativas  qualitativas,  a  saber:  a)
Domínio cognitivo – capacidade de relacionar o novo conhecimento com o
conhecimento  já  adquirido;  b)  Cumprimento  e  qualidade  das  tarefas  –
execução  de  tarefas  com  requisitos  previamente  estabelecidos  no  prazo
determinado com propriedade, empenho, iniciativa, disposição e interesse; c)
Capacidade  de  produzir  em  equipe  –  aporte  pessoal  com  disposição,
organização,  liderança,  cooperação  e  interação  na  atividade  grupal  no
desenvolvimento  de  habilidades,  hábitos,  conhecimentos  e  valores;  d)
Autonomia  –  capacidade  de  tomar  decisões  e  propor  alternativas  para
solução de problemas, iniciativa e compreensão do seu desenvolvimento. 

§  3º  Em  cada  instrumento  de  avaliação,  os  parâmetros  orientadores  de
práticas  avaliativas  qualitativas  deverão  ser  considerados  em  conjunto,
quando aplicáveis, na composição da nota.

Ainda considerando o PPI e as Normas Acadêmicas (Organização Didática), o

processo avaliativo estruturar-se-á da seguinte maneira: 

1. O ano letivo será composto por 3 (três) unidades

2. Para  aprovação,  o  discente  deverá  alcançar,  no  mínimo,  a  média  6,0

(seis) em cada disciplina ou componente curricular;

3. Deverão ser realizadas três avaliações distintas por unidade letiva. 

4. Para as disciplinas estruturantes da PPA, uma das avaliações deverá ser a

própria avaliação das atividades da PPA desenvolvidas naquela unidade

específica.

5. As datas e as formas de realização das avaliações deverão ser divulgadas

no início de cada unidade letiva.

6. As avaliações deverão ser planejadas de maneira diversificada, de acordo

com  as  características  particulares  de  cada  disciplina,  contendo

atividades individuais e em grupo – pesquisa bibliográfica, demonstração
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prática  e  seminários,  pesquisa  de  campo,  elaboração  e  execução  de

projetos. Mas também por provas escritas ou orais, individuais ou em

equipes, e ainda produção científica, artística ou cultural.

7. O professor ficará responsável por divulgar para o estudante o resultado

de cada avaliação antes da avaliação seguinte.

8. O estudante terá direito à recuperação se obtiver nota menor do que 6,0

(seis) do valor das atividades avaliativas de cada disciplina. Para registro

das  recuperações  de  aprendizagem  o  professor  deverá  realizar,  no

mínimo, uma avaliação até o fechamento da unidade. Para a definição da

nota do estudante na unidade didática deverá prevalecer  a maior  nota

obtida entre as avaliações regulares e as avaliações de aprendizagem. A

recuperação  da  aprendizagem  deverá  estar  contemplada  no  plano  de

disciplina.
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7 BIBLIOTECA, INSTALAÇÕES E EQUIPAMENTOS

Nesta sessão, descreve-se os recursos que a o IFBA – Campus de Euclides

da Cunha oferece aos seus professores e estudantes para que os objetivos previstos

pelo plano de curso sejam alcançados.

7.1 Acervo da Biblioteca

O acervo  bibliográfico  será  detalhado,  na  tabela  abaixo,  por  título,  autor,

editora e  ano da publicação,  com a indicação da  quantidade  por  título;  e  indicando

também os títulos específicos da área do curso técnico em informática. 

TÍTULO AUTOR VOLUM

E

EDITORA AN

O

QUANTIDA

-DE
Por dentro da

história

SANTIAGO,

Pedro

1 Edições

Escala

Educaciona

l S/A

2012 50

Por dentro da

história

SANTIAGO,

Pedro

2 Edições

Escala

Educaciona

l S/A

2012 50

Por dentro da

história

SANTIAGO,

Pedro

3 Edições

Escala

Educaciona

l S/A

2012 50

História:

Geral  e

Brasil: ensino

médio

MORAES,  José

Geraldo Vinci de

1 Saraiva 2012 50
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História:

Geral  e

Brasil: ensino

médio

MORAES,  José

Geraldo Vinci de

2 Saraiva 2012 50

História:

Geral  e

Brasil: ensino

médio

MORAES,  José

Geraldo Vinci de

3 Saraiva 2012 50

Matemática DANTE,  Luiz

Roberto

Vol. único Ática 2005 40

Bio LOPES,  Sônia;

ROSSO, Sérgio

1 Saraiva 2010 50

Bio LOPES,  Sônia;

ROSSO, Sérgio

2 Saraiva 2010 50

Bio LOPES,  Sônia;

ROSSO, Sérgio

3 Saraiva 2010 50

Física  –

ciência  e

tecnologia

PENTEADO,

Paulo Cesar M.

1 Moderna 2005 50

Física  –

ciência  e

tecnologia

PENTEADO,

Paulo Cesar M.

2 Moderna 2005 50

Física  –

ciência  e

tecnologia

PENTEADO,

Paulo Cesar M.

3 Moderna 2005 50

Universo  da

química:

ensino médio

BIANCHI,  José

Carlos  de

Azambuja

Vol. único FTD 2005 80

On stage MARQUES,

Amadeu

1 Ática 2010 50

On stage MARQUES,

Amadeu

2 Ática 2010 50

On stage MARQUES, 3 Ática 2010 50
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Amadeu
Textos:

leituras  e

escritas:

literatura,

língua  e

produção  de

textos

INFANTE,

Ulisses

Vol. único Scipione 2005 80

Síntesis:

curso  de

lengua

española:

ensino médio

MARTIN, Ivan 1 Ática 2010 50

Síntesis:

curso  de

lengua

española:

ensino médio

MARTIN, Ivan 2 Ática 2010 50

Síntesis:

curso  de

lengua

española:

ensino médio

MARTIN, Ivan 3 Ática 2010 50

Fundamentos

de filosofia

COTRIM,

Gilberto

Vol. único Saraiva 2010 80

Sociologia

para o ensino

médio

TOMAZI,

Nelson Dacio

Vol. único Saraiva 2010 80

Geografia  –

espaço  e

vivência

BOLIGIAN,

Levon;

BOLIGIAN,

Andressa

1 Saraiva 2010 50
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Turcatel Alves
Geografia  –

espaço  e

vivência

BOLIGIAN,

Levon;

BOLIGIAN,

Andressa

Turcatel Alves

2 Saraiva 2010 50

Geografia  –

espaço  e

vivência

BOLIGIAN,

Levon;

BOLIGIAN,

Andressa

Turcatel Alves

3 Saraiva 2010 50

TÍTULOS ESPECÍFICOS DA ÁREA TÉCNICA
Lógica  de

Programação

–  A

construção de

algoritmos  e

estrutura  de

dados

FORBELONE,

André  Luiz

Villar;

EBERPÄCHEZ,

Henri Frederico

Vol. único Pearson 2005 10  unidades

empenhadas

Linguagem C DAMAS, Luis Vol. único LTC 2007 10  unidades

empenhadas
Algoritmos  –

teoria  e

prática

CORMEN,

Thomas  H.;

LEISERSON,

Charles  E.;

RIVEST,  Ronald

L.;  STEIN,

Clifford

Vol. único Campus 2012 10  unidades

empenhadas

Introdução  à

Programação

com  Phython

–  Algoritmos

MENEZES,  Nilo

Ney Coutinho

Vol. único Novatec 2014 10  unidades

empenhadas
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e  Lógica  de

Programação

para

Iniciantes
Estudo

dirigido  de

Microsoft

Excel 2013

MANZANO,

André Luz N. G.

Vol. único Erica 2013 10  unidades

empenhadas

Introdução  à

Informática

CAPRON, H. L.;

JOHNSON, J. A.

Vol. único Pearson 2004 10  unidades

empenhadas
Introdução  à

Ciência  da

Computação

FEDELI, Ricardo

Daniel;

FRANCO

POLLONI,

Enrico  Giulio;

PERES,

Fernando

Eduardo

Vol. único Cengage

Learning

2010 10  unidades

empenhadas

Estruturas de

dados  &

algoritmos

em Java

GOODRICH,

Michael  T.;

TAMASSIA,

Roberto

Vol. único Bookman 2010 10  unidades

empenhadas

Estrutura  de

dados  e  seus

algoritmos

SZWARCFITER,

Jayme  Luiz;

MARKENSON,

Lilian

Vol. único LTC 2010 10  unidades

empenhadas

Arquitetura e

organização

de

computadore

s

STALLINGS,

William

Vol. único Prentice

Hall Brasil

2010 10  unidades

empenhadas

Hardware TORRES, Vol. único Novaterra 2013 10  unidades
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Gabriel empenhadas
Montagem de

micros:  para

autodidatas,

estudantes  e

técnicos

TORRES,

Gabriel

Vol. único Novaterra 2013 10  unidades

empenhadas

Sistema  de

banco  de

dados

SILBERSCHAT

Z,  Abraham;

KORTH,  Henry

F.;

SUDARSHAN,

S.

Vol. único Campus 2012 10  unidades

empenhadas

Projeto  de

banco  de

dados

HEUSER, Carlos

Alberto

Vol.

Único

Artmed 2008 10  unidades

empenhadas

Sql:  curso

prático

OLIVEIRA,

Celso  Henrique

Poderoso

Vol.

Único

Novatec 2002 10  unidades

empenhadas

Java:  como

programar

DEITE,  Paul;

DEITEL, Harvey

Vol.

Único

Pearson 2010 10  unidades

empenhadas
Core Java HORSTMANN,

Cay  S.;

CORNELL, Gary

Vol.

Único

Pearson 2010 10  unidades

empenhadas

Introdução  à

programação

orientada  a

objetos

usando  o

Java

SANTOS, Rafael Vol.

Único

Campus 2013 10  unidades

empenhadas

Projetos  de

POO em Java

MARTINS,

Mário F.

Vol.

Único

FCA 2014 10  unidades

empenhadas
Google

Android  –

LACHETA,

Ricardo R.

Vol.

Único

Novatec 2015 10  unidades

empenhadas
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aprenda  a

criar

aplicações

para

dispositivos

móveis  com

android sdk
Microsoft

Visual  C#

2013  –  passo

a passo

SHARP, John Vol.

Único

Bookman 2014 10  unidades

empenhadas

Padrões  de

projeto  –

soluções

reutilizáveis

de  software

orientado  a

objetos

GAMMA,  Erich;

BLISSIDES,

Ralph Johnson

Vol.

Único

Bookman 2000 10  unidades

empenhadas

Sistemas

Operacionais

Modernos

TANENBAUM,

Andrew S.

Vol. único Prentice

Hall

2010 10  unidades

empenhadas

Linux  –  A

Bíblia  –  o

mais

abrangente  e

definitivo

guia  sobre

Linux

NEGUS,

Cristopher

Vol.

Único

Alta Books 2014 10  unidades

empenhadas

Fundamentos

de  sistemas

operacionais

SILBERSCHAT

Z,  Abraham;

GALVIN,  Peter

Baer  Galvin;

Vol.

Único

LTC 2015 10  unidades

empenhadas
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GAGNE, Greg
Utilizando

UML  e

padrões  –

uma

introdução  a

análise  e  ao

projeto

orientados

LARMAN, Creig Vol.

Único

Bookman 2007 10  unidades

empenhadas

Engenharia

de software

SOMMERVILLE

, Ian

Vol.

Único

Pearson 2011 10  unidades

empenhadas
Engenharia

de software –

uma

abordagem

profissional

PRESSMAN,

Roger

Vol.

Único

Bookman 2011 10  unidades

empenhadas

Redes  de

Computadore

s e a Internet

–  uma

abordagem

top-down

KUROSE,  James

F.;  ROSS,  Keith

W.

Vol.

Único

Pearson 2011 10  unidades

empenhadas

Redes  de

computadore

s

TANENBAUM,

Andrew;

WETHERALL,

David J.

Vol.

Único

Pearson 2014 10  unidades

empenhadas

Interligação

de redes  com

TCP/IP  –

princípios,

protocolos  e

arquitetura

COMER,

Douglas E

Vol.

Único

Campus 2014 10  unidades

empenhadas
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Redes  de

Computadore

s

TORRES,

Gabriel

Vol.

Único

Novaterra 2014 10  unidades

empenhadas

Criptografia

e  segurança

de  redes  –

princípios  e

práticas

STALLINGS,

William

Vol.

Único

Pearson 2015 10  unidades

empenhadas

Simulação

computacion

al  para redes

de

computadore

s

ALECRIM,

Paulo Dias de

Vol.

Único

Ciência

Moderna

2009 10  unidades

empenhadas

Sistemas

digitais  –

princípios  e

aplicações

NEAL,  Ronald

Tocci;  MOSS,

Widmer;  MOSS,

Gregory

Vol.

Único

Pearson 2011 10  unidades

empenhadas

Eletrônica

para

autodidatas,

estudantes  e

técnicos

TORRES,

Gabriel

Vol.

Único

Nova Terra 2011 10  unidades

empenhadas

Circuitos

Digitais  –

estude e use

DE

LOURENÇO,

Antônio  Carlos;

GOMES,  Rodero

Ferreira;

CHOUERI  JR.,

Salomão; ALVES

CRUZ,  Eduardo

Cesar

Vol. único Érica 2009 10  unidades

empenhadas
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Introdução

ao HTML5 e

CSS3

CLARK,

Richard;

STUDHOLME,

Oil;  MANIAN,

Cristopher

Murphy;

MANIAN, Divya

Vol.

Único

Alta Books 2014 10  unidades

empenhadas

CSS3:  o

manual  que

faltava

MCFARLAND,

David Sawyer

Vol.

Único

Alta Books 2015 10  unidades

empenhadas

Javascript – o

guia

definitivo

FLANAGAN,

David

Vol.

Único

Bookman 2013 10  unidades

empenhadas

Php  –

programando

com

orientação  a

objetos

DALL’OGLIO,

Pablo

Vol.

Único

Novatec 2009 10  unidades

empenhadas

PHP  6  e

MYSQL  5

para  web

sites

dinâmicos

ULLMAN, Larry Vol.

Único

Ciência

Moderna

2008 10  unidades

empenhadas

Jquery  –  a

biblioteca  do

programador

Javascript

SILVA,  Maurício

Samy

Vol.

Único

Novatec 2013 10  unidades

empenhadas

Metodologias

ágeis  –

engenharia

de  software

sob medida

CARVALHO,

Teixeira  de;

SBROCCO,  José

Henrique;

MACEDO, Paulo

Vol. único Érica 2012 10  unidades

empenhadas
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Cesar
Análise  e

projeto  de

sistemas

ALAN,  Dennis;

WIXOM,

Barbara  Haley;

ROTH,  Roberta

M.

Vol.

Único

LTC 2014 10  unidades

empenhadas

Metodologia

de  pesquisa

para  ciência

da

computação

WAZLAWICK,

Raul Sidnoei

Vol.

Único

Campus 2014 10  unidades

empenhadas

Arduino

descomplicad

o  –  como

elaborar

projetos  de

eletônica

ZANETTI,

Humberto;

PIOVESANA,

Algusto;

OLIVEIRA,

Cláudio  Luís

Vieira

Vol.

Único

Érica 2015 10  unidades

empenhadas

7.2 Instalações

O IFBa, campus de Euclides da Cunha tem suas instalações prediais próprias e

apropriadas  a  este  projeto  de  curso.  Os  principais  espaços  relevantes  para  o  Curso

Integrado em informática estão enumerados na tabela abaixo.

Quantidade Bem patrimonial 
01 Auditório
01 Sala de videoconferência
01 Sala para Direção Geral
01 Sala de reunião
01 Sala para a Coordenação de Curso
01 Biblioteca
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01 Sala  para  coordenação

pedagógica/psicológica
01 Sala  para  a  Coordenação  de  Registros

Acadêmicos
01 Sala para a Diretoria de Ensino
01 Sala para os professores
01 Sala para serviços médicos
01 Sala para serviços odontológicos
01 Refeitório com cozinha industrial
01 Cantina
01 Ginásio poliesportivo
01 Sala de manutenção de computadores
01 Laboratório de Matemática
01 Laboratório de Física
01 Laboratório de Química
01 Laboratório de Biologia
02 Laboratórios de Informática
04 Laboratórios multifuncionais
12 Salas de aula
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7.3 Equipamentos

Quantidade Especificação  dos  equipamentos

disponíveis  para  os  laboratórios  de

informática

26 Computador  pessoal  com processador  2

GHz,2  Gb de  memória,  disco  rígido  de

160Gb,  sistema  operacional  Windows,

Pacote Office,  SQLServer  Express,  My-

SQL,  Devpascal,  PascalZIM,  Netbeans,

Eclipse  e  Visual  WEB  Developer,

DBDesigner, Pacote CS4 (DreamWeaver,

FireWorks,  Flash),  SQL  Manager  Lite,

Lázarus, Visual Studio Express 2008.

02 Mesa de professor

02 Cadeira de professor

20 Mesa para computador

20 Cadeira para estudante

Quantidade Outros equipamentos

02 Projetor multimídia

24 Quadros de vidro

550 Cadeiras de estudante
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8 PERFIL DO PESSOAL DOCENTE E TÉCNICO

PROFESSOR

(A)

RT SITUAÇÃO

FUNCIONAL

FORMAÇÃO DISCIPLINAS

Alana  Pereira

Lima

DE Efetivo Licenciatura  em

Educação Física,

Especialização EJA

Educação  Física,  1º  e

2º ano

Alex

Gonçalves

Muniz

DE Efetivo Licenciatura  e

Bacharelado  em

Filosofia,

Mestrado em Filosofia

Filosofia,  1º,  2º  e  3º

ano

Bárbara

Leonora Souza

de Miranda

DE Efetivo Bacharelado  em

Administração,

Mestrado  em

Administração,

Especialização  em

Contabilidade Pública

ONQ, 3º ano

Daniela

Guimarães

Morozine

DE Efetivo Bacharelado em Artes,

Mestrado pelo Programa

Multidisciplinar  de  Pós-

Graduação em Cultura e

Sociedade - UFBA

Artes, 1º ano

Fabiano  Brito

dos Santos

DE Efetivo Bacharelado  e  Mestrado

em  Ciências  Sociais,

Doutorado  em

Sociologia

Sociologia, 1º, 2º e 3º

ano

Fábio  Galvão

Brito

40hSubstituto Graduação  em  Sistemas

da Informação (Fasete)

Informática Básica, 

1º  ano  /  Instalação  e

Manutenção  de

Computadores,  2º

ano /

Redes  de

Computadores, 3º ano
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Felipe  Coelho

de Andrade

40hSubstituto Graduação em Análise de

Sistemas (Uneb)

Arquitetura  de

Computadores,  1º

ano /

Sistemas

Operacionais, 2º ano /

Análise  e  Projetos  de

Sistemas, 2º ano
Helcimar

Moura  de

Jesus

DE Efetivo Graduação  em  Física

(UEFS),

Mestrado  em  Ensino,

Filosofia  e  História  das

Ciências

Física, 1º, 2º e 3º ano

Humberto

Teixeira

Ramos

DE Efetivo Licenciatura  em  Letras

Vernáculas  (PUC-

Salvador),

Especialização  em

Língua Portuguesa

Língua Portuguesa,  3º

ano

João  Gonzaga

de  Santana

Neto

40hSubstituto Graduação em Análise de

Sistemas (Uneb)

Algoritmo,  1º  ano  /

Linguagem  de

Programação  I,  2º

ano  /  Linguagem  de

Programação II, 3º ano
Márcia  Regina

Pinho

DE Efetivo Língua  Estrangeira-

Inglês

Língua  Estrangeira  –

Inglês, 1º e 2º ano
Marta  Araújo

de Souza

DE Efetivo Graduação  em  Letras

(UEFS),  Especialização

em  Metodologia  da

Língua Inglesa

Língua Portuguesa,  1º

e 2º ano

Mayara

Pláscido Silva

DE Efetivo Licenciatura em História

(UEFS)  Mestrado  em

História (UEFS)

História, 1º e 2º ano

Viviane Santos

Moreira

DE Efetivo Licenciatura em Ciências

Biológicas  (UESB),

Biologia  /  SMS,  1º  e

2º  ano,  3º  ano,
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 Especialização  em

Ensino  de  Ciências  e

Matemática  (UFRPE),

Mestre em Engenharia de

alimentos (UESB)

respectivamente

TAE RT CATEGORIA

FUNCIONAL

FORMAÇÃO ESPECIALIZAÇÃO

Thais  Leite  da

Silva Macedo

40hDiretora  do

Departamento

de

Administração

e Planejamento

Graduação  em

Administração (UEFS).

Mestrado  em

Administração Pública

(UFBA)

Manoel

Messias  Alves

Santos Junior

40hTécnico  de

Tecnologia  da

Informação

Graduação  em  Ciência

da Computação (FCASP)

Luís  Carlos

Moreira  Silva

Júnior

40hTécnico  de

Laboratório  de

Informática

Técnico de Nível Médio

em Informática

(IFBA)
Ana  Quezia

Santos

Carneiro

40hTécnico

Administrativo

Nível  Superior

-Psicóloga

Graduação em Psicologia

(FATEC)

Wagner  da

Silva Teixeira

40hAssistente  de

Laboratório:

Informática
Girleide

Barbosa

Fontes

40hAssistente  de

alunos

Graduação  e  História

(UNEB)

Especialista  em

Literatura  Baiana

(UNEB)
Deiveson

Carlos  Feitosa

da Cruz

40hAssistente  de

alunos

Elisandra

Dantas  dos

40hTécnica  em

assuntos

Graduação  em

Licenciatura  Plena  em

Especialização  em

Estudos
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Reis educacionais Letras  Vernáculas

(UNEB)

Literários/Linguística

Aplicada  ao  Ensino

(UNEB)
Luan  Philipe

Herculano

Braz

40hAnalista  de

Tecnologia  da

Informação
Micael

Siqueira Silva

40hAssistente  em

Administração
Sandra  Nunes

Bezerra

40hTécnico  em

Enfermagem

Graduação  em  Serviço

Social  /  Curso  Técnico

de Enfermagem
Camila  Tahis

dos  Santos

Silva

40hAuxiliar  de

biblioteca

Graduação  em

Enfermagem (UNEB)

Joseildo  de

Souza Vieira

40hTécnico  de

Contabilidade
Leidiane  Aisa

Ferreira  Silva

Bartolomeu

40hAssistente  em

Administração

Graduação  em  Ciências

Contábeis (UFAL)

Raimunda  de

Jesus

Rodrigues

Mendes

40hTécnico  em

Secretariado

Graduação  em

Administração (UEFS)

Wandson

Passos Costa

40hTécnico

Administrativo

Nível  Superior

- Pedagogo

Licenciatura  em

Pedagogia (UEFS)
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9 DIPLOMAS

Estarão aptos a receber diploma de Técnico de Nível Médio em Informática, do

Eixo Tecnológico: Informação e Comunicação, os alunos que cursarem todos os três

anos  do  Curso,  com assiduidade  e  aproveitamento  mínimos  previstos  na  legislação

vigente, e tiverem realizado a prática profissional. 

O diploma terá validade tanto para fins de habilitação profissional, quanto para

fins  de  certificação do Ensino Médio,  para  a  continuidade  de  estudos na  Educação

Superior (Art. 7º da Resolução CNE/CEB 01/2005), e obedecerá a Resolução CONSUP

nº 03/2014 (Estabelece as Diretrizes para Emissão e Registro de Diplomas dos Cursos

de Educação Profissional Técnica de Nível Médio do IFBA).
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11 ANEXOS

1 PLANO DE ESTÁGIO

1.1 Identificação do aluno

Nome:

E-mail:

1.2 Empresa

Nome:

Razão Social:

CGC:

Área de atuação:

Endereço:

Bairro:

CEP: 

Cidade:

Estado:

Nome  do  responsável  pelos  estágios  na  empresa  (Recursos  Humanos,

Recrutamento e Seleção, etc):

Telefone da área responsável pelos estágios:

1.3 Estágio

Área de atuação:
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Setor:

Descrição geral:

Organograma:  (indique,  através  de  representação  gráfica,  a  sua  posição  como

estagiário dentro do organograma da empresa).

Data de início do estágio:

Data prevista para o fim do estágio:

Período do dia em que estagia:

Carga horária semanal:

1.4 Supervisor de Estágio na Empresa

Nome: 

Formação acadêmica na graduação: 

Cargo:

Departamento ou setor que trabalha:

Responsabilidades do departamento ou setor que trabalha:

Telefone:

E-mail: 

1.5 Atividades Programadas para o Estagiário

(Descreva o programa de trabalho do seu estágio, incluindo atividades e os resultados

esperados.)



20

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DA BAHIA
DIREÇÃO GERAL CAMPUS EUCLIDES DA CUNHA

BR116, KM220, S/Nº,– Euclides da Cunha -BA 

2 ORGANOGRAMA DA EMPRESA

2.1 A Empresa

(Faça um histórico sobre a empresa, indicando o ano de fundação e o número de

funcionário).

2.2 Objeto de Produção da Empresa e Missão

(Apresente o que a empresa produz e a missão da mesma).

2.3 Organograma Geral

(Indique, através de representação gráfica, o organograma da empresa).

Figura 1. Organograma Geral.

2.4 Organograma Específico do Setor do Estágio

(Indique, através de representação gráfica, a sua posição como estagiário dentro do

organograma da empresa).

2.5 Atribuições do Setor onde foi Desenvolvido o Estágio

(Indique o que é feito no setor onde fez o estágio).

2.6 Processo de Seleção para o Estágio

(Indique como foi o processo de seleção para o estágio).

3 RECURSOS DISPONÍVEIS PARA A REALIZAÇÃO DO ESTÁGIO
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3.1 Ambiente de Trabalho

(Descreva o ambiente de trabalho da empresa).

3.2 Maquinas, Equipamentos e Softwares Utilizados

(Descreva tudo o que foi utilizado durante o seu trabalho na empresa).

3.3 Oficinas e Laboratórios

(Indique que oficinas e laboratórios utilizou na empresa).

3.4 Equipe de Trabalho

(Indique quantos foram e quais tarefas tiveram os integrantes da sua equipe de

trabalho).

3.5 Inter-relação com Outras Áreas da Empresa

(Fale do seu relacionamento com outras áreas da empresa, tanto as técnicas como

as administrativas).
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4 ATRIBUIÇÕES DO ESTAGIÁRIO

4.1 Grau de Autonomia e Responsabilidade

(Fale sobre o grau de autonomia e a responsabilidade que a empresa lhe atribuiu).

4.2 Forma de Planejamento e Organização das Tarefas

(Indique  como  o  seu  supervisor  planejou  e  organizou  as  tarefas  para  o  seu

estágio).

4.3 Forma de Executar e Implementar as Tarefas

(Indique  os  métodos  utilizados  para  executar  e  implementar  as  tarefas  do  seu

estágio).

4.4 Procedimento de Controle, Itens de Verificação e Indicadores de Desempenho

(Fale que instrumentos a empresa utilizou para verificar o seu desempenho).

4.5 Forma de Acompanhamento e Avaliação dos Resultados pelo Supervisor

(Fale como a empresa acompanhou a execução das suas tarefas).

5 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

5.1 Atividades Desenvolvidas e Resultados Obtidos

(Como,  muitas  vezes,  as  atividades  planejadas  nem  sempre  são  as  desenvolvidas,

descreva as atividades realmente desenvolvidas e cronograma real para sua execução.
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Indique também os resultados obtidos e o número de horas para cada tarefa. Acrescente

mais linhas se precisar).

Tabela 2. Atividades Realmente Desenvolvidas e Resultados Obtidos.

Período
semanal

Descrição das atividades
realmente desenvolvidas

Resultados obtidos
Nº de
horas

de     /    /    

a

     /    /     

de     /    /    

a

     /    /     

de     /    /    

a

     /    /     

de     /    /    

a

     /    /     

de     /    /    

a

     /    /     

de     /    /    

a

     /    /     

6 COMENTÁRIOS DO ESTAGIÁRIO

6.1 Adaptação ao Método de Trabalho da Empresa

(Indique como foi a sua adaptação ao método de trabalho da empresa).
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6.2 Oportunidades de Desenvolvimento Profissional

(Fale  sobre  as  oportunidades  de  desenvolvimento  pessoal  que  a  empresa  lhe

ofereceu e pode lhe oferecer no futuro).

6.3 Dificuldades Encontradas

(Identifique e apresenta as dificuldades encontradas durante o estágio).

6.4 Sugestões de Melhoria em Procedimento de Trabalho Observados

(Em  função  das  dificuldades  encontradas  durante  o  estágio,  faça  algumas

sugestões que poderiam melhorar o procedimento de trabalho adotado pela empresa no

seu caso).

7 CONCLUSÕES

(Identifique e apresente os prós e contras do seu o estágio e, a partir disso, indique

a sua impressão positiva ou negativa sobre o mesmo).
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